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 A irrigação, que tem feito 
a prosperidade de muitos povos, 
entre nós ainda está na fase ex-
perimental. A Bacia do São Fran-
cisco é a região ideal para sua 
aplicação no Brasil, pois oferece 
condições excepcionais para seu 
emprego em larga escala.

 Seu solo calcário, extra-
ordinariamente fértil, cobrindo 
uma área plana de aproximada-
mente 205.000 km², quando irri-
gado, presta-se admiravelmente 
para a agricultura mecanizada. 
O melhor atestado desta ferti-
lidade nos dão as vazantes e as 
ilhas, cujas plantações vicejam às 
custas do húmus carregado pelas 
enchentes e da umidade rouba-
da diretamente do rio. A utiliza-
ção dos métodos adotados pelos 
franceses em suas colônias, pelos 
egípcios no Nilo e pelos america-
nos no vale do Tennessee, permi-
tir-nos-á converter pela irrigação 
as várzeas e baixios do vale san-
franciscano em colossal vergel...

 A Bacia do São Francisco, 
racionalmente irrigada, represen-
ta um espaço geográfi co capaz 
de abrigar 80 milhões de seres 

humanos, isto é, quase duas ve-
zes a população do Brasil. Este 
cálculo se funda no cotejo das 
áreas irrigadas do Nilo e os 20 
milhões de egípcios que as ha-
bitam. Com os 205 km² de área 
irrigável do São Francisco, mere-
cendo frisar que o solo do nosso 
Vale é qualitativamente superior 
ao do Egito e as águas do São 
Francisco mais abundantes que 
as do Nilo, cuja descarga míni-
ma orça em 177m³ por segundo. 
Construídos os grandes reserva-
tórios abertos, os canais de ir-
rigação e derramadas as águas 
pelas terras marginais, abriremos 
caminho à colonização. Irrigação 
e colonização se completam.

 Os corajosos sertanejos 
desempenharão mais uma vez na 
história do São Francisco a fun-
ção de desbravadores e pioneiros 
de sua ressurreição econômica. 
A colonização e a irrigação san-
franciscanas entrosam-se com 
outro grande problema nacional 
– o das secas, que envolve em 
seus tentáculos os Estados do 
Nordeste Brasileiro e grande por-
ção de nosso Vale... 

                              Manoel Novaes, 1946.
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Apresentação
50 Anos de História, Legado de Desenvolvimento

   &aros OeLtores�

4uaQGo escoOKemos essa Irase� ´/egaGo Ge 'eseQYoOYLmeQtoµ� para represeQtar esse 
�

taGos e eQtregas Ga &ompaQKLa� Tue Qasceu em ����� GLQamLzaQGo uma ageQGa Tue sempre 
se orLeQtou por crLar oportuQLGaGes� YLaELOLzar LQYestLmeQtos� pOaQeMar e e[ecutar as pautas Ge 
regL}es Tue Ioram traQsIormaGas por sua e[LstrQcLa�

(ssa KLstyrLa IoL coQstrutGa por muOKeres e KomeQs comprometLGos com as causas 
coOetLYas e GeGLcaGos aos estuGos tpcQLcos� coOeta Ge GaGos� aQáOLses e apOLcaçmo Gos coQKe�
cLmeQtos acumuOaGos em EeQeItcLo Ga socLeGaGe e Go pOaQeta� (sses EeQeItcLos estmo repre�
seQtaGos Qas oportuQLGaGes geraGas com proGuçmo Ge aOLmeQtos� LQIraestrutura� coQGLç}es 
GLgQas Ge YLGa Qas cLGaGes� OogtstLca� água Qas torQeLras� esgotameQto saQLtárLo� GestLQaçmo 
correta Ge restGuos urEaQos� orgaQLzaçmo comuQLtárLa� goYerQaQça terrLtorLaO� recuperaçmo am�
ELeQtaO e atuaOLzaçmo permaQeQte Gas QecessLGaGes� IortaOeceQGo a Qossa mLssmo LQstLtucLoQaO�

&oQtLQuaremos GeGLcaGos a meOKorar caGa Yez maLs� Qmo sy LQterQameQte� mas� tam�
Epm� Qo Tue coQseguLmos OeYar a toGos os muQLctpLos em Tue KoMe atuamos� poLs saEemos 
Tue o GestLQo Ga &oGeYasI p serYLr ao poYo ErasLOeLro� Iormar eTuLpes capazes Ge e[ecutar essa 
QoEre mLssmo e coQstruLr os pry[Lmos �� aQos Ge OegaGo� oOKaQGo IeOLzes para o passaGo e 
GeGLcaGos a coQstruLr o Iuturo�

Marcelo Andrade Moreira Pinto

Mulheres no campo - Divulgação/Codevasf  
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Canoeiros, Zinclar/CBHSF - Divulgação/Codevasf  
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Galeria de Presidentes

Renato Rodemburg
CVSF - 1962 a 1963

CVSF - 1956 a 1960

Carlos Cristiano Cotrim Soares
Suvale - 1968 a 1969

Delsuc Moscoso de Oliveira
CVSF - 1961 a 1962

CVSF - 1954 a 1955

Humberto Duarte Rangel
Suvale - 1967 a 1968CVSF - 1963 a 1967

Paulo Peltier de Queiroz
CVSF - 1949 a 1954

CVSF - 1961
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Nilo Peçanha Siqueira
Codevasf - 1974 a 1979

Codevasf - 1991 a 2003

Codevasf - 1979 a 1985

Codevasf - 1985 a 1990 Codevasf - 1990

Wilson Santa Cruz Caldas
Suvale - 1969 a 1974

Orlando Cezar da Costa Castro
Codevasf - 2007 a 2011 Codevasf - 2012

Codevasf - 1990 a 1991

Codevasf - 2003

Luiz Carlos Everton de Farias
Codevasf - 2004 a 2007

Codevasf - 2003 a 2004
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Codevasf - 2016 a 2017

Codevasf

Codevasf - 2016

Sérgio Luiz de Souza Costa
Codevasf - 2019

Elmo Vaz Bastos de Matos
Codevasf - 2012 a 2015

Felipe Mendes de Oliveira
Codevasf - 2015 a 2016

Codevasf - 2019Codevasf - 2017 a 2019
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 Rosangela Soares MatosLucas Felipe de Oliveira

 

Luís Napoleão 
Coutinho Bernardes

Diretor da Área de 
Revitalização 

e Desenvolvimento 
Territorial

Diretor da Área 
de Irrigação 
e Operações

José Vivaldo Souza 
de Mendonça Filho

Diretor da Área de 
Desenvolvimento 
e Infraestrutura

Diretor-Presidente

Diretor da Área 

Sustentabilidade

Área de Estratégia e Finanças

Quadro Atual
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O RIO SÃO FRANCISCO

1o sertmo ErasLOeLro� 
&orre um rLo magLstraO�

9eOKo &KLco� o reL Gas águas� 
2K Tue rLo seQsacLoQaO�
'a QasceQte j sua Ioz� 

e um stmEoOo IeQomeQaO�

(m 0LQas *eraLs p geraGo� 
( YaL o %rasLO a cruzar
( percorre a %aKLa� 

&KegaQGo a 3erQamEuco� 
3assaQGo por 6ergLpe

( em $Oagoas eQcerra o percurso�

$OguQs LreL cLtar� 5Lo Gas 9eOKas� 
-eTuLtat� 3araopeEa e &arLQKaQKa 

7oGos MuQtos OeYam YLGa� 
3rosperLGaGe e Iartura�

2 9eOKo &KLco p OeQGa e cuOtura�

1a cLGaGe Ge -uazeLro� 
6ua Iama p coQstaQte� 

'o outro OaGo 3etroOLQa�
9eOKo &KLco p esperaQça recoQIortaQte�

( para os poYos rLEeLrLQKos� 
e um EoQGoso gLgaQte�

6mo )raQcLsco� rLo TuerLGo� 
4ue a KLstyrLa LmortaOLzou�

&om carraQcas� Earcos e seus pescaGores� 
0uLtas YLGas eOe gerou�
( Qas Iestas e romarLas� 
2 seu Qome eterQLzou�

+oMe o 9eOKo &KLco peGe aMuGa� 
6ua água está a mLQguar�

'esmatameQto� assoreameQto e poOuLçmo� 
)azem eOe agoQLzar�
1ecessLta Ge apoLo�

( a &oGeYasI YeLo OKe aMuGar�

6mo )raQcLsco rLo amaGo� 
es proYeGor Go 6ertmo� 
$OLmeQte Qosso poYo 
,rrLgaQGo Qosso cKmo�

3ara Tue o YerGe se reQoYe� 

'pOLo /uLz )eLtosa
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 $ &ompaQKLa Ge 'eseQYoOYLmeQto Gos 9aOes Go 6mo )raQcLsco e Go 
3arQatEa �&oGeYasI� p uma empresa p~EOLca Ge GLreLto prLYaGo� Ge capLtaO 
socLaO perteQceQte LQtegraOmeQte j 8QLmo e YLQcuOaGa atuaOmeQte ao 0LQLs�
tprLo Ga ,Qtegraçmo e Go 'eseQYoOYLmeQto 5egLoQaO �0,'5�� 

 1osso propysLto p coQstruLr camLQKos Ge oportuQLGaGes� LQtegraQ�
Go regL}es e traQsIormaQGo YLGas Ge Iorma pOaQeMaGa e susteQtáYeO� 1os�
sa mLssmo p promoYer o GeseQYoOYLmeQto regLoQaO Ge Iorma LQtegraGa e 

sLguaOGaGes� 1ossa YLsmo p ser reIerrQcLa Qa e[ecuçmo Ge poOttLcas p~EOL�
cas para o progresso regLoQaO� $tuamos Qas seguLQtes OLQKas Ge QegycLo� 
seguraQça KtGrLca� agrLcuOtura LrrLgaGa e ecoQomLa susteQtáYeO� 2 3LsI está 
LQserLGo Qessa atuaçmo�

Linha do Tempo

�� Ge GezemEro Ge ���� 
6aQcLoQaGa a /eL Q� ���� Tue crLou a 
&omLssmo Go 9aOe Go 6mo )raQcLsco �&96)��


 'eputaGo 0aQoeO 1oYaes � crLaGor Ga &96)

1948

1952
&rLaçmo Ga &oO{QLa $gropecuárLa Go 9aOe Go 
3aracatu� KoMe 8QLGaGe Ge %oYLQocuOtura Ge 
%rasLOkQGLa Ge 0LQas �0*�� �� 8%=�  


 &eQtro agropecuárLo  


 9Lsta paQorkmLca Ga IazeQGa Ge %rasLOkQGLa

1961
,Qauguraçmo Ga %arragem Ge 7rrs 0arLas 
�0*�� Qo $Oto 6mo )raQcLsco�

1967
&rLaçmo Ga 6uperLQteQGrQcLa Go 9aOe Go 6mo )raQcLsco �6uYaOe�� 
peOo 'ecreto�/eL Q� ���� em suEstLtuLçmo j &96)�


 ,Qspeçmo tpcQLca Go 3resLGeQte -usceOLQo .uELtscKeN


 









 Sobre a Codevasf 
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0LQLstro Go ,QterLor 5aQgeO 5eLs e 
�� 3resLGeQte Ga &oGeYasI � 1LOo 3eçaQKa�

,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro ,rrLgaGo 
%eEeGouro� OocaOLzaGo Qo muQLctpLo Ge 3etroOLQa 
�3(�� Qo 6uEmpGLo 6mo )raQcLsco�

1968

,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro &eratma� Oo�
caOLzaGo Qo muQLctpLo Ge *uaQamEL �%$�� Qo 0pGLo 
6mo )raQcLsco�

1973

&rLaçmo Ga &ompaQKLa Ge 'eseQYoOYLmeQto Go 9aOe Go 6mo )raQ�
cLsco �&oGeYasI �� LQstLtutGa peOa /eL Q� ������ como empresa p~EOLca 
YLQcuOaGa ao 0LQLstprLo Go ,QterLor� teQGo como área Ge atuaçmo 
o 9aOe Go 6mo )raQcLsco� com seGe e Ioro Qo 'LstrLto )eGeraO �')�� 
,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro 0aQGacaru� OocaOLzaGo Qo 
muQLctpLo Ge -uazeLro �%$�� Qo 6uEmpGLo 6mo )raQcLsco�

1974

,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro 3roprLá� Ooca�
OLzaGo Qos muQLctpLos Ge &eGro Ge 6mo -omo� 3roprLá 
e 7eOKa �6(�� Qo %aL[o 6mo )raQcLsco� e crLaçmo Gos 
(scrLtyrLos Ge 5epreseQtaçmo Ge %eOo +orLzoQte �0*�� 
5ecLIe �3(� e 6aOYaGor �%$��

1976

$ &oGeYasI  assume a LmpOaQtaçmo Go 3ertmetro Ge ,rrLgaçmo *orutuEa� OocaOL�
zaGo Qo muQLctpLo Ge 1oYa 3orteLrLQKa �0*�� Qo 0pGLo 6mo )raQcLsco� ,QtcLo Go 
IuQcLoQameQto Go 3roMeto %etume� OocaOLzaGo Qos muQLctpLos Ge 1eypoOLs� ,OKa 
Gas )Oores e 3acatuEa �6(�� Qo %aL[o 6mo )raQcLsco� ,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 
3ertmetro /agoa *raQGe� OocaOLzaGo Qo muQLctpLo Ge -aQa~Ea �0*�� Qo 0pGLo 
6mo )raQcLsco� ,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro ,tL~Ea� OocaOLzaGo Qo mu�
QLctpLo Ge 3orto 5eaO Go &oOpgLo �$/�� Qo %aL[o 6mo )raQcLsco�

1978

,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro 3Lrapora� 
OocaOLzaGo Qo muQLctpLo Ge 3Lrapora �0*�� 
Qo $Oto 6mo )raQcLsco�

1979

0LQLstro Go ,QterLor 
5aQgeO 5eLs 
e �� 3resLGeQte 
Ga &oGeYasI � 1LOo 
3eçaQKa
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,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro 7ourmo� OocaOLzaGo 
Qo muQLctpLo Ge -uazeLro �%$�� Qo 6uEmpGLo 6mo )raQcLsco� 
,QtcLo Gas atLYLGaGes Go &eQtro ,QtegraGo Ge 5ecursos 
3esTueLros e $TuLcuOtura Ge 7rrs 0arLas �0*� � �� &,7� 
,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro &uraçá� OocaOLzaGo 
Qo muQLctpLo Ge -uazeLro �%$�� Qo 6uEmpGLo 6mo )raQcLsco�

1980

,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro 0aQLçoEa� 
OocaOLzaGo Qo muQLctpLo Ge -uazeLro �%$�� 
Qo 6uEmpGLo 6mo )raQcLsco�

1981

,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro 
&otLQguLEa�3LQGoEa� OocaOLzaGo Qos muQLctpLos 
Ge -apoatm� 1eypoOLs e 3roprLá �6(�� Qo 
%aL[o 6mo )raQcLsco�

1982

&rLaçmo Ga �� 6uperLQteQGrQcLa 
5egLoQaO Ga &oGeYasI � em 3eQeGo �$/�� &rLaGa 
peOa 5esoOuçmo ����� �����������

3roMeto Ge ,rrLgaçmo ,tL~Ea� Qo muQLctpLo 
Ge 3orto 5eaO Go &oOpgLo �$/�

1983

,Qauguraçmo Go 3ertmetro Ge ,rrLgaçmo 6eQaGor 1LOo 
&oeOKo� OocaOLzaGo Qos muQLctpLos Ge &asa 1oYa �%$� 
e 3etroOLQa �3(�� Qo 6uEmpGLo 6mo )raQcLsco� 
,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3roMeto %oacLca� OocaOLza�
Go Qos muQLctpLos Ge ,greMa 1oYa e 3eQeGo �$/�� Qo 
%aL[o 6mo )raQcLsco�

1984

&rLaçmo Ga �� 6uperLQteQGrQcLa 5egLoQaO Ga 
&oGeYasI� em -uazeLro �%$�� 7raQsIerrQcLa Ga 6eGe 
Ga �� 'LretorLa 5egLoQaO Ga &oGeYasI  Ga cLGaGe Ge 
6aOYaGor para a cLGaGe Ge %om -esus Ga /apa �%$��

3roMeto Ge ,rrLgaçmo 6aOLtre�

1991
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&rLaçmo Go 3roMeto $maQKm� Tue YLsa� eQtre 
outros oEMetLYos� a capacLtaçmo Ge MoYeQs 
ruraLs Gos 9aOes Go 6mo )raQcLsco e Go 
3arQatEa�

1993

,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro 0Lrorys� 
OocaOLzaGo Qos muQLctpLos Ge *eQtLo Go 2uro 
e ,ELpeEa �%$�� Qo 0pGLo 6mo )raQcLsco�

1996

Iorça Ga /eL Q� ������ aOteraQGo a razmo socLaO Ga empresa para &ompaQKLa Ge 'eseQYoOYLmeQto 
Gos 9aOes Go 6mo )raQcLsco e Go 3arQatEa� 

2000

&rLaçmo Ga �� 6uperLQteQGrQcLa 5egLoQaO 
Ga &oGeYasI  em 7eresLQa �3,� � 'eOLEeraçmo Q� ����

$pLcuOtura Qa �� 65�

2001

&rLaçmo Go 3rograma Ge 5eYLtaOLzaçmo Ga %acLa 

(cossLstema � corpo G·água preserYaGo�

2003

$ &oGeYasI atua OeYaQGo água j popuOaçmo ruraO Ge poYoaGos e YLOareMos� por 

te KtGrLca pereQe �rLos� poços artesLaQos ou proIuQGos�� e a moraGores GLspersos 
ou LsoOaGos� OeYa água Ge cKuYas coOetaGa Gos teOKaGos Gas casas por caOKas e 
tuEos� armazeQaGa em cLsterQas� %arreLros e EarrageQs suEterrkQeas tamEpm 
armazeQam água Ge cKuYas para GesseGeQtaçmo aQLmaO�

2007
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$mpOLaçmo Ga área Ge atuaçmo Ga &oGeYasI  para os 9aOes Gos 5Los ,ta�
pecuru e 0earLm� Qo estaGo Go 0araQKmo� por meLo Ga /eL Q� ������� 
,QtcLo Go IuQcLoQameQto Go 3ertmetro 6aOLtre� OocaOLzaGo Qo muQLctpLo 
Ge -uazeLro �%$�� Qo 6uEmpGLo 6mo )raQcLsco�

2010

&rLaçmo Ga �� 6uperLQteQGrQcLa 5egLoQaO Ga &oGeYasI �
em 6mo /uts �0$�� 

,Qauguraçmo Go 3roMeto Ge &oO{QLa Go *urgupLa� KoMe 
GeQomLQaGo 3roMeto Ge ,rrLgaçmo 'r� +LOGo 'LQLz �3,�� 

2012

Ge gestmo Go 3roMeto Ge ,Qtegraçmo Go 5Lo 6mo )raQ�

trLoQaO �3LsI��

(staçmo Ge EomEeameQto ttpLca

2014

2020

&rLaçmo Gas QoYas 6uperLQteQGrQcLas 5egLoQaLs� por meLo 
Ge 'eOLEeraçmo Go &oQsaG Q� ��� Ge �� Ge aErLO Ge ����� 

� ��� 65 � 0acapá �$3� 
� ��� 65 � 1ataO �51�

2021

&rLaçmo Gas QoYas 6uperLQteQGrQcLas 
5egLoQaLs� por meLo Ge 'eOLEeraçmo Go 
&oQsaG Q� ��� Ge �� Ge maLo Ge ����� 

� �� 65 � 3aOmas �72�
� ��� 65 � *oLkQLa �*2�

/eL Q� ������������

$ &oGeYasI  passou a atuar em 
������������ Nm࢖� perIazeQGo 
������ Go 7errLtyrLo %rasLOeLro� com 
����� muQLctpLos� Qos estaGos Ge

$Oagoas� $mapá� %aKLa� &eará� *oL�
ás� 0araQKmo� 0ato *rosso� 0LQas 
*eraLs� 3ará� 3aratEa� 3erQamEuco� 
3Laut� 5Lo *raQGe Go 1orte� 6ergLpe� 
7ocaQtLQs� aOpm Go 'LstrLto )eGeraO�
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&rLaçmo Gas QoYas 6uperLQteQGrQcLas 5egLoQaLs� por meLo 
Ge 'eOLEeraçmo Go &oQsaG Q� ��� Ge � Ge MuQKo Ge �����

� ��� 65 � 5ecLIe �3(� 
� ��� 65 � %eOo +orLzoQte �0*�

Leilão do Projeto Hidroagrícola Jequitaí (MG), na B3, em São Paulo.

A Codevasf completa 50 anos de existência. 

&om meLo spcuOo Ge KLstyrLa� a &ompaQKLa segue comprometLGa com 
sua mLssmo Ge promoYer GeseQYoOYLmeQto regLoQaO Ge Iorma LQtegraGa 
e susteQtáYeO e coQtrLEuLr para a reGuçmo Ge GesLguaOGaGes�

&rLaçmo Gas QoYas 6uperLQteQGrQcLas 5egLoQaLs� por meLo Ge 'eOLEeraçmo 
Go &oQsaG Q� ��� Ge �� Ge maLo Ge ����� 

� ��� 65 � -omo 3essoa �3%�
� ��� 65 � )ortaOeza �&(�

Concessão do Projeto de Irrigação do Baixio de Irecê, primeiro projeto do gênero a ser levado a leilão no país.

2022

2023

2024

Irrigação por aspersor, década de 70 
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INTRODUÇÃO

  2s aQos pys�6eguQGa *uerra trou�
[eram ao %rasLO um ar Ge YoQtaGe GeseQ�
YoOYLmeQtLsta� Ge reQoYaçmo� (stáYamos Go 
OaGo YeQceGor� Qos aOLamos ao proMeto Ge 
muQGo Tue trLuQIou� Qo TuaO a GemocracLa 
era um YaOor assocLaGo j YLtyrLa e ao Iutu�
ro� 0uLtos aQeOos Go ´gLgaQte aGormecLGoµ 
começaram a ser soQKaGos QoYameQte� so�
QKos Tue� reaOLzaGos� Qos coOocarLam em 
outro patamar cLYLOLzatyrLo�

4uaQGo oOKáYamos os ~OtLmos �� 
aQos� Qos GeparáYamos com um %rasLO Ge 
coQtraGLç}es� rLco Qas 5egL}es 6uO e 6uGeste� 
GeYLGo� por e[empOo� js e[portaç}es Go caIp� 
e maLs YuOQeráYeO Qa regLmo 1orGeste� aQte 
js e[portaç}es Go aOgoGmo� permeaGas por 

peOas secas ² Easta meQcLoQar a graQGe seca 
Ge ����� retrataGa peOa peQa Ge 5acKeO Ge 
4ueLroz� a prLmeLra 0uOKer ,mortaO Ga $caGe�
mLa ² e peOos torpeGeameQtos Gos QaYLos Qa 
3rLmeLra *uerra� Tue aIetaram toGas as e[por�

�
GaGes Gas áreas Tuase YazLas Qas LmeQsLG}es 
esTuecLGas Go &eQtro�2este� eQtmo YoOtaGo 
apeQas j pecuárLa Qos ermos� e o e[tratLYLsmo 
LQcLpLeQte Qo 1orte� oQGe Má GecOLQaYa a ppo�
ca GouraGa Ga EorracKa� Tue proGuzLu muLta 
rLTueza para tmo poucos� 'LaQte Gesse paQo�

�
grar o %rasLO� LrrLgar as terras� rasgar graQGes 
estraGas� e[paQGLr os trLOKos� coQstruLr poQtes� 
coQsoOLGar a QaYegaçmo LQterLor� proGuzLr e 
traQsmLtLr eOetrLcLGaGe� LQLcLar a proGuçmo Ge 
aço e Ge petryOeo� LQstaOar LQG~strLas� 7amEpm 
eQtre esses soQKos estaYa o Ga GLmLQuLçmo Ga 
poEreza� Ga ampOLaçmo Ga eGucaçmo� Ga reso�
Ouçmo Gas graQGes secas Tue geraYam OegL}es 
Ge retLraQtes Tue� sem QaGa� YagaYam suas 
GesesperaQças para outras regL}es Go pats 
coQtLQeQte� Ge graQGes poteQcLaOLGaGes GeLta�
Gas em ´Eerço espOrQGLGoµ� 3uOsaYa em Qys a 
LQTuLetuGe� o Irescor Ge toGo o LQtcLo Ge uma 
QoYa era Tue seQttamos começaQGo�

(m ����� QoYa &oQstLtuLçmo IoL Yota�
Ga� partLcuOarLzaQGo uma regLmo Go pats Tue 
se comprometLa a muGar�OKe os GestLQos�  
$ %acLa Go 6mo )raQcLsco� o cKamaGo ´5Lo 
Ga ,Qtegraçmo 1acLoQaOµ� receEeu a GeYLGa 

ateQçmo� especLaOmeQte Qos apeOos Ge um 
ErLOKaQte 3arOameQtar QorGestLQo� cuMo Qome 
a &ompaQKLa Ge 'eseQYoOYLmeQto Gos 9aOes 
Go 6mo )raQcLsco e Go 3arQatEa �&oGeYasI� 
se orguOKa Ge ter utLOLzaGo para EatLzar o seu 
(GLItcLo 6eGe� em %rastOLa� 0aQoeO 1oYaes e 
outros &oQstLtuLQtes Ge ���� estaEeOeceram 
um prazo Ge YLQte aQos para Tue o *oYerQo 
IeGeraO e[ecutasse um pOaQo para o aproYeL�
tameQto Gas poteQcLaOLGaGes ecoQ{mLcas e 
para GeIesa Gos eIeLtos Gas secas�  (m ����� 
por LQtermpGLo Ga /eL Q� ���� Ge �� Ge Gezem�
Ero Ge ����� IoL crLaGa a &omLssmo Go 9aOe Go 
6mo )raQcLsco �&96)�� LQspLraGa Qo sucesso Ge 
uma LQterYeQçmo Go *oYerQo Gos (8$ Tue� 
em pOeQa Gepressmo ecoQ{mLca geraGa peOa 
TueEra Ga %oOsa Ge 1oYa ,orTue� em ����� 
crLou a Tennessee Valley Authority �79$�� eQtL�
GaGe Tue� Qum prazo Ge TuLQze aQos� muGou 
compOetameQte a sLtuaçmo ecoQ{mLca e socLaO 
Ga %acLa Go 5Lo 7eQQessee� com aOcaQce Qos 
estaGos Go 7eQQessee� $OaEama� 0LssLssLpL� 
.eQtucN\� &aroOLQa Go 6uO e &aroOLQa Go 1orte� 
aEraQgeQGo uma área Ge ��� mLO Nm࢖�         

3or LQspLraçmo Go sucesso Ga 79$� Má 
em ���� KaYLa sLGo crLaGa a &ompaQKLa +L�
Gro (OptrLca Go 6mo )raQcLsco �&KesI�� para o 

uma KLGreOptrLca Qa &acKoeLra Ge 3auOo $IoQ�
so� $ 79$ IoL uma Gas MoLas Go pOaQo New 
Deal, Go 3resLGeQte Qorte�amerLcaQo )raQNOLQ 
5ooseYeOt� -ogaGo ao cKmo peOa reIerLGa crLse 
Ge ����� o goYerQo Gos (8$ reLQYeQtou sua 
poOttLca ecoQ{mLca� GeL[ou Qo acostameQto 
os caros prLQctpLos OLEeraLs Tue sempre Qor�
tearam sua ecoQomLa e reaErLu os OLYros Go 
%armo -oKQ 0a\QarG .e\Qes� ecoQomLsta 
ErLtkQLco Tue precoQLzaYa a LQterYeQçmo Gos 
goYerQos para garaQtLr o pOeQo emprego e o 
crescLmeQto ecoQ{mLco� 2 New Deal permLtLu 
o reQascLmeQto Ga Iorte ecoQomLa Gos (8$ 
e teYe 5ooseYeOt como o ~QLco presLGeQte a 
coQTuLstar Tuatro maQGatos� com suas Eases 
respeLtaGas peOos �� aQos Tue suceGeram a 
sua era� LQGepeQGeQtemeQte Gos partLGos Tue 
se seguLram Qo comaQGo Ga &asa %raQca�

1esse coQte[to� a &96) QascLa com a 
respoQsaELOLGaGe Ge cuLGar Ge uma área seLs 
Yezes maLor Tue a Ga %acLa Go 7eQQessee e 
serLa a prLmeLra Yez Tue o *oYerQo ErasLOeLro 
crLaYa para a regLmo uma estrutura Ge pOaQeMa�
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meQto e e[ecuçmo Ge proMetos reOacLoQaGos j 
LQG~strLa� agrLcuOtura� mLQeraçmo� traQsportes 
e eQergLa� aEraQgeQGo uma área Ge ����� Go 
terrLtyrLo QacLoQaO� 

2 5Lo 6mo )raQcLsco� GesGe tempos 
LmemorLaLs� p um patrLm{QLo Ga Qossa geo�

Ga &96)� em ���������� e Ga 6uperLQteQ�
GrQcLa Go 9aOe Go 6mo )raQcLsco �6uYaOe�� em 
���������� GecLGLu� o *oYerQo ceQtraO� peOa 
crLaçmo Ga eQtmo &ompaQKLa Ge 'eseQYoOYL�
meQto Go 9aOe Go 6mo )raQcLsco� crLaGa com 
sua área LQLcLaO Ge atuaçmo MustameQte Qo 9aOe 
Go 6mo )raQcLsco� aOcaQçaQGo parte Gas áreas 
Gos estaGos Ge 3erQamEuco� $Oagoas� %aKLa� 
0LQas *eraLs� 6ergLpe e *oLás� com seGe e 
Ioro Qo 'LstrLto )eGeraO� $ &oGeYasI Qasceu  
com a mLssmo Ge traQsIormar em oportuQLGa�
Ge as poteQcLaOLGaGes Ge uma área LQLcLaO Ge 
���������� Nm࢖� aEraQgeQGo um totaO Ge ��� 
muQLctpLos e coErLQGo� reLtere�se� ����� Go 
terrLtyrLo QacLoQaO� (ssas capacLGaGes LmeQsas 
estaYam Qas águas Go pryprLo 6mo )raQcLsco� 
Qa graQGe TuaQtLGaGe Ge soOos IprteLs� Qas 
moQtaQKas espaOKaGas por toGa a área� Tue 
guarGaYam em seu LQterLor GLYersos mLQe�
raLs LmportaQtes para a agrLcuOtura� LQG~strLa 
e eQergLa� $ prLQcLpaO rLTueza� toGaYLa� era o 
Komem Tue KaELtaYa a EacLa� seres KumaQos 
resLOLeQtes� acostumaGos com a Gureza Ga 
YLGa QorGestLQa� a OaEuta em meLo js secas� 
aTueOes a Tuem (ucOLGes Ga &uQKa GLstLQguLu 
com a má[Lma ´2 sertaQeMo p� aQtes Ge tuGo� 
um Iorteµ� $ &oGeYasI receELa� Gessa Iorma� a 
LQcumErQcLa Ge traEaOKar com o poYo Qeste 
Yasto terrLtyrLo Tue GLscrLmLQaremos a seguLr�

Rio São Francisco

1osso ´9eOKo &KLcoµ p o maLs Lmpor�
taQte rLo geQuLQameQte ErasLOeLro� com ����� 

�
ca Ge ������� Nm࢖ e a preseQça Gos ELomas 
Ga 0ata $tOkQtLca� Go &erraGo e Ga &aatLQga� 

estaGos e o 'LstrLto )eGeraO� e aErLgaQGo uma 
popuOaçmo Ge maLs Ge �� mLOK}es Ge KaEL�
taQtes� em ��� muQLctpLos� 1asce Qo 6uGeste� 
regLmo YeQturosa Go pats� e YaL socorrer em 
águas� como rLo peregrLQo� a 5egLmo 1orGes�
te� e uma stQtese Ga GLYersLGaGe ELoOygLca� Ga 
rLTueza geoOygLca e Ga GesLguaOGaGe socLaO 

Go %rasLO� 2 6mo )raQcLsco tem sua QasceQ�
te KLstyrLca Qo aOto Go 3arTue 1acLoQaO Ga 
6erra Ga &aQastra� em aOtLtuGes pry[Lmas 
Ge ����� m� oQGe peTueQos YeLos G·água smo 
protegLGos por uma IroQGosa mata Ge gaOerLa 
Tue se Gestaca em meLo js campLQas Go &Ka�
paGmo Ge =agaLa� Qo muQLctpLo Ge 6mo 5oTue 
Ge 0LQas� em 0LQas *eraLs� 3oucos TuLO{me�
tros GepoLs� GespeQKa�se Qa soEerEa &acKo�
eLra Ga &asca G�$Qta� com ����� m Ge aOtura� 
Tue� Qo LQtcLo Gos QoYeceQtos� causou pasmo 
Qo sáELo QaturaOLsta IraQcrs� Tue assLQaOara 
um saOto Ge ��� m Ge aOto� 6aLQt�+LOaLre taOYez 
Qmo teQKa percorrLGo os ����� Nm atp cKegar 

GLa� está comproYaGo Tue a sua YerGaGeLra 
�

proYaçmo essa graças aos estuGos crLterLosos 
Go georreIereQcLameQto Ga &oGeYasI� reaOLza�
Gos Qo LQtcLo Geste spcuOo� Tue permLtLram a 
OocaOLzaçmo Gas QasceQtes Qo muQLctpLo YLzL�
QKo Ge 0eGeLros� oQGe o 5Lo 6amEurá Qas�
ce Qa 6erra G�Égua e percorre ����� Nm atp 

Go 6mo )raQcLsco� Qo &kQLoQ Ge 6mo /emo� 3or 
esse Iato� Ge Qo poQto Ge eQcoQtro o Eraço 
Go 6amEurá ser maLor Tue o Eraço Go rLo KLs�

6amEurá p a pryprLa e YerGaGeLra 1asceQte Go 
6mo )raQcLsco� &urLosLGaGes tpcQLcas j parte� 
YaOe mesmo paraIrasear QoYameQte o autor 
G·Os Sertões� ao asseYerar Tue o 6mo )raQcLs�
co ´GeL[a as regL}es aOpestres� aOcaQGoraGas e 

amaQLQKaGas peOas secasµ� ([Lstem� Qa graQGe 
EacLa� GLYersos parTues QacLoQaLs e estaGuaLs 
Tue protegem as áreas maLs LQteressaQtes 
e YuOQeráYeLs Gesse LQestLmáYeO patrLm{QLo 
amELeQtaO� 8m Gesses p MustameQte o 3arTue 
1acLoQaO Ga 6erra Ga &aQastra� Eerço Go 6mo 
)raQcLsco� $LQGa em 0LQas� o 3arTue 1acLo�
QaO Go 9aOe Go 3eruaçu e� GepoLs� Qa trLMuQçmo 
%$�*2�0*� o 3arTue 1acLoQaO *raQGe 6er�
tmo 9ereGas� $GemaLs� Qa %aKLa� as reserYas 
ELoOygLcas Ga /agoa Ge ,taparLca e o 5aso Ga 
&atarLQa� eQtre outras� atp a Ioz� em $Oagoas 
e 6ergLpe�

)raQcLsco smo� peOa margem GLreLta� o 3ará� 
3araopeEa� Gas 9eOKas� -eTuLtat� 9erGe *raQ�
Ge e 6aOLtre e� peOa margem esTuerGa� $Eae�
tp� 3aracatu� 8rucuLa� 3aQGeLros� &arLQKaQKa� 
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Colheita da uva, Clara Produções - Divulgação/MIDR
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&orreQte e o *raQGe� $Opm Gesses LmportaQ�
tes trLEutárLos� YaOe ressaOtar aOguQs meQores� 
Ge muLta reOeYkQcLa KLstyrLca� como o ,paQe�
ma� em $Oagoas� Qas terras Go =umEL Gos 3aO�
mares� o 3aMe~� em 3erQamEuco� Gos acorGes 
Go 5eL Go %aLmo� o 3aramLrLm� Qa %aKLa� Tue 
Yerte Ga &KapaGa 'LamaQtLQa� oQGe cLrcuOou 
a OeQGa Gas mLQas Ge ouro e prata Go 0urL�
Eeca� tamEpm Qa %aKLa� o peTueQo ,catu� Tue 
Qasce Ga 6erra Gos 2OKos G·Égua� saOpLQtaQGo 
Ge YereGas YerGes as caatLQgas e as GuQas Ga 
pLtoresca regLmo Gos %reMos Ga %arra� o $QgL�
co� em 6ergLpe� Tuase sempre seco� oQGe IoL 
emEoscaGo /ampLmo e seu grupo� 6mo muL�

Go ´&KLcoµ Tue� com toGas essas coQtrLEuL�
ç}es KtGrLcas� tem a Yazmo mpGLa Qa Ioz Ge 
����� mࢗ�s� 

2 9aOe� ou a %acLa� Go 5Lo 6mo )raQ�

�
 

2 $Oto 6mo )raQcLsco p o trecKo Tue 
YaL Gas QasceQtes atp 3Lrapora� em 0LQas *e�
raLs� 7em uma IreTurQcLa maLor Ge cKuYas� 
com mpGLa Ge ����� mm� com maLor YoOume 
eQtre outuEro e aErLO� e p a área Tue maLs pro�
Guz água para a EacLa� com cOLma preGomLQaQ�
te tropLcaO ~mLGo e temperaGo Ge aOtLtuGe� $ 
área urEaQa maLs popuOosa Gesse trecKo p a 
5egLmo 0etropoOLtaQa Ge %eOo +orLzoQte� Tue 

2 0pGLo 6mo )raQcLsco p o trecKo 
Tue YaL Ge 3Lrapora� em 0LQas *eraLs� oQGe 
tem LQtcLo a QaYegaçmo Ge maLor porte Go 
rLo� atp 5emaQso� Qa %aKLa� 7em precLpLta�
çmo mpGLa Ge ����� mm e o cOLma preGomL�
QaQte p tropLcaO semLárLGo e suE~mLGo seco�  
2s maLores Q~cOeos popuOacLoQaLs smo 3Lra�
pora� 0oQtes &Oaros e 3aracatu� toGos mu�
QLctpLos mLQeLros� )ormosa �aQtLga )ormosa 
Gos &ouros�� em *oLás� e %om -esus Ga /apa e 
*uaQamEL� Qa %aKLa�

2 6uEmpGLo 6mo )raQcLsco p o tre�
cKo perteQceQte j %aKLa e a 3erQamEuco� 
LQGo Ge 5emaQso j cLGaGe Ge 3auOo $IoQso� 
$ precLpLtaçmo aQuaO mpGLa Qa área p Ge 
��� mm e o cOLma preGomLQaQte p semLárL�
Go e árLGo� 2s maLores Q~cOeos popuOacLo�

QaLs smo -uazeLro� Qa %aKLa� e 3etroOLQa� 
em 3erQamEuco�

2 %aL[o 6mo )raQcLsco p o trecKo Tue 
YaL Ge 3auOo $IoQso atp a Ioz� eQtre $Oagoas 
e 6ergLpe� 6ua precLpLtaçmo mpGLa p Ge ��� 
mm e o cOLma preGomLQaQte p suE~mLGo� 2s 
maLores Q~cOeos popuOacLoQaLs smo 3roprLá� 
em 6ergLpe� e 3eQeGo� em $Oagoas�

1a %acLa Go 6mo )raQcLsco ocorre 
graQGe GLYersLGaGe ItsLca e ELoOygLca� o Tue 
Gá maLs rLTueza poteQcLaO j área� +á uma 
graQGe YarLaçmo Ge aOtLtuGes� GesGe os ����� m 
Qa regLmo Gas QasceQtes atp pry[Lmo Ge zero 
Qa área Ga Ioz� &oQcomLtaQte j aOtLtuGe� te�
mos a YarLaçmo Ga OatLtuGe� Tue YaL GesGe os 
���6 atp os �����6� Qa parte maLs seteQtrLoQaO 
Ga EacLa� (sse coQMuQto Ge coQGLç}es� maLs as 
YarLaç}es Ge umLGaGe e Ge soOos� permLtem 
uma graQGe GLYersLGaGe ELoOygLca e IaYore�
cem GLYersos tLpos Ge e[pOoraçmo ecoQ{mLca� 
$ e[empOo� temos o traEaOKo Ga &oGeYasI� em 
coQMuQto com a (mpresa %rasLOeLra Ge 3esTuL�
sa $gropecuárLa �(mErapa�� Tue Yem traQs�
IormaQGo a %acLa Go 6mo )raQcLsco em pro�
Gutora Qmo apeQas Ge Irutas tropLcaLs� mas� 
tamEpm� Ge Irutas temperaGas� como aGLaQte 
Yeremos em GetaOKes�

2 cOLma� como GLto� apreseQta uma 
YarLaELOLGaGe assocLaGa j traQsLçmo Go ~mLGo 
para o árLGo� com temperaturas mpGLas aQu�
aLs oscLOaQGo eQtre �� e �� �&� EaL[o tQGLce Ge 
QeEuOosLGaGe e graQGe LQcLGrQcLa Ge raGLaçmo 
soOar� $ pOuYLosLGaGe apreseQta mpGLa aQuaO 
Ge ����� mm e� como meQcLoQaGo aQterLor�
meQte� os maLs aOtos YaOores Ge precLpLtaçmo� 
cerca Ge ����� mm� ocorrem Qas QasceQtes 
Go rLo� eQTuaQto os maLs EaL[os� com cerca 
Ge ��� mm� ocorrem eQtre 6eQto 6p e 3auOo 
$IoQso� Qa %aKLa� 2 trLmestre maLs cKuYoso 
p compreeQGLGo eQtre QoYemEro e MaQeLro� 
coQtrLEuLQGo com apro[LmaGameQte ��� Ga 
precLpLtaçmo aQuaO� eQTuaQto o maLs seco p 
Ge MuQKo a agosto� TuaQGo a eYapotraQspL�
raçmo Ga EacLa YarLa Ge ����� a ����� mm ao 
aQo� ­ moQtaQte Ge ;LQgy� Qo $Oto� 0pGLo e 
6uEmpGLo� o trLmestre maLs cKuYoso p Ge Qo�
YemEro a MaQeLro� coQtrLEuLQGo com ��� Ga 
precLpLtaçmo aQuaO� eQTuaQto o pertoGo maLs 
seco p Ge MuQKo a agosto� ([Lste� porpm� uma 
GLIereQça marcaQte Qa ocorrrQcLa Go pertoGo 
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cKuYoso Qo %aL[o 6mo )raQcLsco� Tue se esteQ�
Ge Ge maLo a setemEro� 

$LQGa em reOaçmo ao cOLma� caEe Ges�
tacar uma área reOeYaQte� Tue e[trapoOa o 
kmELto Ga EacLa� Tue p o 6emLárLGo� terrLtyrLo 
YuOQeráYeO e suMeLto a pertoGos crttLcos Ge pro�
OoQgaGas estLageQs� $s secas Ga regLmo Ioram 
respoQsáYeLs peOos r[oGos Ge parte Ge sua 
popuOaçmo� KoMe em escaOa meQor� GeYLGo js 
mLtLgaç}es Gesses eIeLtos seYeros� 2 3oOtgoQo 
Gas 6ecas tem parte Ge seu terrLtyrLo Qa %acLa 
Go 6mo )raQcLsco e p recoQKecLGo peOa OegLsOa�
çmo como suMeLto a pertoGos crttLcos Ge OoQgas 

�
IereQtes tQGLces Ge arLGez� 6Ltua�se maMorLtarLa�
meQte Qa 5egLmo 1orGeste� esteQGeQGo�se atp 
o Qorte Ge 0LQas *eraLs� $ %acLa Go 6mo )raQ�
cLsco possuL ��� Ga área Go 3oOtgoQo� aOpm Ge 
��� Ge seus muQLctpLos aOL LQscrLtos� 

&oQsLGeraQGo a KLstyrLa Go 5Lo 6mo 
)raQcLsco� coQsta Tue� Qo GLa � Ge outuEro Ge 
����� QaYegaYa� peOa recpm�GescoEerta cos�

9esp~cLo� o maLs LmportaQte QaYegaGor Qa 
(sTuaGra comaQGaGa por *aspar Ge /emos� a 
serYLço Go 5eL Ge 3ortugaO� '� 0aQueO ,� o 9eQ�
turoso� $ mLssmo Gessa (sTuaGra era mapear 
os acLGeQtes Ga costa Ga 7erra Ge 9era &ruz� 
Iazer meGLç}es geoGpsLcas e astroQ{mLcas� 

mas� prLQcLpaOmeQte� Iazer um OeYaQtameQ�
to Gas áreas Ge pau�ErasLO� 1esse GLa� Ge 6mo 
)raQcLsco Ge $ssLs� ao se Geparar com a Ioz 
Ge um graQGe rLo� 9esp~cLo cKamou�o ́ 5Lo Ge 

Planisfério Cantino� IeLta por geygraIos portu�
gueses em ����� Má eQcoQtramos� Qo prLmeLro 
GeseQKo IeLto Ga costa ErasLOeLra� a OocaOLzaçmo 
Go 5Lo 6mo )raQcLsco�

3eOos regLstros atp essa Gata� aTueOe 
rLo era coQKecLGo apeQas peOos tQGLos� $ Ioz 
era terrLtyrLo Gos &aetps� Tue o cKamaYam Ge 
Opará� ́ rLo�marµ� $ OeQGa coQsLgQa aLQGa ter o 
graQGe rLo QascLGo Gas OágrLmas Ga tQGLa ,ratL� 
GerramaGas peOa sauGaGe Ge seu amaGo� 'at 
para IreQte Ká um graQGe coQMuQto Ge regLs�
tros Tue coQtam um pouco Gas aQGaQças Gos 
KomeQs peOo 6mo )raQcLsco� Tue IoL aos pou�
cos gaQKaQGo Ge seus rLEeLrLQKos o carLQKoso 
apeOLGo Ge ´9eOKo &KLcoµ� -á em ����� 'uarte 
&oeOKo 3ereLra� GoQatárLo Ga &apLtaQLa Ge 3er�
QamEuco� peQetrou �� Nm Qo rLo e LQLcLou o 
poYoaGo Ga 5ocKeLra Ge 3eQeGo� Qa margem 
esTuerGa� terras Gas $Oagoas� &erca Ge um sp�
cuOo GepoLs� os KoOaQGeses LQYaGLram a regLmo 
Ga Ioz Go 6mo )raQcLsco� GomLQaram 3eQeGo 

(m ����� o 5eL Ge 3ortugaO� '� -omo 
,,,� orGeQou ao eQtmo *oYerQaGor�*eraO 7omp 

Pescador do São Francisco, Zinclar/CBHSF - Divulgação/Codevasf  
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  Vaqueiro encourado, óleo 80X150 cm
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Ge 6ouza Tue e[pOorasse as QasceQtes Go 6mo 
)raQcLsco� poLs Má se tLQKa QottcLa Gas graQGes 
GescoEertas Ge ouro Qo terrLtyrLo GetermLQa�
Go para os espaQKyLs� Tue estaYa para aOpm 
Ga /LQKa Ge 7orGesLOKas� $ tareIa couEe ao es�
paQKoO )raQcLsco %ruza (spLQoza� Tue eQtrou 

�
tas j crLaçmo Ge gaGo e saOLQas IuQGameQtaLs 
para a pecuárLa� Iatores Tue coQsoOLGaram a 
ocupaçmo posterLor para a reaOLzaçmo Gessa 
atLYLGaGe Qa Yasta regLmo� Tue Tuatro spcuOos 
maLs tarGe serLa o LmagLQárLo Go graQGe es�
crLtor *uLmarmes 5osa� $ YoOta Ge (spLQoza atp 
o mar IoL IeLta peOo 9aOe Go 5Lo 3arGo ² 0LQas 
*eraLs e %aKLa� 0uLtas e[peGLç}es Ioram reOa�
taGas a partLr Gesse pertoGo� Tue Ioram ocu�
paQGo o terrLtyrLo e estaEeOeceQGo a pecuárLa 
e[teQsLYa� Tue susteQtou a cKamaGa ´cLYLOLza�
çmo Go couroµ� crLaQGo um outro apeOLGo para 
o 6mo )raQcLsco� o ´5Lo Gos &urraLsµ� (ram os 
tempos Ga YLGa Gura Gas ´socLeGaGes ruGes e 
OLEprrLmasµ �(� Ga &uQKa� Gos sert}es LmeQsos� 
(� como tamEpm escreYeu *uLmarmes 5osa� 
´6ertmo� 6aEe o seQKor� o sertmo p oQGe o peQ�
sameQto Ga geQte se Iorma maLs Iorte Go Tue 
o poGer Go Ougar� 9LYer p muLto perLgoso���µ� 

'uraQte ��� aQos� eQtre ���� e 
����� e[LstLa uma moGaOLGaGe Ge QaYegaçmo 
operaGa peOos remeLros Go 6mo )raQcLsco 
Tue coQsLstLa em um sLstema Ge traQsporte 
com Earcaças Ge atp �� toQeOaGas� coQKe�
cLGas como Earcas Ge Irete� (ssas Earcaças� 
moYLGas por Eraços KumaQos� utLOLzaQGo 
remos e Yar}es� seQGo GecoraGas com suas 
carraQcas Qa proa� moYLam�se prLQcLpaOmeQ�
te GesGe a regLmo Ge -uazeLro atp a Ge -aQu�
árLa� Lam� com IreTurQcLa meQor� atp a %arra 
Go 5Lo Gas 9eOKas� em 3Lrapora� a �� Nm GaOL� 
e� maLs rarameQte� aLQGa aGeQtraYam os 5Los 
3aracatu �0*�� *raQGe e &orreQte �%$�� 

2s remeLros eram persoQageQs em�
EOemátLcas� Tue osteQtaYam um graQGe caOo 
Qo peLto GeYLGo aos poQtaços Gas Yaras Tue 
OKes IerLam o peLtoraO pry[Lmo j cOaYtcuOa e 
eQtoaYam muLtas caQtLgas para ateQuar as 
Guras peQas Go traEaOKo GLuturQo� 7LQKam 
GoLs protetores� %om -esus Ga /apa e a &ar�
raQca� (ssa� TuaQGo utLOLzaGa� tLQKa o Qome 

Earca� e trazLa a Iorça coQtra os maus esptrL�
tos� como a ́ 0me G�águaµ e o ́ 1ego G�águaµ� 

$s carraQcas LmpressLoQaram 'rummoQG� 
em ����� com muLta QostaOgLa� TuaQGo o po�
eta YLsLtou uma e[posLçmo com seLs peças Go 
mestre *uaraQ\ em uma agrQcLa EaQcárLa 
Qo 5Lo Ge -aQeLro� &omoYLGo� eOe escreYeu 
Águas e Mágoas do São Francisco� 6eguQGo 
o proIessor 3auOo 3arGaO� as carraQcas sy Io�
ram utLOLzaGas Qas proas a partLr Ge ����� 2 
remo era usaGo para Gescer o rLo e as Yaras� 
YareMmo ou zLQga� para suEL�Oo�

3or maLs Ge ��� aQos se estaEeOeceu 
um Iorte comprcLo em Tue era trazLGo o saO 
Ga regLmo Ge -uazeLro e OeYaGo Ge YoOta couro 
Ge EoL� aç~car� rapaGura� Iumo� IarLQKa� car�
Qe seca� EorracKa Ge maQLçoEa e maQgaEeLra 
e aguarGeQte� (sporaGLcameQte� as Earcaças 
poGerLam trazer materLaLs YLQGos Ge Ougares 
maLs GLstaQtes� como a (uropa� esses OeYaGos 
atp -uazeLro e Ge Oá emEarcaGos atp os GoQos 
Gas 6esmarLas� Qo Yasto sertmo� 

+á spcuOos e[Lstem os YazaQteLros Go  
6mo )raQcLsco� 2s YazaQteLros� EeraGeLros ou 
EarraQTueLros smo os KaELtaQtes Tue se espa�
OKam por GLYersas regL}es Go rLo e traEaOKam 
Qas áreas LQuQGáYeLs� como as margeQs e LOKas� 
trazem coQsLgo ratzes LQGtgeQas e Qegras e re�

6ua açmo GepeQGe muLto Gas oscLOaç}es Ge Qt�
YeO Go rLo� 'eGLcam�se j pesca e� TuaQGo o rLo 
está Qa YazaQte� GLmLQuLQGo seu QtYeO� YLYem 
Gas Oagoas e pOaQtam cuOturas como o arroz� 
Tue aQtes Ga pry[Lma cKeLa Má terá sLGo coOKL�
Go� 3oucas comuQLGaGes GepeQGem taQto Go 
´9eOKo &KLcoµ ou trm essa seQsaçmo Ge per�
teQcLmeQto como os YazaQteLros�

1a prLmeLra metaGe Go spcuOo ;,;� 

mLss}es Qas TuaLs ceQteQas Ge QoYas esppcLes 

tamEpm sLGo reaOLzaGas pesTuLsas Ge mLQe�
raLs� 'e ���� a ����� a tareIa IoL Gesempe�
QKaGa peOos aOemmes 6pL[ e 0artLus� Tue Gas 
terras EáYaras aportaram Qo %rasLO acompa�
QKaQGo a 3rLQcesa /eopoOGLQa� $rTuLGuTue�
sa Ga ÉustrLa� Tue YeLo para se casar com o 
,mperaGor '� 3eGro ,� 1a sua e[pOoraçmo peOo 
LQterLor Go %rasLO� 6pL[ e 0artLus cruzaram GL�
Yersas Yezes o rLo� (m ����� cKegou o Má cLta�
Go EotkQLco IraQcrs $uguste Ge 6aLQt�+LOaLre 
Tue� Qa sua OoQga YLagem atp Goyaz� percor�
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reu as caEeceLras Go 6mo )raQcLsco� &erca Ge 

em ����� IoL a Yez Go EotkQLco� mpGLco e zo�
yOogo escocrs *eorge *arGQer Iazer e[teQsa 
YLagem peOo rLo�

2 traEaOKo maLs GeQso e cuLGaGoso 
IeLto para o coQKecLmeQto Go 6mo )raQcLsco IoL 
GeseQYoOYLGo peOo eQgeQKeLro aOemmo +eQrL�
Tue *uLOKerme )erQaQGo +aOIeOG Tue� como 
capLtmo� Outara coQtra 1apoOemo %oQaparte 
Qa cpOeEre %ataOKa Ge :aterOoo� em ����� (Oe 
cKegou ao %rasLO em ���� e IoL coQtrataGo 
para o ,mperLaO &orpo Ge (straQgeLros� LQGo 
GeseQYoOYer suas atLYLGaGes Qo estaGo Ge 0L�
Qas *eraLs� oQGe� LQcOusLYe� IuQGou a cLGaGe Ge 
-uLz Ge )ora� 'e ���� a ����� percorreu o rLo 
IazeQGo OeYaQtameQtos GetaOKaGos Tue Ioram 
puEOLcaGos em ����� em trrs YoOumes� seQGo 
o prLmeLro com reOatyrLo GescrLtLYo Opgua por 

coQteQGo GetaOKes Gos caQaLs maLs aGeTua�
Gos para a QaYegaçmo� 2s orLgLQaLs Gessa oEra 
estmo guarGaGos com muLto zeOo Qa %LEOLote�
ca Ga &oGeYasI�

0erece GestaTue a YLagem IeLta por 
'� 3eGro ,,� em ����� TuaQGo eQtrou peOa 
Ioz e seguLu atp as &acKoeLras Ge 3auOo 
$IoQso� YLagem cuMos regLstros GLárLos smo 
muLto LQteressaQtes e coQtam LQcOusLYe com 
os GeseQKos IeLtos peOo pryprLo ,mperaGor�  
2s LQIormes smo LmportaQtes e IaOam Gas GL�

Gas OocaOLGaGes� com os toTues Ge reaOLGaGe 
e GespoMameQto com Tue 6ua 0aMestaGe Ia�
zLa sua YLagem ao 1orGeste Go %rasLO� pouco 
coQKecLGo atp eQtmo�

(m ����� (mmaQueO /LaLs� astr{Qomo 
e matemátLco IraQcrs� reaOLzou� a peGLGo Go 
Qosso ,mperaGor� YLagem Ge OeYaQtameQtos 
peOos 5Los 6mo )raQcLsco e Gas 9eOKas� coOL�
maQGo� prLQcLpaOmeQte� o GeseQYoOYLmeQto 
Ga QaYegaçmo� 8m Oustro GepoLs� 6Lr 5LcKarG 
)raQcLs %urtoQ� com creGeQcLaLs Ge graQGe 
LQteOectuaO e Ge maLor e[pOoraGor Go muQGo� 
tamEpm Iez sua LQcursmo peOo 6mo )raQcLsco e 
puEOLcou a oEra Viagem de Canoa de Sabará 
ao Oceano Atlântico� LmpressLoQaQte cr{QL�
ca Ga MorQaGa LQLcLaGa oQGe p KoMe a regLmo 
metropoOLtaQa Ge %eOo +orLzoQte� com GaGos 

trecKos YLsLtaGos� %urtoQ estaYa Qa maturLGa�
Ge Ga sua LQYeMáYeO YLGa Ge e[pOoraGor e IuQ�

ateQtameQte os traEaOKos Go aOemmo +aOIeOG 
e� com seu oOKar arguto� regLstrou outras Qu�
aQces Go graQGe rLo�

5eOeYaQte traEaOKo IoL IeLto peOo eQ�
geQKeLro 7KeoGoro 6ampaLo� em ����� ao 
acompaQKar a &omLssmo +LGráuOLca� MuQto Ge 
outros IuQcLoQárLos Go goYerQo LmperLaO� 2 

�
OKo Ga escraYLzaGa 'omLQgas 3aL[mo� coQteQ�
Go aQotaç}es mLQucLosas soEre as geQtes e 
as paLsageQs� com as meGLç}es KLGráuOLcas e 

e mapas IeLtos js margeQs Go rLo� coQstLtuL�
�

tos soEre o 6mo )raQcLsco� 

(ssas YárLas oEras� como as Ge +aO�
IeOG� %urtoQ e 6ampaLo� smo utLOLzaGas atp KoMe 
para comparaç}es Gas graQGes muGaQças 
ocorrLGas Qa EacLa Qos ~OtLmos ��� aQos�

�
ç}es como a QaYegaçmo em Earcos maLores� 
moYLGos a Yapor� ,QLcLaOmeQte� eram peTue�
Qos QaYLos� como o 6aOGaQKa 0arLQKo� o prL�
meLro GeOes a QaYegar� Tue passou a percor�
rer trecKos Qo 5Lo Gas 9eOKas e Qo 0pGLo 6mo 
)raQcLsco a partLr Ge ����� 2s Yapores Ioram 
cresceQGo Ge tamaQKo e gaQKaram o apeOLGo 
Ge ́ gaLoOasµ� 'os aQos ���� atp ����� eram Ge�
zeQas GeOes operaQGo Qo traQsporte Ge cargas 
e pessoas� )Lrmou�se� Qessa ppoca� o ´9eOKo 
&KLcoµ� como o ´5Lo Ga ,Qtegraçmo 1acLoQaOµ� 
eQtre as taQtas GeQomLQaç}es Tue eOe receEeu� 
´2 graQGe camLQKo Ga cLYLOLzaçmoµ� -omo 5LEeL�
ro� ́ 2 marrueLro Go 6ertmoµ� 0árLo Ge $QGraGe� 
´9eLa arterLaO Go %rasLOµ� -orge $maGo� ´2 rLo 
Tue somos Qysµ� 'om /uLz &appLo�

$ LmportkQcLa Go 5Lo 6mo )raQcLsco 
para a LQtegraçmo ecoQ{mLca Ga Yasta regLmo 
Tue compreeQGLa tamEpm as OLQGes Go YeOKo 
estaGo Ge *oLás� Gat se LQtegraQGo j %acLa Go 
7ocaQtLQs� separaGa peOo (spLgmo 0estre� p LQ�
GLscuttYeO� $ QaYegaçmo em seu OeLto p posstYeO 
por maLs Ge ����� Nm em GoLs trecKos� a sa�
Eer� Ge 3Lrapora a -uazeLro� com ����� Nm� e Ge 
3LraQKas� em $Oagoas� atp a Ioz� com ��� Nm�  
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 &omo reOataGo aQterLormeQte� por LQ�
termpGLo Gas Earcas Ge Irete� trazLam�se car�
gas Ge -uazeLro atp 3Lrapora e YLce�Yersa� 3or 
aTueOe tempo� proGutos LmportaGos ou maLs 
LQGustrLaOLzaGos tamEpm eram OeYaGas em car�
ros Ge EoL e OomEos Ge Eurros GesGe 6aOYaGor 
atp -uazeLro� e YLce�Yersa� para trazer j capLtaO 
EaLaQa os proGutos Tue YLQKam Go IuQGo Go 
sertmo� (ssa sLtuaçmo tem ampOLaGa sua Lmpor�
tkQcLa OogtstLca TuaQGo em ���� p LQauguraGa 
parte Ga IerroYLa Ga (straGa Ge )erro Ga %aKLa 

em -uazeLro� GLmLQuLQGo coQsLGeraYeOmeQte a 
GLstkQcLa e o tempo Go traQsEorGo Gas cargas� 
e em ����� TuaQGo o prLmeLro Yapor� o 6aOGa�
QKa 0arLQKo� começou a QaYegar peOas águas 
Go 6mo )raQcLsco� 

(m ����� era a Yez Ga IerroYLa cKe�
gar em 3Lrapora� YLQGa Ge &orLQto� tamEpm 
em 0LQas *eraLs� oEra Ga (straGa Ge )erro 
&eQtraO Go %rasLO �()&%�� Tue sata Go 5Lo Ge 
-aQeLro� eQtmo capLtaO Ga 5ep~EOLca� $ ()&% 
tLQKa� LQcOusLYe� a preteQsmo Ge se e[paQ�
GLr GaOL atp o 5Lo 7ocaQtLQs� IazeQGo Mus ao 
Qome &eQtraO Go %rasLO� cuMa 3oQte 0aO� +er�
mes� Ge 3Lrapora� represeQtou� para muLtos 
Gos LsoOaGos Qo oeste� a ´poQte Gos Qossos 
aQeOosµ� soQKos Tue Qmo se cumprLram j 
ppoca� 7oGa essa OogtstLca sertaQeMa� portaQ�
to� usaYa o rLo como eL[o� mas se compOeta�
Ya com as tropas Ge carga� (ra um suporte 

operacLoQaO Ga ´cLYLOLzaçmo Go couroµ� Tue 
se perGurou Qos sert}es atp o spcuOo ;;�  

3assaGos maLs Ge ��� aQos Ga Ges�
coEerta IeLta por $mprLco 9esp~cLo� GeYemos 
muLto a esse rLo� $ socLeGaGe ErasLOeLra ga�
QKou maturLGaGe para compreeQGer a graQ�
Ge LmportkQcLa Go Qosso ´9eOKo &KLcoµ e� por 
coQseguLQte� Gos Qossos outros cauGaLs� atu�
aOmeQte Qas áreas Ge atuaçmo Ga &oGeYasI� 
prLQcLpaOmeQte Qo Tue taQge j coOocaçmo� em 
prLmeLra OLQKa� Gos traEaOKos Ge recuperaçmo 
amELeQtaO� resgate socLaO e GeseQYoOYLmeQto 
ecoQ{mLco� IuQGameQtaLs para Tue toGos eOes 
sLgam os seus GestLQos Ge graQGes rLos�

$ &oGeYasI tem partLcLpaGo atLYa�
meQte Go processo Ge reYLtaOLzaçmo amELeQtaO 
LQLcLaGo Ká �� aQos Qa %acLa Go 6mo )raQcLsco 
e tem OLGeraGo esse processo Qos ~OtLmos Gez 
aQos� com graQGe YuOto Ge LQYestLmeQtos�

4uaQGo Ga IuQGaçmo Ga &oGeYasI� o  

uma graQGe área com poteQcLaOLGaGe Ge coQ�
trLEuLr para a arraQcaGa Go GeseQYoOYLmeQto 
agropecuárLo Qos pry[Lmos �� aQos por meLo 
Go uso Ga LrrLgaçmo� 0aLs LmportaQte� porpm� 
Tue a traQsIormaçmo Qa paLsagem ecoQ{mLca� 
Tue era esperaGa com a atuaçmo Ga QoYa (m�
presa� estaYa a meOKorLa Ge YLGa Gas pessoas 
sertaQeMas cuOturaOmeQte YLQcuOaGas j terra 
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IraQcLscaQa por spcuOos e Tue� com poucas 
oportuQLGaGes� coQstrutam sua Lmagem 
Ge seres resLsteQtes e esperaQçosos� (ssa 
oportuQLGaGe YLrLa com a cKegaGa Ge es�
coOas� com a crLaçmo Ge empregos IormaLs� 
com a possLELOLGaGe Gas reGes comercLaLs 
Tue se estaEeOecerLam�

2 art� �� Go regLstro Ge QascLmeQto 
Ga &oGeYasI ² /eL Q� ������ Ge �� Ge MuOKo 
Ge ���� ² Qmo GeL[a G~YLGas TuaQto j Yoca�
çmo Ga (QtLGaGe TuaQGo� GesGe o seu te[to 

�

agropecuárLos e agroLQGustrLaLs� Gos recursos 
Ge água e soOo Go 9aOe Go 6mo )raQcLsco� GL�
retameQte ou por LQtermpGLo Ge eQtLGaGes 
p~EOLcas e prLYaGas� promoYeQGo o GeseQ�
YoOYLmeQto LQtegraGo Ge áreas prLorLtárLas e 
a LmpOaQtaçmo Ge GLstrLtos agroLQGustrLaLs e 
agropecuárLos� poGeQGo� para esse eIeLto� co�
orGeQar ou e[ecutar� GLretameQte ou meGLaQ�
te coQtrataçmo� oEras Ge LQIraestrutura� par�

Ge LrrLgaçmo� Ge coQstruçmo Ge caQaLs prLmá�
rLos ou secuQGárLos� e tamEpm oEras Ge sa�

coQIorme 3OaQo 'Lretor em artLcuOaçmo com 
os yrgmos IeGeraLs competeQtesµ� 2s �� aQos 
Ge atLYLGaGes Ga &oGeYasI Qmo GeL[am G~YL�
Gas TuaQto a esse maQGato� poLs as atrLEuL�
ç}es Yrm seQGo cumprLGas e[empOarmeQte� 

8ma Gas atLYLGaGes ecoQ{mLcas maLs 
LmportaQtes Ga EacLa Qa atuaOLGaGe p a pro�
Guçmo agropecuárLa� Tue se processa� em 
graQGe parte� por LQtermpGLo Ga LrrLgaçmo� Ka�

YeQGo Tuatro poOos Ga LQLcLatLYa prLYaGa Tue 
operam por pLY{ ceQtraO� a saEer� o 3oOo Ge 
3aracatu� (Qtre 5LEeLros ² com ���� mLO Ka ²� 
o 3oOo Ge 8Qat ² com ���� mLO Ka ²� o 3oOo Ge 
6mo 'esLGprLo ² com ���� mLO Ka ² e 3oOo Ge 
%arreLras ² com ���� mLO Ka ²� totaOLzaQGo uma 
área LrrLgaGa em pLY{ ceQtraO Ge ����� mLO 
Ka� 1as áreas aGmLQLstraGas peOa &oGeYasI� a 
área LrrLgaGa p Ge pouco maLs Ge ��� mLO Ka�  
2s proMetos Ge LrrLgaçmo soE gestmo Ga &om�
paQKLa Qa %acLa Go 6mo )raQcLsco estmo Ooca�
OLzaGos Qos 3oOos Ge 3ertmetros 3~EOLcos Ge 
,rrLgaçmo Go 1orte Ge 0LQas *eraLs� Ge %om 
-esus Ga /apa� %arreLras e ,recr� Qa %aKLa� Ge 
-uazeLro e 3etroOLQa� Qa %aKLa e 3erQamEuco� 
Ga %orGa Go /ago Ge ,taparLca� Qa %aKLa e 3er�
QamEuco� Go %aL[o 6mo )raQcLsco� em $Oago�
as e 6ergLpe� 

([Lstem� aLQGa� mLOKares Ge outras atL�
YLGaGes peOa EacLa� GesGe proMetos com YarLa�
Gas moGaOLGaGes Ge LrrLgaçmo� como aspersmo 
coQYeQcLoQaO� mLcroaspersmo e goteMameQto� 
como� tamEpm� peTueQos e mpGLos LrrLgaQtes 
Tue se estaEeOeceram js margeQs Ge rLos pe�
reQes ou pys�EarrageQs IeLtas peOa &oGeYasI� 
,mportaQte ressaOtar Tue Qmo apeQas Qa %acLa 
Go 6mo )raQcLsco� mas tamEpm em GLYersas 
outras� Qos ~OtLmos �� aQos� GesGe a açmo Go 
3rograma /uz para 7oGos� peTueQos agrLcuO�
tores LQstaOaram poços com captaçmo Ge água 
para LrrLgaç}es e GesseGeQtaçmo Ge aQLmaLs�

2utra atLYLGaGe ecoQ{mLca estratpgL�
ca Qa EacLa p a geraçmo Ge eQergLa eOptrLca� po�
GeQGo ser GestacaGa a 8sLQa Ge 7rrs 0arLas� 
operaGa peOa &ompaQKLa (QergptLca Ge 0L�
Qas *eraLs �&(0,*�� com potrQcLa Ge ������� 
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N:� e as atLYLGaGes Ga &KesI� Tue maQtpm um 
compOe[o Ge QoYe usLQas� 6oEraGLQKo� com 
��������� N:� /uLz *oQzaga �aQtLga ,taparLca�� 
com ��������� N:� &ompOe[o 3auOo $IoQ�
so �3auOo $IoQso ,� ,,� ,,, e ,9 e $poOoQLo 6a�
Oes�0o[oty�� com ��������� N:� 3eGra� com 
������ N:� e ;LQgy� com ��������� N:�

            
Rio Parnaíba

4uaQGo compOetou um Tuarto Ge 
spcuOo� a &oGeYasI receEeu QoYa LQcum�
ErQcLa� acresceQtaGa j área Ge sua respoQ�
saELOLGaGe a %acLa Go 5Lo 3arQatEa� 2 ato 
IoL coQsuEstaQcLaGo� prLmeLrameQte� peOa 
/eL Q� ������ Ge � Ge MaQeLro Ge ����� Tue 
LQcremeQtou a aEraQgrQcLa Ga atuaçmo Ga 
(mpresa para aOcaQçar a área Ge GreQagem 

�
tes� Qas terras Go 3Laut e Go 0araQKmo� e� 
posterLormeQte� peOa /eL Q� ������� Ge �� Ge 
outuEro Ge ����� Tue LQcorporou j área orL�
gLQaO aTueOa Ga GreQagem Go 5Lo 3otL� em 
terras Go &eará�

2 5Lo 3arQatEa� tamEpm coQKecLGo 
como o ´9eOKo 0oQgeµ� p o maLor rLo geQuL�
QameQte QorGestLQo e teYe seu Qome GaGo 
peOo EaQGeLraQte pauOLsta 'omLQgos -orge 
9eOKo� em KomeQagem j sua terra QataO� a 
9LOa Ge 6aQtaQa Go 3arQatEa� js margeQs Go 
5Lo 7Letr� Qas cercaQLas Ga capLtaO pauOLsta�  
2s Qomes maLs comuQs Go rLo eram ´$ELu�
QKamµ ou ´$ELuQKmoµ� GuraQte o spcuOo 
;9,� e ´3araoaçuµ ou ´3araguaçuµ� atp ����� 
TuaQGo o EaQGeLraQte pauOLsta o cKama Ge 
3arQatEa� 7em sua QasceQte Qo 5LacKo Égua 
4ueQte� Qa &KapaGa Gas 0aQgaEeLras� Qos 
GLYLsores Gos estaGos Go 7ocaQtLQs� 3Laut e 

�
ca Ge ������� Nm࢖� Tue aEraQge os estaGos 
Go 3Laut� 0araQKmo e &eará� seQGo uma Gas 

percorre ����� Nm atp cKegar ao mar� tem Qa 
sua Ioz o ~QLco GeOta Gas $mprLcas� IormaQ�
Go cLQco Eraços� ,garaçu� &aQárLas� &aM~� &ar�
rapato ou 0eOaQcLa� e 7utyLa� 

1a ppoca Ga cKegaGa Gos portu�
gueses� apro[LmaGameQte ��� Qaç}es LQGt�

�
ca compreeQGLGa KoMe peOo 3Laut e� cerca Ge 
�� Gessas� ocupaYam as margeQs Go rLo� Gas 

TuaLs poGemos Gestacar� como as maLs Lm�
portaQtes� os $croá� Qa parte aOta� os *uegur 
e 7LmELra� Qa porçmo mpGLa� e os 7rememEp 
Qa regLmo Ga Ioz� trLEos Tue� por essa ppoca� 
eram toGas semLQ{maGes e se OocomoYLam 
peOo rLo em suas pLrogas�

$ aproprLaçmo para a &oroa 3ortu�
guesa e a ocupaçmo Go terrLtyrLo compreeQ�
GLGo peOo 9aOe Go 3arQatEa Ioram IeLtas js 
custas Ga GLzLmaçmo Gas popuOaç}es orLgL�
QárLas� (sse e[termtQLo IoL regLstraGo em es�
tuGo puEOLcaGo peOo proIessor -omo *aErLeO 
%aptLsta� GeQomLQaGo A Via Crucis do Parna-
íba� uma YerGaGeLra OLQKa Go tempo GesGe a 
cKegaGa Gos portugueses atp os momeQtos 
atuaLs� (sse tLpo Ge ocupaçmo IoL crLaQGo em 
GLYersos Ougares a ´cLYLOLzaçmo Go couroµ e IoL 
gaQKaQGo LmportkQcLa com o GecOtQLo Go cL�
cOo Go aç~car� (ra a pecuárLa supere[teQsLYa� 
com a LmpOaQtaçmo Gos curraLs peOos sert}es 
Go 3Laut� 0araQKmo e &eará� preseQtes Qa paL�
sagem por YárLos spcuOos� torQaQGo eQtmo o 
couro Go gaGo o proGuto maLs LmportaQte Go 
sertmo Gessa ppoca�

7aO ´cLYLOLzaçmo Go couroµ� preseQcLa�
Ga Qo 1orGeste ErasLOeLro e em partLcuOar Qa 
%acLa Go 3arQatEa� teYe LQtcLo GepoLs Ge ����� 
$ ocupaçmo IoL IeLta Go LQterLor para o OLtoraO� 
Qum moGeOo Ge e[pOoraçmo coOoQLaO Gos ser�

�
rQcLa Ge IamtOLas LmportaQtes� como os *arcLa 
'·ÉYLOa� 2s graQGes reEaQKos espaOKaGos pe�
Oos sert}es e maQeMaGos com pouca IreTurQcLa 
por LQtermpGLo Gos ´roGeLosµ eram� peOo uso 
Go saO� atratGos aos curraLs� oQGe se aEatLam 
as reses maLs eraGas� aproYeLtaQGo�se a carQe� 
Tue era saOgaGa e eQYLaGa aos eQgeQKos Ge 

a mmo Ge oEra Gas mLQas� 2 curtume suprLrLa� 
com a matprLa prLma� as reGes Ge artesaQa�
to Tue coQIeccLoQaYam arreLos� seOas e outras 
traOKas para os aQLmaLs� aOpm Gos catres� MLraus� 
camas e uma YarLeGaGe Ge YestLmeQtas� eQtre 

�
QLGaGe Ge materLaLs atuaLs� 7oGa uma estptLca 
reOacLoQaGa ao couro IoL GomLQaQte Qo 3Laut 

Qa cuOtura seu moGo Ge YLGa por meLo Ga co�
mLGa� Ga m~sLca� Ga GaQça� Ga LQGumeQtárLa� 
3or essa ppoca� era o materLaO maLs resLsteQte� 



44

Nativas na varanda e o Parnaíba, óleo 80X100cm  



45

Codevasf 50 Anos



46

$ cKamaGa ́ cLYLOLzaçmo Go couroµ ou ́ cLcOo Go 
gaGoµ tamEpm acoQteceu Qas outras regL}es 
Go %rasLO� mas com GLIereQtes coQotaç}es Ge 
comaQGo� guarGaQGo Ge sLmLOarLGaGe eQtre 
sL� Qo eQtaQto� a ocupaçmo Gos terrLtyrLos e 
o QascLmeQto Gos OatLI~QGLos� uma Yez Tue� 
ao coQtrárLo Ga e[pOoraçmo Go pau�ErasLO� era 
uma ocupaçmo permaQeQte� como aTueOa IeL�
ta peOos eQgeQKos Ge aç~car� 

$s aQotaç}es a seguLr� e[tratGas Ga 
puEOLcaçmo A Via Crucis do Parnaíba� reOatam 
aOguQs Iatos KLstyrLcos LQteressaQtes soEre o 
rLo� 

���� ² 1o atOas Terra Brasilis� 0LOOer 
OocaOLza o rLo e OKe Gá o Qome Ge ́ )a�
magueO &opusµ�
���� ² 'escaOLers cKama�o Ge ́ $ELu�
QKamµ em seu Mapa das Américas�
���� ² %artoOomeu 9eOKo� o EaQGeL�
raQte� cKamou�o Ge ´$ELuQKmoµ�
���� ² 1LcoOau Ge 5eseQGe� o Qáu�

Gos 7rememEp e suELu parte Go rLo 
em caQoas�
���� ² 6oares Ge 6ousa� em seu Tra-
tado Descritivo do Brasil� cKama o rLo 
Ge ´*raQGe Gos 7apuLasµ�
���� ² &ampos 0oreQo cKama o rLo 
Ge ´3aráµ�
���� ² 0acLeO 3areQte cKama o rLo 
Ge ´3araoaçuµ�
���� ² )eOLpe ,,,� em suas Cartas Ré-
gias� cKama o rLo Ge ´3araoaçuµ�
���� ² 3aGre $QtoQLo 9LeLra atraYes�
sa o 3Laut peOo OLtoraO e cKama o rLo 
Ge ´3araguaçuµ�
���� ² ,QtcLo Ga cKegaGa Ge coOoQos 
Ga %aKLa e Ge EaQGeLraQtes Ge 6mo 
3auOo�
���� ² 'omLQgos -orge 9eOKo� EaQ�
GeLraQte pauOLsta� Gá�OKe o Qome 
Ge ´3arQatEaµ�
���� ² 5eYoOta geraO Gos tQGLos em 
YárLas partes Go rLo� 2 mestLço 0aQ�
Gu /aGLQo OLGera maLs Ge �� trLEos 
coQtra os EraQcos e a Outa se esteQGe 
atp ����� TuaQGo 0aQGu GomLQa o 
0pGLo e %aL[o 3arQatEa e p morto ao 
atraYessar o 'eOta�
���� ² 2s 7rememEp smo aOGeaGos 
Qa ,OKa Go &aMueLro� Qo 'eOta�

���� ² )oL crLaGa a 3roYtQcLa Go 3Laut�
���� ² $ Earra prLQcLpaO Go rLo p 

argeOLQos�
���� ² $ capLtaO Go 3Laut GeL[a Ge ser 
2eLras e passa a ser 7eresLQa� em Ko�
meQagem j ,mperatrLz 7eresa &rLs�
tLQa� $ QoYa cLGaGe p OocaOLzaGa js 
margeQs Go 3arQatEa� pry[Lma j Ioz 

      
2 5Lo 3arQatEa sempre teYe seus Qa�

YegaQtes GesGe Tue o Homo sapiens por aOL 
cKegou� Ká maLs Ge �� mLO aQos� seguQGo os 
estuGos IeLtos Qa 6erra Ga &apLYara peOa $r�
TueyOoga 1LqGe *uLGoQ� $s GLYersas etQLas 
LQGtgeQas Tue KaELtaYam suas margeQs se 
moYLam peOo rLo Qas prLmLtLYas pLrogas e� j 
meGLGa Tue a regLmo IoL seQGo coOoQLzaGa� 
surgLram os YareLros� KomeQs Tue� assLm como 
os remeLros Go 6mo )raQcLsco� se OocomoYLam 
por graQGes GLstkQcLas� traQsportaQGo cargas 
e moYeQGo� com a Iorça Gos Eraços� as Ear�
caças� com o uso Ge remos e Yaras� essas Ge 
seLs a sete metros� com as TuaLs� tocaQGo�se o 
IuQGo Go rLo� se empurraYa o Earco para IreQ�
te� 2s YareLros� Tue seguQGo +umEerto Ge 
&ampos eram tamEpm cKamaGos Ge ´porcos 
GCáguaµ ² Qo 6mo )raQcLsco eram cKamaGos 
Ge ´pps Ge puEaµ� poLs as águas OKes apoGre�
cLam os pps ²� OeYaYam js Yezes atp um mrs 
Quma YLagem� Ge oQGe traQsportaYam� Ga re�
gLmo Ga Ioz� o saO e os proGutos LQGustrLaOLza�
Gos para o coQIorto precárLo Gas LmeQsLG}es 
Go sertmo� 1a YoOta� a carga era o couro� os 
sacos Ge aOgoGmo� a cera Ge carQa~Ea� eQtre 
outros proGutos� (m mpGLa� precLsaYa�se Ge 
oLto KomeQs� Tuatro Ge caGa OaGo Ga Earca� e 
era um traEaOKo e[teQuaQte�

        
([Lste soEre o 5Lo 3arQatEa um LmeQ�

ao IoOcOore ErasLOeLro� como� por e[empOo� a 
OeQGa Go ´&aEeça Ge &uLaµ� posta em m~sL�
ca peOo maestro 3eGro 6LOYa e coQYertLGa Qum 
EeOo poema Ge -omo )err\� 2utra OeQGa so�
Ere o rLo� ´$ 0mo &aEeOuGaµ� IoL recoQstLtutGa 
por 9Ltor *oQçaOYes 1eto� em artLgo para o 
e[tLQto 'LárLo Ge 1ottcLas� Go 5Lo Ge -aQeL�
ro� em � Ge setemEro Ge ����� 2 3arQatEa 
IoL caQtaGo por muLtos poetas� eQtre eOes o 
cpOeEre 'a &osta e 6LOYa� Tue o EatLzou Ge 
´9eOKo 0oQgeµ Qo seu soQeto Saudade� eOeL�
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to o meOKor poema Go spcuOo ;;� Qo estaGo 
Go 3Laut� Quma eQTuete reaOLzaGa peOa $caGe�
mLa 3LauLeQse Ge /etras �$3/�� 'a &osta e 6LOYa 
tamEpm p o autor Go +LQo Go 3Laut�

Rios Itapecuru e Mearim

1o aQo Ge ����� por LQtermpGLo Ga 
/eL Q� ������� Ge �� Ge MaQeLro Ge ����� a &o�
GeYasI teYe acrescLGa j sua área Ge atuaçmo 

0earLm� Qo estaGo Go 0araQKmo�

2 5Lo ,tapecuru Qasce Qa LQterse�
çmo Gos muQLctpLos Ge 0LraGor� *raMa~ e 6mo 
5aLmuQGo Gas 0aQgaEeLras� Qa eQcosta se�
teQtrLoQaO Gas 6erras Ga &rueLra� $Opercatas e 
,tapecuru� em aOtLtuGes ao reGor Ge ��� m� e 
percorre ����� Nm� atp sua Ioz� Qa %ata Ge 6mo 
-osp� a Oeste Ga ,OKa Ge 6mo /uts� Qo 2ceaQo 
$tOkQtLco� 6eu Qome GerLYa Ge OtQgua LQGtgeQa 

sua EacLa� Ge ������ Nm࢖� sLtuaGos Qo ceQtro�
�

meQte em trrs trecKos� $Oto� 0pGLo e %aL[o�                                                                                                                        

1o $Oto� Tue YaL Ga QasceQte atp a 
cLGaGe Ge &oOLQas� Ká a preGomLQkQcLa Gos 
cKapaG}es� $ partLr Gat� o rLo corre LQLcLaO�
meQte Ge oeste para Oeste atp as pro[LmLGa�

seQtLGo Qorte�

1o 0pGLo� GesGe &oOLQas atp &a[Las� 
Ká ocorrrQcLa Ge oQGuOaç}es Qo reOeYo e Ior�
maç}es Ge morros testemuQKos e Ge coOLQas 
Ge topo pOaQo� com preGomtQLo Ge pecuárLa 
e[teQsLYa�

1o %aL[o� Tue YaL Ge &a[Las atp a 
Ioz� o reOeYo p suaYemeQte oQGuOaGo� ocor�
reQGo tamEpm as Iormaç}es Ge testemu�
QKos� oQGe preGomLQa o e[tratLYLsmo Go 
EaEaçu� $ EacLa tem respoQsaELOLGaGe peOo 
aEastecLmeQto Ga capLtaO 6mo /uts e Gas 
suas cLGaGes rLEeLrLQKas� eQtre eOas &a[Las� 
&oGy� &oOLQas� 0LraGor� 7LmELras� 5osárLo� 
apeQas para cLtar aOgumas� 9aOe ressaOtar 
Tue em &a[Las Qasceram GoLs YuOtos Ga OL�
teratura QacLoQaO� &oeOKo 1eto e *oQçaO�
Yes 'Las� p Geste a Iamosa Canção do Exílio� 
Tue eYoca as proIuQGas sauGaGes Gas paO�
meLras Ge EaEaçu� tmo pryGLgas Qas mar�
geQs Go ,tapecuru� oQGe caQta o saELá em 
coro com outros passarLQKos�

prLQcLpaLs os 5Los $Opercatas� &orreQte� 3e�
rLcumm� 6aQto $maro� ,tapecuruzLQKo� 3erL�
tory� 7apuLa� 3Lrapemas� *ameOeLra e &oGo�
zLQKo� $ partLr Ge &oOLQas� o rLo segue atp 
sua Ioz� Qa GLreçmo Qorte�QorGeste� por LQ�
termpGLo Ge GoLs Eraços GeQomLQaGos 7o�
cKa �prLQcLpaO� e 0oMy �secuQGárLo�� 6ua Ea�
cLa� aOpm Ge IorQecer água para metaGe Ga 
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popuOaçmo Go estaGo� tem graQGe poteQcLaO 
ecoQ{mLco por GLspor Ge trrs coQGLç}es cOL�
mátLcas GLIereQtes� a maLs seca Qas partes 
aOtas ao suO Ga EacLa� com precLpLtaç}es mp�
GLas Ge ����� mm GLstrLEutGas Ge outuEro a 
aErLO� Qa parte meGLaQa� o cOLma suE~mLGo� 
com precLpLtaç}es mpGLas Ge ����� mm Ge 

Qa parte maLs EaL[a e Qa regLmo Ga Ioz� com 
precLpLtaç}es mpGLas ao reGor Ge ����� mm� 
)ato LmportaQte a ser apoQtaGo p Tue Qos 
~OtLmos aQos a EacLa Yem perGeQGo YoOu�
mes e[pressLYos Ge água�                

2 0earLm� mbiá-r-y� Qa OtQgua 7upL� 

um rLo maraQKeQse Tue Qasce eQtre ��� a 

Ga 0eQLQa� 6erra Gas &rueLras e 6erra 1egra� 
eQtre os muQLctpLos Ge )ormosa Ga 6erra 
1egra� )ortaOeza Gos 1ogueLras e 6mo 3eGro 
Gos &reQtes� 7em um comprLmeQto Ge ��� 
Nm� sua EacLa ocupa uma área Ge ������ 
Nm࢖� cerca Ge ������ Ga área Go estaGo Go 
0araQKmo� e sua Ioz está OocaOLzaGa Qa %ata 
Ge 6mo 0arcos� eQtre a capLtaO 6mo /uts e $O�
ckQtara� Qum graQGe estuárLo oQGe tamEpm 
GesemEocam os 5Los *raMa~s e 3LQGarp� 2 
rLo está GLYLGo tamEpm em trrs trecKos� 
$Oto� 0pGLo e %aL[o�

2 $Oto 0earLm compreeQGe o tre�
cKo Ga QasceQte atp a Earra Go 5Lo Gas )Oores�  
2 0pGLo OocaOLza�se eQtre a Earra Go 5Lo Gas 
)Oores e o 6eco Gas $Omas� 2 %aL[o compreeQ�
Ge o trecKo eQtre o 6eco Gas $Omas e a Ioz� Qa 
%ata Ge 6mo 0arcos�

2 processo Ge ocupaçmo Go 5Lo 
0earLm passou LQLcLaOmeQte peOa crLaçmo 
Ge coO{QLas LQGtgeQas Qas suas margeQs� 

�
tos� 8ma Gessas coO{QLas era /eopoOGLQa� 

�
EaO� &om a ocorrrQcLa Ga graQGe seca Ge 
���������� acorreu ao 0earLm graQGe 

suEstLtuLQGo a Iorça Ge traEaOKo aQtes pre�
teQGLGa com os LQGtgeQas� (Qtre as prLQcL�
paLs cLGaGes Go 0earLm poGemos Gestacar 
)ormosa Ga 6erra 1egra� *raMa~� %arra Go 
&orGa� (speraQtLQypoOLs� 3eGreLras� 7rLzLGe�
Oa Go 9aOe� 6mo /uts *oQzaga� %acaEaO� 9L�

oEserYa o IeQ{meQo Ga pororoca� $ poro�
roca Go 0earLm se Iorma Qo trecKo EaL[o 
Go rLo� YerGaGeLras oQGas Tue smo surIa�
Gas por TuLO{metros peOos aprecLaGores� 

Tue atraL muLtos turLstas para coQtempOar 
o IeQ{meQo� 1os arraEaOGes Ge 3eGreLras� 
js margeQs Go 0earLm� Qasceu o caQtor e 
composLtor -omo Go 9aOe� autor Ge graQGes 
cOássLcos Ga 03%� como Carcará� Pisa na 
Fulô, Pipira� eQtre outras� 

      
 Rios Tocantins e Araguaia

                
1o aQo Ge ����� a &oGeYasI receEeu 

a gLgaQtesca LQcumErQcLa Ge ter aGLcLoQaGas 
aos seus ausptcLos� peOa /eL Q� ������� Ge �� 
Ge setemEro Ge ����� e peOa /eL Q� ������� Ge 
�� Ge QoYemEro Ge ����� LQcorporaQGo�as 
js Ge sua atuaçmo� as áreas Gas EacLas KLGro�

e -eTuLá� em $Oagoas� 7ocaQtLQs�$raguaLa� 
aEraQgeQGo *oLás� 7ocaQtLQs� 0ato *rosso� 
0araQKmo� 3ará e o 'LstrLto )eGeraO e� aLQGa� 
Gos 5Los 0uQLQ� *urupL� 7urLaçu e 3erLcumm� 
Qo 0araQKmo� (Qtre essas� apeQas a Go 7ocaQ�

um pouco maLor Tue o tamaQKo Ge GoLs pa�
tses europeus somaGos� $OemaQKa e )raQça�

&om eIeLto� a %acLa Go 7ocaQtLQs�
�$raguaLa� OocaOLzaGa Qo coraçmo Go %rasLO� p a 

�
sLOeLra e se coQstLtuL Qa seguQGa maLor Go pats� 
com ������� Nm࢖� ocupaQGo ��� Go Qosso 
terrLtyrLo� 4uaQGo se Iaz reIerrQcLa j EacLa 
coQMuQta� usa�se coOocar prLmeLro o 5Lo 7ocaQ�
tLQs� poLs o processo Ge ocupaçmo apys a cKe�
gaGa Gos portugueses IoL Ge /este para 2este 

o 7ocaQtLQs� 3reYaOeceu� por motLYos KLstyrL�
cos� Tue o 7ocaQtLQs p o rLo prLQcLpaO� seQGo o 

LmportaQtes smo� peOa margem GLreLta� %aga�
gem� 7ocaQtLQzLQKo� 3araQm� Go 6oQo e %aOsas 
e� peOa margem esTuerGa� $raguaLa� 6aQta 7e�
reza e ,tacaL~Qas� 

2 5Lo 7ocaQtLQs Qasce em *oLás� a 
����� m Ge aOtLtuGe� Qa 6erra 'ouraGa� eQtre 
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2uro 9erGe Ge *oLás e 3etroOLQa Ge *oLás� e 
receEe esse Qome apys a MuQçmo Go 5Lo Gas 
$Omas com o 5Lo 0araQKmo� eQcoQtro esse 
Tue KoMe p eQcoEerto peOo /ago 6erra Ga 
0esa� 2 7ocaQtLQs tamEpm receEe águas Ge 
aOtLtuGes acLma Ge ����� m� especLaOmeQte Ga 
&KapaGa Gos 9eaGeLros� área Má preserYaGa 
por -usceOLQo .uELtscKeN GesGe ����� TuaQ�
Go IuQGou o eQtmo 3arTue Gas 1asceQtes Go 
7ocaQtLQs� $ partLr Go /ago 6erra Ga 0esa� o 
graQGe rLo percorre ����� Nm atp sua Ioz� Qa 
%ata Go *uaMará� Qas pro[LmLGaGes Ge %eOpm e 
Ga ,OKa Go 0araMy� 6ua Yazmo mpGLa Qa Ioz p Ge 
������ mࢗ�s� 6eu Qome GerLYa Ga OtQgua tupL� 
tukan tin� ELco Ge tucaQo� e teYe� GesGe sem�
pre� LQ~meras Qaç}es LQGtgeQas em sua e[teQ�

3araQm� sLtua�se o graQGe terrLtyrLo TuLOomEoOa 
Gos .aOuQgas� Tue se esteQGe GesGe o estaGo 
Ge *oLás atp o Go 7ocaQtLQs� OLmttroIe Ge regL�
}es turtstLcas reOeYaQtes Go 9aOe Go 7ocaQtLQs� 
como a &KapaGa Gos 9eaGeLros e o -aOapmo� 
essas Má coQsagraGas� $Opm Gas 6erras *eraLs� 
Tue receQtemeQte Yrm GespoQtaQGo Qos ce�
QárLos LmpressLoQaQtes Ga regLmo� 'epoLs GLsso 
temos a &KapaGa Gas 0esas� Qa margem ma�
raQKeQse�

2 5Lo 7ocaQtLQs IoL GescoEerto em 
���� peOos IraQceses Tue por essa ppoca aQ�
GaYam peOa regLmo Go 0araQKmo e Tue� em 
����� se estaEeOeceram IormaOmeQte Qa cos�
ta Go estaGo� IuQGaQGo 6mo /uts� Qo terrLtyrLo 
cKamaGo )raQça (TuLQocLaO� proMeto coOoQLaO 
Tue Gurou atp ����� -á o processo Ge ocupa�
çmo coOoQLaO portugurs ocorreu a partLr Go sp�
cuOo ;9,,,� com a GescoEerta Go ouro em *oLás� 
Iato Tue LmpuOsLoQou a Iormaçmo Ge Q~cOeos 
popuOacLoQaLs Qa %acLa Go $raguaLa� como 9LOa 
%oa e 3LreQypoOLs� Qo ceQtro�suO goLaQo� aOpm 
Ge outros ao Qorte� Qa %acLa Go 7ocaQtLQs� Qa 
regLmo Go atuaO estaGo Ge 7ocaQtLQs� OLgaQGo o 
sertmo Ga %aKLa com $rraLas� 6mo )pOL[� &aYaO�
caQte� 1atLYLGaGe e 3orto 1acLoQaO� &KegaYa 
geQte Ge YárLos Ougares� como Ge 6mo 3auOo 
e Ga %aKLa� e� tamEpm� muLtos Ge 3ortugaO� $ 

seQtLGa Qa aQtLga capLtaO Ga proYtQcLa Ge *oLás� 
9LOa %oa� atuaO &LGaGe Ge *oLás� IuQGaGa em 

+á� atp KoMe� as marcas cuOturaLs Ges�
sa ocupaçmo se maQLIestaQGo Qo rLco IoOcOore 

Ga regLmo como� por e[empOo� Qa cLGaGe Ge 
$rraLas� IuQGaGa em ����� Tue maQtpm em 
seu caOeQGárLo turtstLco e cuOturaO a Iesta Go 
´(QtruGoµ� um tLpo Ge carQaYaO orLgLQaGo em 
3ortugaO� 2 GetaOKe p Tue a Iesta em 3ortugaO 
IoL se traQsIormaQGo� eQTuaQto a Ge $rraLas 
permaQece como era orLgLQarLameQte� Ká ��� 
aQos� (sse pLtoresco IoOcOore se maQtpm Qos 
sert}es Go 7ocaQtLQs� como acoQtecLa Qos sp�
cuOos passaGos� tamEpm por meLo Ge GLYersas 
outras Iestas e atLYLGaGes reOLgLosas� como a 
)esta Go 'LYLQo� em 0oQte Go &armo� 1atL�
YLGaGe� 6LOYaQypoOLs� eQtre outras� aOpm Gas 
&aYaOKaGas� Ge 7aguatLQga� Tue eQceQam a 
Outa eQtre os mouros e os crLstmos� traGLçmo Ga 
,GaGe 0pGLa� 

$ atLYLGaGe aurtIera� LQLcLaGa� como 
GLto� Qo spcuOo ;9,,,� IoL se esgotaQGo Qos 
oLtoceQtos e perGeQGo a LmportkQcLa� 2 Tue 
Geu coQtLQuLGaGe j permaQrQcLa Ge ocupa�
çmo Qo terrLtyrLo IoL a pecuárLa supere[teQsLYa� 
Tue tamEpm represeQtou uma ´cLYLOLzaçmo Go 
couroµ Qa regLmo GuraQte muLto tempo� em 
seu YaOe� mescOaGa com atLYLGaGes e[tratLYLs�
tas e com uma agrLcuOtura r~stLca e LQcLpLeQte 
Ge maQGLoca� mLOKo e arroz� 

$peQas aOguQs QaturaOLstas Go LQtcLo 
Go spcuOo ;,; se atreYeram a percorrer os 
sert}es EárEaros Go 7ocaQtLQs� 3or YoOta Ge 
����� o geyOogo e EotkQLco austrtaco (ma�
QueO 3oKO QaYegou peOo rLo atp a 9LOa Ge &aro�
OLQa� Qo 0araQKmo� e Iez aOguQs esEoços Gas 
paLsageQs rLEeLrLQKas� 3oucos aQos GepoLs� 
Má em 9LeQa� coQtratou o aTuareOLsta 7Komas 
(QGer para pLQtar aTueOas paLsageQs oQGe se 
Gestacam as pLQturas Ga Má reIerLGa &KapaGa 

$caGemLa Ge %eOas $rtes Ge 9LeQa por maLs 
Ge ��� aQos e sy Ioram reYeOaGas ao %rasLO a 
partLr Ge �����

'epoLs Ga coQstruçmo Ge %rastOLa� o 
9aOe Go 7ocaQtLQs�$raguaLa LQLcLou um pro�
cesso Ge GeseQYoOYLmeQto Tue atp eQtmo Qmo 
tLQKa em coQta as suas LmeQsLG}es� esTuecL�
Gas Qo tempo e Qo espaço� $tuaOmeQte� toGa 
a EacLa tem uma LmportkQcLa IuQGameQtaO 
para o pats� prLQcLpaOmeQte Qas áreas Ge mL�
Qeraçmo� eQergLa eOptrLca� agrLcuOtura LrrLgaGa 
e OogtstLca� 2 3roMeto &araMás p a maLor área 
Ge mLQeraçmo Ge Ierro Qo muQGo e tem peso 
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Quebradeira de coco, óleo 60X80cm 
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coQsLGeráYeO Qa EaOaQça comercLaO ErasLOeLra� 
KaYeQGo� aLQGa� outras graQGes mLQeraGoras 
Tue atuam Qa área� proGuzLQGo QtTueO� IosIa�
to� QLyELo� amLaQto e ouro�

$ %acLa Go 7ocaQtLQs tem uma capa�
cLGaGe Ge geraçmo eOptrLca Ge ���������� N:� 
operaQGo com as seguLQtes usLQas KLGreOptrL�
cas� 6erra Ga 0esa� &aQa %raYa� 6mo 6aOYaGor� 
3eL[e�$QgLcaO� /aMeaGo� (streLto e 7ucurut , e ,,� 
seQGo Tue essas ~OtLmas geram ��������� N:�

'o poQto Ge YLsta Ga agrLcuOtura� Eoa 
parte Ga EacLa está LQserLGa Qo 0$723,%$� 
acr{QLmo Tue QomeLa uma área Ge ������� 
Nm࢖ Qa LQterseçmo Go 0araQKmo� 7ocaQtLQs� 
3Laut e %aKLa� seQGo Tue a partLcLpaçmo terrL�
torLaO Ge caGa estaGo se Gá com ��� Qo 7o�
caQtLQs� ��� Qo 0araQKmo� ��� Qa %aKLa e 
��� Qo 3Laut� área em Tue� Ká Tuase �� aQos� 
Yem seQGo LmpOaQtaGo um poOo Ge agrLcuOtu�

IaYoráYeO e ao EaL[o preço Gas terras� essa tem 
sLGo uma área Tue aQo a aQo receEe QoYos LQ�
YestLmeQtos� (sse poOo� seguQGo a (mErapa� 
tem uma área pOaQtaGa respoQsáYeO peOo cres�
cLmeQto Ga regLmo� Qos ~OtLmos Gez aQos� em 
ta[as superLores j mpGLa QacLoQaO� aLQGa Tue 
aOgumas ocupaç}es Qmo teQKam seguLGo os 
maQuaLs aGeTuaGos para proteçmo amELeQtaO� 
proYocaQGo eros}es e assoreameQtos� com 
perGas suEstaQcLaLs Ga Yegetaçmo QaturaO js 
margeQs Ge peTueQos rLos e Oagos� $Ogumas 
cLGaGes� LQcOusLYe� trm soIrLGo com LQuQGaç}es 
repeQtLQas� $ regLmo tem suporte ecoQ{mLco 
para um graQGe proMeto Ge reYLtaOLzaçmo am�
ELeQtaO� com aGeTuaçmo Ge estraGas ruraLs� re�

�
stGuos syOLGos� aOpm Ge outras meGLGas� 7oGa 
a compOe[LGaGe Tue eQYoOYe GeseQYoOYLmeQto 
e preserYaçmo Má está Qos estuGos precursores 
Go ́ 3OaQo 1asceQtes 7ocaQtLQs�$raguaLaµ� para 
Tue a &oGeYasI possa atuar e coQsoOLGar a sua 
receQte e[paQsmo Qesse graQGe YaOe�

         
2 5Lo $raguaLa� Tue Qa orLgem Ga 

OtQgua 7upL p ´arara YermeOKaµ� era cKama�
Go peOos &araMás Ge Ber-ô-can
´rLo Gas ararasµ� aYes essas stmEoOo LQoceQ�
te Go rLo� Tue aLQGa poYoam em escaOa re�
GuzLGa as suas margeQs� 2 $raguaLa p coQ�
sLGeraGo por aOguQs autores o maLs EeOo rLo 
Go %rasLO� como Eem o aGMetLYaram &outo 

Ge 0agaOKmes e &ora &oraOLQa� -á Qos prL�
myrGLos Gas prLmeLras (QtraGas e %aQGeLras 
Go &LcOo 3araupaYa� Qo spcuOo ;9,� eOe era 
assLQaOaGo como o Eraço Iormoso Go $ma�
zoQas� em suEstLtuLçmo ao 7ocaQtLQs� outra 
reLQYLQGLcaçmo KLstyrLca Tue eQgrossa a po�
OrmLca Go rLo prLQcLpaO� 

2 $raguaLa p um rLo Ge pOaQtcLe em 
Eoa parte Ga sua e[teQsmo� 6ua QasceQte 
se Gá Qos aOtLpOaQos Ga 6erra Gos &aLapys� 
Qas IroQteLras Ge 0ato *rosso� muQLctpLo 
Ge $Oto 7aTuarL� e *oLás� muQLctpLo Ge 0L�
QeLros� a ��� m Ge aOtLtuGe� 3ercorre cerca 
����� Nm atp GesemEocar Qo 5Lo 7ocaQtLQs� 
6ua Yazmo mpGLa Qa Ioz p Ge ����� mࢗ�s e sua 

�
tes� j margem GLreLta� o &aLapy� o 9ermeOKo� 
o &rL[ás�$çu e o &Oaro e� j margem esTuer�
Ga� o Gas *arças� Gas 0ortes� o &rLstaOLQo e o 
7apLrapp� 2 5Lo $raguaLa p GLYLGLGo em trrs 
trecKos� o $Oto� o 0pGLo e o %aL[o�

2 $Oto $raguaLa YaL Gas caEeceLras 
atp a cLGaGe Ge $raguaLaQa� em 0ato *rosso� 
e 5egLstro� em *oLás� com cerca Ge ��� Nm Ge 
e[teQsmo e GesQtYeO Ge ��� m�

2 0pGLo $raguaLa YaL Ge $raguaLaQa 
atp &oQceLçmo Go $raguaLa� Qo 3ará� com cerca 
Ge ��� Nm Ge e[teQsmo e GesQtYeO Ge ��� m�

-á o %aL[o $raguaLa� Tue YaL Ge 
&oQceLçmo Go $raguaLa atp a Ioz Qo 5Lo 7o�
caQtLQs� tem cerca Ge ��� Nm Ge e[teQsmo 
e �� m Ge GesQtYeO�

                
8ma QotáYeO caractertstLca Tue o GL�

IereQcLa Ge outros graQGes rLos p Tue� a par�
tLr Go trecKo mpGLo� acoQtecem GLOataGas Ya�
rLaç}es em sua Oargura Qa ppoca Gas cKeLas 
comparaGas jTueOas Ga ppoca maLs seca e� 
eQtmo� GoLs IeQ{meQos marcaQtes smo oE�
serYaGos� o rLo Gas cKeLas muOtLpOLca aOgumas 
Yezes sua Oargura mpGLa� YLraQGo� sua e[teQ�
smo aOagáYeO� uma LmeQsLGmo Ge áreas ~mL�
Gas Qa saYaQa tropLcaO� esparramaQGo�se por 
suas margeQs pOaQas� e� ao OoQgo Ge aOguQs 
meses� YaL YoOtaQGo para o seu OeLto mpGLo e 

Ge Oagoas Tue smo GescoQectaGas Go rLo Qa 
sua ppoca maLs seca� a partLr Ge MuQKo� (ssas 
Oagoas e ´Eocas IraQcasµ smo YerGaGeLros YL�
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YeLros Ga YLGa Qo rLo� smo macroKaELtats cuMa 
LmportkQcLa YaL muLto aOpm Gas suas mar�

e suas margeQs se traQsIormam em e[teQsas 
praLas Tue� GesGe tempos LmemorLaLs� ser�
YLam aos GLYersos TueO{QLos para Iazer a Ge�
posLçmo Ge seus oYos� $s praLas Go $raguaLa 
smo� Ká GpcaGas� atratLYas opç}es Ge turLsmo 
para o graQGe %rasLO meGLterrkQeo� YerGaGeL�
ras cLGaGes temporárLas smo moQtaGas Qes�
sas praLas Ge areLas aOYas e para Oá acorrem 
OeYas Ge turLstas a compeQsar as GLstkQcLas 
atp o mar� $s Gez prLQcLpaLs praLas Go $ra�
guaLa smo as Go 5Lo Gas 0ortes� Ge 6mo -osp 
Gos %aQGeLraQtes� Ga $rara� Go (scapoOe� Go 
)oguete� Ge &aseara� Ga *aLYota� Go $ruaQm� 
Ga 3oQta e Go 4uarto &resceQte� $ tempo�
raGa ocorre prLQcLpaOmeQte em MuOKo e OeYa 
maLs Ge um mLOKmo Ge pessoas j regLmo�

               
�

�
çameQto Go 5Lo -aYaps com o $raguaLa em 
uma LmeQsa pOaQtcLe� com uma área Ge ������ 
Nm࢖� composta� atuaOmeQte� Go 3arTue 1acLo�
QaO Go $raguaLa e Ge GLYersas terras LQGtgeQas 
Gas etQLas &araMá� -aYap� 7apLrapp� 7u[á� aOpm  
Ga etQLa $Ya�&aQoeLro ou &ara�3reta�

              
�

guaLa possLELOLtou a maQuteQçmo Ga sua OLEer�
GaGe QaturaO Ge rLo� Tue EomEa Qos meses 
cKuYosos e GLmLQuL seu cauGaO Qos meses se�

�
Qas KLGreOptrLcas proGutLYas em seu OeLto�

           
(coQomLcameQte� o prLmeLro GeseMo 

Ga popuOaçmo araguaLaQa IoL o estaEeOecL�
meQto Ga QaYegaçmo� GeseMo esse Tue IoL 
reaOLzaGo peOo esIorço e oEstLQaçmo LQco�
muQs Go *eQeraO &outo Ge 0agaOKmes� Tue 
presLGLu as proYtQcLas Go *oLás� Go 0ato 
*rosso e Go 3ará eQtre as GpcaGas Ge �� 
e �� Go spcuOo ;,;� 6aQta /eopoOGLQa� KoMe 
$ruaQm� OeYaQtaGa em ���� como prestGLo� 
serYLu Ge apoLo para a QaYegaçmo a Yapor 
Go $raguaLa� LmpOaQtaGa por &outo Ge 0a�
gaOKmes� Tue oEteYe Go goYerQo LmperLaO 
permLssmo para aGTuLrLr um QaYLo Ge guer�
ra a Yapor Ge mpGLo porte e LQLcLar o proMe�
to� $ssLm seQGo� maQGou GesmoQtá�Oo Qas 
margeQs Go 5Lo 3araguaL e o traQsportou� 

GesarttcuOaGas as peças� cascos� caOGeLras� 
�

tas Ge EoL� caGa uma com �� MuQtas ´empa�
rLaGasµ� Quma EoLaGa totaO Ge ��� caEeças 
Ge gaGo� Tue OeYaram Qos OomEos toGa a 
carga por ��� Nm Ge GLstkQcLa� Quma LQ�
coQceEtYeO traYessLa� atp cKegar j margem 
esTuerGa Go $raguaLa� &omo Qmo e[LstLa es�
traGa Qo percurso� o *eQeraO maQGou Iazer 
a pryprLa estraGa� uma r~stLca pLcaGa� para 
Tue puGesse passar o e[ytLco comEoLo peOo 
GLYLsor Ge águas eQtre os GoLs graQGes rLos� 
$ emEarcaçmo perteQcLa j &ompaQKLa Ge 
1aYegaçmo Go $Oto 3araguaL� paraOLsaGa em 
razmo Ga *uerra� 

 
2 Yapor Ge guerra tLQKa o Qome 

Ge ´$Qt{QLo -omoµ e� apys a remoQtagem� 
tomou o Qome Ge ´$raguaLaµ� $ sua re�
moQtagem IoL IeLta em ,tacaL~� Qa margem 

acLma Ge /eopoOGLQa� atuaO $ruaQm� em *oL�
ás� 3osterLormeQte� Ioram oEtLGos maLs GoLs 
Yapores peOo LGeaOLzaGor Ga QaYegaçmo e a 

$raguaLa� &oOomEo e 0LQeLro� toGos com as 
respectLYas e GLIereQtes IaçaQKas para cKe�
garem atp o 3orto Ge /eopoOGLQa� 

$ LQauguraçmo Ga QaYegaçmo Go 
$raguaLa se Geu eQtmo aos �� Ge maLo Ge 
����� com a preseQça Ge graQGe Q~mero 
Ge pessoas Gas proYtQcLas Ge *oLás e 0ato 
*rosso� autorLGaGes e KomeQs Ge QegycLos 
Go 3orto Ge /eopoOGLQa e arreGores�  

            
3assaGos �� aQos� e tamEpm apys a 

morte Go *eQeraO &outo Ge 0agaOKmes� YeLo o 

e a suspeQsmo Gas suEYeQç}es� (m ����� os 
QaYLos Ioram coOocaGos j YeQGa peOo goYerQo 
IeGeraO� Má YeOKos e LmprestáYeLs� 1mo apare�
ceram LQteressaGos Qa OLcLtaçmo e as emEar�
caç}es apoGreceram Qo 3orto Ge /eopoOGLQa� 

�
tara um esIorço gLgaQtesco e promLssor� mas 

�
ras estmo coOocaGas como moQumeQtos trLs�
toQKos Qa praça prLQcLpaO Ge $ruaQm� a 3raça 
&outo Ge 0agaOKmes�  

            
(QTuaQto o 5Lo 7ocaQtLQs soIreu 

GLYersas LQterYeQç}es com as EarrageQs e 
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Oagos para as sete graQGes usLQas KLGreOp�
trLcas� o $raguaLa tem sLGo poupaGo Qo seu 
curso� apesar Gas recomposLç}es Tue o pats 
precLsa reaOLzar TuaQto aos estragos Tue Io�
ram IeLtos em suas margeQs� prLQcLpaOmeQ�
te os GesmatameQtos e[tremos� para uma 
meOKorLa coQttQua Ge seus LQGLcaGores Ge 
TuaOLGaGe amELeQtaO e para Tue eOe coQtL�
Que seQGo o maMestoso $raguaLa� o Ber-ô-
-can Tue eQcaQta a toGas as etQLas GesGe 
tempos LmemorLaLs�

  
Rios Paraguaçu, Jequitinhonha, 

Mucuri e Araguari

1o aQo Ge ����� a &oGeYasI receEeu� 
por LQtermpGLo Ga /eL Q� ������� Ge � Ge agos�
to Ge ����� aumeQto Ga sua área Ge atuaçmo 

Gos 5Los 5eaO� Qa %aKLa e em 6ergLpe� 8Qa� ,ta�
pLcuru e 3araguaçu� Qa %aKLa� 1o aQo Ge ����� 
receEeu� peOa /eL Q� ������� Ge � Ge setemEro 
Ge ����� maLs um coQMuQto Ge EacLas� como 
a Go -eTuLtLQKoQKa e Go $raguarL� em 0LQas 
*eraLs� a Go 0ucurL� Qa %aKLa� e a Go Kom{QL�
mo $raguarL� Qo $mapá� Tue� aGLcLoQaGas js 
aQterLores� totaOLzaram uma aEraQgrQcLa Ge 
����� muQLctpLos� com uma Yasta área corres�
poQGeQte a ��� Go terrLtyrLo ErasLOeLro�

Água para múltiplos usos – Projeto 
de Integração do Rio São Francisco 

-
deste Setentrional (Pisf)

3ara reIorçar o seQtLmeQto QacLoQaO 
Ge Tue o 5Lo 6mo )raQcLsco p o maLs geQe�
roso rLo ErasLOeLro� IoL IormaOLzaGo� GepoLs Ge 
OoQgas GLscuss}es� o 3roMeto Ge ,Qtegraçmo Go 

Go 1orGeste 6eteQtrLoQaO �3LsI�� 

$ Iamosa 7raQsposLçmo Go 6mo )raQ�
cLsco� maLor oEra Ge LQIraestrutura KtGrLca Go 
pats� tem como oEMetLYo OeYar água a �� mL�
OK}es Ge KaELtaQtes� em ��� muQLctpLos� Qos 
estaGos Ge 3erQamEuco� &eará� 3aratEa e 5Lo 
*raQGe Go 1orte� $ oEra p um proMeto Tue 
OeYa j geraçmo Ge emprego e promoYe a LQ�
cOusmo socLaO� 2 empreeQGLmeQto YaL propor�
cLoQar oIerta Ge água para coQsumo KumaQo� 
atLYLGaGes agrtcoOas� pecuárLas e LQGustrLaLs� 

2s caQaLs Go 3LsI trm e[teQsmo Ge ��� 
Nm� orgaQLzaGos em GoLs eL[os prLQcLpaLs Ge 
traQsIerrQcLa Ge água� 1orte e /este� $ oEra eQ�
gOoEa a coQstruçmo Ge Tuatro t~QeLs� �� aTue�
Gutos� QoYe estaç}es Ge EomEeameQto e �� 
reserYatyrLos� $s LQIraestruturas Go 3roMeto LQ�
tegram� por meLo Ge caQaLs� estaç}es Ge Eom�
EeameQto e aGuçmo� a %acLa Go 6mo )raQcLsco 
js %acLas Gos 5Los -aguarLEe� 3LraQKas�$çu e 
$poGL� aEraQgeQGo os estaGos Go &eará� 5Lo 
*raQGe Go 1orte e 3aratEa� 7amEpm LQcOuL a 
LQIraestrutura KtGrLca por ramaLs assocLaGos 
Tue eQYoOYem caQaLs� t~QeLs� aTueGutos� esta�
ç}es Ge EomEeameQto� OLQKas Ge recaOTue� es�
truturas Ge Geságue� EarrameQtos� estruturas 
Ge coQtroOe e GerLYaçmo� 

$ outorga Ga $grQcLa 1acLoQaO Ge 
Éguas �$1$�� emLtLGa em ����� preYr Tue 
poGem ser EomEeaGos atp ����mࢗ�s Gas 
águas Go 6mo )raQcLsco a TuaOTuer tempo 
e ���mࢗ�s TuaQGo o reserYatyrLo Ge 6oEra�
GLQKo� Qa %aKLa� ² o maLor Ga EacLa ² estLYer 
em coQGLç}es IaYoráYeLs Ge armazeQameQto� 
$ Yazmo Ge ����mࢗ�s correspoQGe j preYLsmo 
para o aQo Ge ����� taQto para o coQsumo 
KumaQo TuaQto para o coQsumo aQLmaO Qa 
regLmo� (ssa GecLsmo coQsoOLGou a LGeLa Ge Tue 
o 3LsI Qmo acaEarLa com o ´9eOKo &KLcoµ� poLs 
OLmLtaYa a retLraGa Ge águas js coQGLç}es Ge 
LQtegraOLGaGe Ga EacLa� 

'esGe �� Ge março Ge ����� a &oGe�

Ge e[ercer as IuQç}es QecessárLas j operacLo�
QaOLzaçmo e j maQuteQçmo Gos eL[os prLQcLpaLs 
Go sLstema� (QTuaQto operaGora� a &ompaQKLa 
tem como atrLEuLçmo a eOaEoraçmo Go 3OaQo Ge 

aMuste coQtratuaO com as operaGoras estaGuaLs� 
2 GocumeQto coQtpm as coQGLç}es e paGr}es 
operacLoQaLs para o pertoGo� as Yaz}es coQtra�
taGas� as tarLIas pratLcaGas� os mecaQLsmos Ge 
pagameQtos e garaQtLas� a sLstemátLca Ge aOo�
caçmo Gas Yaz}es e[ceGeQtes� Qmo coQtrataGas� 
e as GemaLs metas a serem cumprLGas� com os 
respectLYos LQceQtLYos e as posstYeLs apOLcaç}es 
Ge peQaOLGaGes�

$ &oGeYasI� portaQto� GesempeQKa 
seu traEaOKo Ge moGo a ter� em cLQco Gpca�
Gas� a sua área Ge respoQsaELOLGaGe LQLcLaO 
muOtLpOLcaGa por ��� Yezes� ([tratGas Ge seu 
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graQGe YoOume Ge serYLços� aOpm Go 3LsI� Yá�
rLas atuaç}es cKamam a ateQçmo� como suas 
LQteraç}es Qo campo amELeQtaO e socLaO�

                                
4uaQGo IaOamos em aYaOLaçmo Ge Lm�

pacto socLaO� por e[empOo� p LmportaQte Ges�
tacar Tue o /ucro 6ocLaO apuraGo peOo %aOaQ�
ço 6ocLaO Ga &oGeYasI em ���� IoL Ge 5� ���� 
ELOK}es� resuOtaGo Go LQcremeQto Ga agrLcuO�
tura LrrLgaGa� Ga reYLtaOLzaçmo Gas EacLas KL�

reaO apOLcaGo peOa &ompaQKLa� 5� ���� re�
torQam j socLeGaGe ErasLOeLra� 6omeQte em 
���� as aç}es Ga &oGeYasI Ioram respoQ�
sáYeLs por ������� empregos� eQtre GLretos� 
LQGLretos e LQGuzLGos�

                     
$s EarrageQs Ge usos m~OtLpOos per�

mLtem Tue as popuOaç}es coOetem e armaze�

Qem água em pertoGo Ge aEuQGkQcLa para 
Tue seMam utLOLzaGas em ppocas Ge seca� 
IormaQGo YerGaGeLros estoTues Ge água� 
LQGLspeQsáYeLs ao estaEeOecLmeQto e ao sus�
teQto Ge cLGaGes e Ge áreas agrtcoOas� para a 
LrrLgaçmo� GesseGeQtaçmo aQLmaO� pLscLcuOtu�
ra� proGuçmo Ge aOLmeQtos� recreaçmo� QaYe�
gaçmo� coQtroOe Ge seGLmeQtaçmo e coQtro�
Oe Ge cKeLas� (sse p o e[empOo Ge uma Gas 
EarrageQs IeLtas peOa &oGeYasI� a Go %Lco 
Ga 3eGra� em -aQa~Ea �0*�� Tue teYe sua 
coQstruçmo coQcOutGa em ����� teQGo por 
prLQcLpaLs oEMetLYos possLELOLtar a proGuçmo 
agrtcoOa Qa regLmo� por meLo Go IorQecLmeQ�
to Ge água aos 3roMetos 3~EOLcos Ge ,rrLga�
çmo *orutuEa e /agoa *raQGe� e� tamEpm� 
js cLGaGes Ge 1oYa 3orteLrLQKa e -aQa~Ea� e 
pereQLzar o 5Lo *orutuEa� Tue era LQtermL�
teQte� +oMe a %arragem se presta tamEpm 
j aTuLcuOtura e ao Oazer� )ruto Ge GLYersas 
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EarrageQs e Go IorQecLmeQto Ge água js 
popuOaç}es� temos Tue ´2 aEastecLmeQ�
to KumaQo trLpOLcou em pouco maLs Ge �� 
aQos para a popuOaçmo ateQGLGa com água� 
cuMas IoQtes KtGrLcas smo as EarrageQs Ga 
&oGeYasIµ� seguQGo os GaGos Go 6Lstema 
1acLoQaO Ge ,QIormaç}es soEre 6aQeameQ�
to �61,6�� ����������

             
$ &ompaQKLa� como uma proprLe�

tárLa ruraO� com ceQteQas Ge LmyYeLs atuaO�
meQte em sete uQLGaGes Ga )eGeraçmo� tem 
a oErLgaçmo Ge maQter o &aGastro $mELeQtaO 
5uraO �&$5� Ge suas áreas atuaOLzaGo� 1esses 
LmyYeLs e[Lstem remaQesceQtes Ge Yegeta�
çmo QatLYa Tue cumprem as IuQç}es ecoOy�
gLcas preYLstas Qo &yGLgo )OorestaO� estaQGo 
caGastraGas como Éreas Ge 3roteçmo 3erma�
QeQte �$33�� 5eserYas /egaLs e e[ceGeQtes Ge 
Yegetaçmo QatLYa �áreas Ge Yegetaçmo QatLYa 
Tue e[ceGem o perceQtuaO mtQLmo e[LgLGo 
Ge reserYa OegaO e Qmo estmo em $33�� (sses 
espaços soE a pgLGe Ga &oGeYasI estmo em 
GLIereQtes estaGos� LQserLGos Qos ELomas &er�
raGo� &aatLQga e 0ata $tOkQtLca� e correspoQ�
Gem a uma área totaO Ge ������� Ka�

 

1os seus �� aQos a &oGeYasI Iaz 
Mus j creQça QeOa GeposLtaGa Ge Tue poGerLa 
coQtrLEuLr para o GeseQYoOYLmeQto Ge graQGe 
área Go pats� 1os ~OtLmos �� aQos� o 1orGes�
te e[perLmeQtou crescLmeQto Ge sua LQIraes�
trutura Ge armazeQameQto e aGuçmo Ge água 
Eruta� $s secas Má Qmo represeQtam a tragpGLa 
Gas graQGes OeYas Ge retLraQtes� 5ecursos Go 
%aQco 0uQGLaO suprLram o 3ro�Égua� Tue IoL 

�
QLstprLo Ga ,Qtegraçmo e Go 'eseQYoOYLmeQto 
5egLoQaO �0,'5�� por LQtermpGLo Ga &oGeYasI� 
Go 'epartameQto 1acLoQaO Ge 2Eras &oQtra 
a 6eca �'12&6� e Ge YárLos estaGos QorGes�
tLQos LQYestLu pesaGameQte em LQIraestrutura� 
eQTuaQto a $1$ e LQstLtuLç}es estaGuaLs me�

)oram GeL[aGas marcas Ge GeseQ�
YoOYLmeQto� geraçmo Ge emprego e reQGa� 
preserYaçmo Go meLo amELeQte e coQstruçmo 
Ge oEras estruturaQtes Tue proGuzLram eIeL�
tos muLto posLtLYos Qas áreas ecoQ{mLca� 
socLaO e amELeQtaO� aOpm Ge aç}es e progra�

oQGe a &oGeYasI atua�

Maçãs do Vale - Divulgação/Codevasf
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A Codevasf e o seu Legado 
de Desenvolvimento

2 5Lo 6mo )raQcLsco� como p ceGL�
ço� IoL Ease para a crLaçmo Ga &oGeYasI� em 
����� aQtes preceGLGa� coQsoaQte Má Gesta�
caGo� peOa &96) ����������� e peOa 6uYaOe 
������������ 

$ sua área Ge atuaçmo LQLcLaO IoL o pry�
prLo 9aOe Go 6mo )raQcLsco� aEraQgeQGo os es�
taGos Ge 3erQamEuco� $Oagoas� %aKLa� 0LQas 
*eraLs� 6ergLpe e *oLás� com seGe e Ioro Qo 
'LstrLto )eGeraO� 1o Gecorrer Gos seus �� aQos 
Ge e[LstrQcLa� a (mpresa IoL e[paQGLQGo o terrL�
tyrLo soE seus ausptcLos� passaQGo Ge uma área 
LQLcLaO Ge ���������� Nm࢖� com o totaO Ge ��� 
muQLctpLos� correspoQGeQtes a ����� Go terrL�
tyrLo QacLoQaO� para� a partLr Ge ����� aOcaQçar 
uma área Ge ������������ Nm࢖� em ����� muQL�
ctpLos� correspoQGeQtes a ������ Go terrLtyrLo 
QacLoQaO� 1esse tempo� KouYe� Qo aQo ����� a 
muGaQça Ga sua razmo socLaO� Tue passou a ser 
&ompaQKLa Ge 'eseQYoOYLmeQto Gos 9aOes Go 
6mo )raQcLsco e Go 3arQatEa� 

+oMe� portaQto� atua Qas áreas Gas 

3arQatEa� ,tapecuru� 0earLm� 9aza�%arrLs� 
3aratEa� 0uQGa~� -eTuLá� 7ocaQtLQs� 0uQLm� 
*urupL� 7urLaçu� 3erLcumm� 8Qa� 5eaO� ,ta�
pLcuru� 3araguaçu� $raguarL �$3�� $raguarL 
�0*�� -eTuLtLQKoQKa� 0ucurL e 3arGo� aOpm 
Gas GemaLs EacLas Gos estaGos Ge $Oagoas� 
Go $mapá� Ga %aKLa� Go &eará� Ge *oLás� Go 
0araQKmo� Ga 3aratEa� Ge 3erQamEuco� Go 
3Laut� Go 5Lo *raQGe Go 1orte e Ge 6ergLpe� 
$ par Ga e[paQsmo Qa área terrLtorLaO� a (m�
presa coQsoOLGou a sua atuaçmo socLoecoQ{�
mLca e amELeQtaO e Yem traEaOKaQGo para ser 
uma reIerrQcLa Qa e[ecuçmo Ge poOttLcas p~�
EOLcas para o GeseQYoOYLmeQto regLoQaO� Qmo 
sy cumprLQGo com e[ceOrQcLa as atrLEuLç}es 
para as TuaLs IoL LGeaOLzaGa� mas se superaQGo 
caGa Yez maLs Qo e[erctcLo Go seu mLster�

$tuaOmeQte� suas OLQKas Ge QegycLo 
estmo MuQgLGas j seguraQça KtGrLca� agrLcuOtura 
LrrLgaGa e ecoQomLa susteQtáYeO� &om as QoYas 
áreas LQcorporaGas e as atLYLGaGes Tue Yrm 
seQGo GeseQYoOYLGas� a atuaçmo Ga &oGeYasI 

mLOK}es Ge KaELtaQtes �,%*(� ������ coQtrLEuLQ�
Go para a GLmLQuLçmo Ge GesLguaOGaGes regLo�
QaLs� seMa Qo IomeQto Ge $rraQMos 3roGutLYos 

�
GaGe Ge susteQto para as suas IamtOLas� seMa Qa 
coQstruçmo Ge estaç}es Ge tratameQto Ge água 
e esgoto e Goaçmo Ge cLsterQas� para aumeQtar 
a TuaOLGaGe Ge YLGa Gos ErasLOeLros Tue moram 
Qessas áreas� seMa Qa recuperaçmo Ge QasceQ�
tes� Qo repoYoameQto Gos rLos com esppcLes 
QatLYas� Qa paYLmeQtaçmo Ge estraGas YLcLQaLs� 
eQtre muLtas outras aç}es ² a meta p sempre 
promoYer o GeseQYoOYLmeQto regLoQaO Ge Ior�
ma LQtegraGa e susteQtáYeO� coQtrLEuLQGo para 
a reGuçmo Gas GesLguaOGaGes� 

3ara taQto� a agrLcuOtura LrrLgaGa IoL o 
poQto Ge partLGa para o GeseQYoOYLmeQto Go 
9aOe Go 6mo )raQcLsco� seguLQGo como e[empOo 
para as outras áreas Ge e[paQsmo Ga &oGeYasI� 
,sso porTue a LrrLgaçmo p uma prátLca agrtco�
Oa Tue utLOLza um coQMuQto Ge eTuLpameQtos e 
tpcQLcas para YLaELOLzar os cuOtLYos Qos OocaLs Ge 
LQseguraQça KtGrLca e� portaQto� p LQGLspeQsáYeO 
para o aumeQto Ga proGuçmo a partLr Ga garaQ�
tLa Ga umLGaGe aGeTuaGa ao GeseQYoOYLmeQto 

a má GLstrLEuLçmo Gas cKuYas e asseguraQGo a 
oIerta Ge aOLmeQtos GuraQte toGo o aQo� $Opm 
GLsso� a LrrLgaçmo IoL um Gos Iatores Tue pos�

por meLo Go cuOtLYo Ge esppcLes Tue Qmo smo tt�
pLcas Go 6emLárLGo� LQcremeQtaQGo a atLYLGaGe 
ecoQ{mLca e a geraçmo Ge reQGa�

5eOeYa Gestacar Tue as aç}es Ga &oGe�
YasI estmo sempre aOLQKaQGo susteQtaELOLGaGe 

LQstaOaçmo Ge eTuLpameQtos Ge motoEomEa 

apro[Lmaçmo� ao OaGo Ga preocupaçmo com 
as Eoas prátLcas Ge maQeMo Ge água e soOos� 

�
cLeQtes Ge LrrLgaçmo� 2s proGutores receEem� 
aLQGa� acompaQKameQto tpcQLco e LQIorma�
ç}es para a coQscLeQtLzaçmo Ge Eoas prátLcas 
agrtcoOas� Tue aOpm Ge aumeQtarem a proGu�
tLYLGaGe� trazem EeQeItcLos para geraç}es Iu�
turas� com a preserYaçmo Go meLo amELeQte�

e LQGLscuttYeO Tue o camLQKo para o 
GeseQYoOYLmeQto Ga %acLa Go 6mo )raQcLsco 
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passou peOa agrLcuOtura LrrLgaGa� Tue p res�
poQsáYeO peOa proGuçmo Ge aOLmeQtos� crLaçmo 
Ge empregos e aumeQto Ga reQGa OocaO� a par�
tLr Ge atLYLGaGes reOacLoQaGas j ocupaçmo Gas 
terras� j operaçmo� maQuteQçmo e recupera�
çmo Ga LQIraestrutura Ge uso comum e apoLo j 
proGuçmo e comercLaOLzaçmo� LQYestLQGo�se Qa 

cuOturas e LQoYaç}es tecQoOygLcas� 

1esse coQte[to� muLtas smo as OLQKas 
Ge atuaçmo Ga &oGeYasI� aGLaQte GescrLtas�

Segurança hídrica

8m Gos escopos Ga atuaçmo Ga (m�
presa p a Eusca por seguraQça KtGrLca em 
ceQárLos oQGe a escassez Ge água agraYa a 
GesLguaOGaGe socLoecoQ{mLca� torQaQGo�se 
crucLaO a preseQça Go (staGo para garaQtLr 

poOttLcas p~EOLcas reOacLoQaGas j seguraQça 
KtGrLca� a &ompaQKLa coQsLGera� prLQcLpaO�
meQte� a 3oOttLca 1acLoQaO Ge 5ecursos +tGrL�
cos �315+�� a 3oOttLca 1acLoQaO Ge ,rrLgaçmo 
�31,� e o 3OaQo 1acLoQaO Ge 6eguraQça +tGrL�
ca �316+�� $ssLm� Qa GLreçmo Ga meOKorLa 

Ge assegurar o IorQecLmeQto� a &oGeYasI 
e[ecuta aç}es Ge gestmo� operaçmo� maQu�
teQçmo e LmpOaQtaçmo Ge empreeQGLmeQ�
tos Tue YLsam j oIerta Ge água para uso 
m~OtLpOo� Ge Iorma LQtegraGa com poOttLcas 
p~EOLcas Ge GeseQYoOYLmeQto regLoQaO� so�
cLoecoQ{mLco e amELeQtaO Go pats� garaQ�
tLQGo e ampOLaQGo a oIerta KtGrLca Ge Eoa 
TuaOLGaGe� 

(Qtre as aç}es reOacLoQaGas j segu�
raQça KtGrLca� se Gestacam a operaçmo Go 
3LsI e a operaçmo e LmpOaQtaçmo Ge LQIraes�
truturas KtGrLcas e Ge estruturas OocaOLzaGas� 

2 acesso j água por meLo Ga Lm�
pOemeQtaçmo e gestmo Ge graQGes LQIraes�
truturas KtGrLcas em regL}es QecessLtaGas 
Gesse recurso YLtaO p e[ecutaGo peOa (m�
presa GLretameQte ou em apoLo js GLYer�
sas Iases Ge LmpOemeQtaçmo Gos sLstemas 
OocaLs Ge LQtegraçmo KtGrLca� o Tue LQcOuL 
pOaQeMameQto� estuGos� proMetos� e[ecu�
çmo e gestmo� com a partLcLpaçmo Ge GLYer�
sos eQtes Go setor p~EOLco e Ga popuOaçmo�

2 aEastecLmeQto Ge água com es�
truturas OocaOLzaGas para mLQLmLzar os eIeL�
tos Gas secas perLyGLcas� Tue aLQGa cas�
tLgam muLtos muQLctpLos Qo %rasLO� passa 
peOos sLstemas Tue smo LmpOemeQtaGos peOa 
&oGeYasI� (ssas estruturas IorQecem água 
para o coQsumo KumaQo e coQtrLEuem para 
a reGuçmo Ge ocorrrQcLas Ge GoeQças cau�
saGas por águas Qmo trataGas� &omuQLGaGes 
ruraLs maLs LsoOaGas Má coQtam com sLstemas 
Ge captaçmo� tratameQto� armazeQameQto� 
aGuçmo e�ou GLstrLEuLçmo Ge água�

$s prLQcLpaLs estruturas para garaQ�
tLa KtGrLca smo as cLsterQas� as aguaGas e Ear�
reLros� as peTueQas EarrageQs para sLstemas 

artesLaQos ou proIuQGos� &om a LmpOaQtaçmo 
Gas cLsterQas� a &oGeYasI oIerece armazeQa�
meQto por meLo Ge um processo sLmpOes Ge 
LQstaOaçmo� 2 aEastecLmeQto Go reserYatyrLo 
ocorre GuraQte os pertoGos cKuYosos� com 
um sLstema Ge caOKas e tuEos Tuase sempre 
LQstaOaGos Qos EeLraLs Gas resLGrQcLas e em 

�
ros armazeQam água Ga cKuYa para aEaste�
cer reEaQKos Ge peTueQos proprLetárLos e 
IamtOLas Tue YLYem GLspersas Qo 6emLárLGo� 2 
resuOtaGo Gesse traEaOKo poGe ser YLsto em 
muQLctpLos oQGe aQtes moraGores tLQKam 
Tue se GesOocar atp uma IoQte KtGrLca� Qeces�
sLtaQGo� muLtas Yezes� percorrer OoQgas GLs�
tkQcLas para oEteQçmo Ge água� 

2s 6Lstemas ,QtegraGos Ge $EastecL�
meQto Ge Égua �6,$$� se GLYLGem em caQaLs 
KLGráuOLcos� aGutoras tuEuOares� EarrageQs e 
GLTues� 2s prLQcLpaLs caQaLs Ge usos m~OtL�
pOos em Iase Ge proMeto smo o &aQaO Go 6er�
tmo %aLaQo� o &aQaO Go 6ertmo 3erQamEucaQo� 
o &aQaO Go ;LQgy� Qa %aKLa e Qo 6ergLpe� e o 
6Lstema Ge ,Qtegraçmo +tGrLca Ga %acLa Go 5Lo 
9erGe� Qa %aKLa� 2s prLQcLpaLs sLstemas aGu�
tores LQtegraGos coQcOutGos� em oEras ou em 
Iase Ge proMeto smo a $Gutora Go )eLMmo e o 
6Lstema $Gutor Ge *uaQamEL ² $Gutora Go 
$OgoGmo� Qa %aKLa� e o 6Lstema $Gutor &am�
po $Oegre Ge /ourGes e o 6Lstema ,QtegraGo 
Ge $EastecLmeQto Ge Égua Ge %om -esus Ga 
/apa� 5LacKo Ge 6aQtaQa e ,gaporm ² $Gutora 
Ga )p� tamEpm em terrLtyrLo EaLaQo� o 6Lste�
ma $Gutor Go 6erLGy e o 6Lstema $Gutor Go 
$greste ² 3otLguar� Qo 5Lo *raQGe Go 1orte� 
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-á os prLQcLpaLs sLstemas Ge EarrageQs e GL�
Tues coQcOutGos� em oEras ou em Iase Ge 
proMeto smo o 6Lstema $Oto 6mo )raQcLsco 
�6$6)�� a %arragem %Lco Ga 3eGra e a %ar�
ragem -eTuLtat� em 0LQas *eraLs� a %arra�
gem 0Lrorys e o 6Lstema (streLto ² &oYa Ga 
0aQGLoca� Qa %aKLa� a %arragem Ge 7LQguLs 
e a %arragem Ge $taOaLa� Qo 3Laut� os 'LTues 
Ga %aL[aGa 0araQKeQse� aOpm Ga %arragem 
8rucuLa� esta em 0LQas *eraLs�

2 traEaOKo reaOLzaGo peOa (mpresa 
�

ça KtGrLca� taLs como ��� mLO Ka Ge áreas Lr�
rLgáYeLs proMetaGas e�ou coQstrutGas� ��� mLO 
Nm Ge caQaLs proMetaGos e�ou coQstrutGos� 
aOpm Ga LmpOaQtaçmo Ge aGutoras� 7oGas es�

um mLOKmo Ge pessoas em GLYersas OocaOLGa�
Ges oQGe Ká Iorte escassez Ge água�

Cuidados com a natureza

$ par Ge garaQtLr a seguraQça Kt�

Ge YLGa Ga popuOaçmo� a &oGeYasI reaOLza 
aç}es Ge reYLtaOLzaçmo Tue oEMetLYam re�
cuperar� preserYar e coQserYar os recursos 

�
cas promoYem a LmpOaQtaçmo e GLIusmo Ge 
tpcQLcas Ge coQserYaçmo Go soOo� Ga água 
e Ga ELoGLYersLGaGe Tue possLELOLtam coQ�
tLQuLGaGe e meOKorLa Ga proGuçmo agro�
pecuárLa com meQor Lmpacto amELeQtaO e 
seguraQça KtGrLca Gas áreas ruraLs� urEaQas 
e LQGustrLaLs� 

3ara ter água Ge Eoa TuaOLGaGe� smo 
LmpOaQtaGos sLstemas Ge esgotameQto saQLtá�
rLo� Ge aEastecLmeQto Ge água� Ge tratameQto 
Ge restGuos syOLGos e Ge coQtroOe Ge proces�
sos erosLYos� -á para a meOKorLa Qa TuaQtLGa�
Ge Ga água Qas ppocas maLs secas Go aQo� a 
&oGeYasI reaOLza prátLcas coQserYacLoQLstas Ge 
recuperaçmo KLGroamELeQtaO� esseQcLaOmeQte 
YoOtaGas ao estaEeOecLmeQto Go maQeMo aGe�
TuaGo Ge soOo e água Qas proprLeGaGes ru�
raLs� Eem como j coQserYaçmo e preserYaçmo 
Ge outros recursos QaturaLs� 

(ssas coQGutas oEMetLYam reGuzLr a 
erosmo e recuperar a capacLGaGe Ge GreQa�

�

mazeQameQto Ga água Qos soOos e Qas ro�
cKas para aOLmeQtar as QasceQtes e os poços 
ao OoQgo Go aQo� 

(Qtre as prLQcLpaLs aç}es e[ecuta�
Gas estmo a reGuçmo Go escoameQto super�

o OeLto Gos rLos� o IaYorecLmeQto Ga rege�
Qeraçmo QaturaO em áreas Ge preserYaçmo 
permaQeQte e outras áreas amELeQtaOmeQte 
IrágeLs� a meOKorLa Ga TuaOLGaGe Ga água� 
a coQserYaçmo Go soOo� a estaELOLzaçmo Ge 
margeQs Ge corpos KtGrLcos� a promoçmo 
Ga recarga Ge aTutIeros� Ga pereQLzaçmo Ge 
corpos KtGrLcos e Ga ecoQomLa susteQtáYeO� 
aOpm Go coQtroOe Ge processos erosLYos� a 
recuperaçmo Ge QasceQtes� a preserYaçmo Ga 
LctLoIauQa e o GeseQYoOYLmeQto Ge pesTuL�
sas e Ge recuperaçmo Ge áreas GegraGaGas� 

1esse coQte[to Ga preserYaçmo e 
recuperaçmo� a &oGeYasI utLOLza GLIereQtes 
mptoGos Ge LQterYeQçmo� como a coQstru�
çmo Ge EarragLQKas ² EacLas Ge captaçmo e 

�
meQto em QtYeO� coQteQçmo e estaELOLzaçmo 

�
�

ceQtes� matas Ge gaOerLas e matas cLOLares� 
aOpm Ga reaGeTuaçmo Ge estraGas YLcLQaLs 
em áreas seQstYeLs� (ssas estruturas operam 
para reGuzLr a erosmo Go soOo� reter graQGe 
parte Gos seGLmeQtos aQtes Tue cKeguem 
aos rLos e QasceQtes� coQtrLEuLr para a ma�
QuteQçmo Ga umLGaGe Go soOo e aumeQtar 
a oIerta e TuaOLGaGe Ga água� $Opm GLsso� 
a &ompaQKLa atua Qo apoLo j LmpOaQtaçmo 
Ge YLYeLros Ge muGas QatLYas e Qo GeseQ�
YoOYLmeQto Ge tecQoOogLas Ge recuperaçmo 
amELeQtaO e preserYaçmo Ge maQaQcLaLs� 

1o traMeto para Eoas prátLcas� a 
&oGeYasI promoYe e LQceQtLYa GeEates� 
paOestras� semLQárLos e GLYersas outras LQL�
cLatLYas Ge Iormaçmo e GLssemLQaçmo Go 
coQKecLmeQto amELeQtaO� &om eIeLto� aOpm 
Ge crLar mecaQLsmos para a terra ser pro�
GutLYa� p esseQcLaO Tue a pryprLa popuOaçmo 
teQKa coQscLrQcLa Ge Tue água p YLtaO para 
mLOK}es Ge ErasLOeLros Qo preseQte e Qo Iu�
turo e por essa razmo p Tue smo reaOLzaGas 
essas GLYersas aç}es peOas TuaLs smo GLYuO�
gaGos coQceLtos Ge eGucaçmo amELeQtaO� 
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$s aç}es GeseQYoOYLGas Má possLELOL�
taram a proteçmo Ge maLs Ge ����� QasceQ�
tes� a coQstruçmo Ge cerca Ge ��� mLO Nm Ge 
terraços e Ge �� mLO EacLas Ge captaçmo Ge 
eQ[urraGas� Eem como a reaGeTuaçmo am�
ELeQtaO Ge ��� Nm Ge estraGas ruraLs� 

Esgotamento sanitário

8ma Gas YLas para a sa~Ge Gos rLos 
e Eem�estar Ga popuOaçmo p a eOLmLQaçmo Go 
GespeMo Ge esgoto GLretameQte em seu OeL�
to� razmo peOa TuaO as oEras Ge esgotameQto 
saQLtárLo smo trataGas como prLorLtárLas peOa 
&oGeYasI GeQtro Go 3rograma Ge 5eYLtaOLza�

2s 6Lstemas Ge (sgotameQto 6aQL�
tárLo �6(6� recuperam e coQserYam as Ea�
cLas por meLo Go tratameQto Go esgoto� ,sso 
Lmpacta Qas coQGLç}es saQLtárLas OocaLs� com 
a meOKorLa Ga TuaOLGaGe Ge YLGa Ga popuOa�
çmo e a coQserYaçmo Gos recursos QaturaLs� 

+oMe� os sLstemas possuem a capacLGaGe Ge 
coOetar� tratar e GeYoOYer ao meLo amELeQte 
uma água Ge meOKor TuaOLGaGe� 2s 6(6 Lm�
pOaQtaGos peOa &ompaQKLa eQgOoEam coOe�
ta� tratameQto e GLsposLçmo amELeQtaOmeQte 

Ge reGes coOetoras� OLgaç}es GomLcLOLares� 
estaç}es eOeYatyrLas Ge esgoto� OLQKas Ge 
recaOTue� LQterceptores� estaç}es Ge trata�
meQto Ge esgoto e emLssárLos� 

as popuOaç}es Tue YLYem em áreas sem sa�
QeameQto EásLco Ge muQLctpLos Tue perteQ�
cem js EacLas LQserLGas Qa área Ge atuaçmo 
Ga &oGeYasI� com prLorLGaGe para as OocaOL�
GaGes sLtuaGas js margeQs Gos rLos� 

Polos de Irrigação e Projetos Públi-
cos de Irrigação (PPI)

&oQIorme aQterLormeQte Má Gesta�
caGo� o camLQKo para o GeseQYoOYLmeQto 

Poço com placa solar - Divulgação/Codevasf
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Colheita da banana, Cássio Moreira - Divulgação/Codevasf
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e maQuteQçmo Gas popuOaç}es Qos 9aOe Ga 
&oGeYasI passa peOa agrLcuOtura LrrLgaGa� 
$ssLm� como meGLGa estratpgLca j reaOLza�
çmo Gesse GesLGerato� a &ompaQKLa eOeQcou 
áreas prLorLtárLas para atuaçmo� orgaQLza�
Gas em 3oOos Ge ,rrLgaçmo� (ssas OocaOLGa�
Ges possuem mmo Ge oEra especLaOLzaGa e 
ampOas possLELOLGaGes Ge GeseQYoOYLmeQto 
comercLaO� com as respectLYas OogtstLcas e a 
comercLaOLzaçmo Ge proGutos�

$tuaOmeQte� smo sete 3oOos Ge ,r�
rLgaçmo� TuaLs seMam� %aL[o 6mo )raQcLsco� 
%arreLras� )ormoso�&orreQtLQa� *uaQamEL� 
,recr� 1orte Ge 0LQas e 3etroOLQa�-uazeLro� 
2 %aL[o 6mo )raQcLsco p GestaTue Qa pro�
Guçmo Ge arroz� -á os 3oOos Ge 3etroOLQa�
�-uazeLro� )ormoso�&orreQtLQa e 1orte Ge 
0LQas *eraLs trm IaYorecLGo o aumeQto Gas 
e[portaç}es e Ga geraçmo Ge gaQKos por 
meLo Ga oIerta Ge proGutos Ge e[ceOrQcLa e 
Ge aOto YaOor comercLaO� 2 Ge 3etroOLQa�-ua�
zeLro� por e[empOo� e[porta uYa Ge mesa e 
maQga para GLIereQtes patses�

&aGa um Gos sete 3oOos Ge ,rrLga�
çmo agrupa 3roMetos 3~EOLcos Ge ,rrLgaçmo 
�33,�� 8m 33, p um sLstema pOaQeMaGo para o 
IorQecLmeQto Ge água� composto por estru�
turas e eTuLpameQtos Ge captaçmo� aGuçmo� 
armazeQameQto� GLstrLEuLçmo e apOLcaçmo Ge 
água� promoYeQGo reQGa� geraQGo empre�
go� LQcremeQtaQGo a ecoQomLa OocaO e� por 
coQseguLQte� meOKoraQGo as coQGLç}es Ge 
YLGa Ga popuOaçmo 

2s 33, se OocaOLzam Qos estaGos Ge 
0LQas *eraLs� %aKLa� 3erQamEuco� 6ergLpe 
e $Oagoas� $Opm Gesses� a &ompaQKLa atua 
em outros proMetos� como o Go 6Lstema ,ta�
parLca� LmpOaQtaGo peOa &KesI Qa GpcaGa Ge 
���� para compeQsar IamtOLas Tue resLGLam 
Qa área oQGe se Iormou o Oago Ga 8sLQa +L�
GreOptrLca Ge /uLz *oQzaga� em 3erQamEuco� 

$tuaOmeQte� smo �� proMetos soE ges�
tmo Ga &oGeYasI� $ssLm� em razmo Gos resuO�
taGos posLtLYos Qa %acLa Go 6mo )raQcLsco� a 
e[perLrQcLa tem sLGo ampOLaGa para as ou�
tras EacLas Ga &ompaQKLa� seQGo e[teQso o 
roO em proGuçmo� (m 0LQas *eraLs� *orutuEa 
-atEa � (tapa ,� /agoa *raQGe e 3Lrapora� 1a 
%aKLa� %aL[Lo Ge ,recr� %arreLras 1orte� &era�

tma� &uraçá� (streLto� )ormoso� 0aQGacaru� 
0aQLçoEa� 1upeEa� 0Lrorys� 3LOoto )ormoso� 
5LacKo *raQGe� 6aOLtre � (tapa ,� 6mo 'esLGp�
rLo�%arreLras 6uO e 7ourmo� (m 3erQamEuco� 
%eEeGouro� 3oQtaO 6uO� 6eQaGor 1LOo &oeOKo� 
(m $Oagoas� %oacLca� ,tL~Ea� 0arLtuEa� (m 
6ergLpe� %etume� &otLguLEa�3LQGoEa� -acarp�
�&urLtuEa� 3roprLá� $Opm Go 6Lstema ,taparLca� 
tamEpm Qa %aKLa� *OyrLa� -usaQte 3eGra %raQ�
ca� 5oGeOas e� tamEpm� o mesmo 6Lstema ,ta�
parLca em 3erQamEuco� $poO{QLo 6aOes� %ar�
reLras �%Ooco , e %Ooco ,,�� %rtgLGa� )uOgrQcLo� 
,cy�0aQGaQtes� 0aQga Ge %aL[o�

2 3roMeto )ormoso� Qa %aKLa� p um 
Gos maLores proGutores Ge EaQaQa Go pats� 
2 3roMeto Ge ,rrLgaçmo %aL[Lo Ge ,recr� Qos 
muQLctpLos Ge ;LTue�;LTue e ,taguaçu Ga 
%aKLa� LQcOuL atLYLGaGes Ge agrLcuOtura LrrL�
gaGa e Ge seTueLro como uma YLa para o 
GeseQYoOYLmeQto Ga regLmo� e GLYLGLGo em 
QoYe etapas� )oram coQceGLGas e estmo com 
as oEras coQcOutGas� Má em Iase Ge ocupa�
çmo� as etapas � e �� (ssas correspoQGem a 
uma área totaO Ge ���� mLO Ka� seQGo ���� 
mLO Ka LrrLgáYeLs� $s etapas � a � Ioram coQ�
ceGLGas j LQLcLatLYa prLYaGa e correspoQGem 
a �� mLO Ka� seQGo ���� mLO LrrLgáYeLs e �� 

�
rá cerca Ge ��� mLO pessoas� com o pOeQo 
aproYeLtameQto Ga área e com a proGuçmo 
Ge cuOtLYos GLYersos� como grmos� Irutas e 
proGutos KorttcoOas� 2 poteQcLaO Ge gera�
çmo Ge emprego com a coQcessmo p Ge 
��� mLO empregos GLretos e LQGLretos� (stá 
preYLsta a e[pOoraçmo agrtcoOa Ge Irutas 
�maQga� goLaEa� pLQKa� meOmo� Qos Ootes 
Ge peTueQos proGutores e Ge grmos �soMa� 
mLOKo� sorgo� IeLMmo� e� tamEpm� Ge Irutas 
Qos Ootes Ge mpGLos e graQGes proGuto�
res� 

2 3roMeto Ge ,rrLgaçmo 3oQtaO� Oo�
caOLzaGo Qo muQLctpLo Ge 3etroOLQa� em 
3erQamEuco� totaOLza cerca Ge � mLO Ka Lr�
rLgaGos� $s oEras Ga Érea 6uO Ioram coQ�
cOutGas� teQGo sLGo LQLcLaGa a ocupaçmo Ge 
��� mLO Ka LrrLgaGos� eQtre Ootes empresa�
rLaLs e IamLOLares� $ Érea 1orte� TuaQGo 
LmpOaQtaGa� totaOLzará � mLO Ka LrrLgaGos� 
tamEpm Ge Ootes empresarLaLs e IamLOLa�
res� 2 3roMeto Ge ,rrLgaçmo 6aOLtre está sL�
tuaGo Qa regLmo Ge -uazeLro� Qa %aKLa� e p 
suEGLYLGLGo em cLQco etapas� com apro�
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[LmaGameQte �� Nm Ge caQaLs Má coQstru�
tGos� $ etapa � está LmpOaQtaGa e Má em 
operaçmo� com maLs Ge � mLO Ka em pro�
Guçmo� $s aç}es reOacLoQaGas js GemaLs 
etapas se eQcoQtram em aQGameQto� 

2 3roMeto +LGroagrtcoOa -eTuLtat 
coQsLste Qum coQMuQto Ge Guas EarrageQs 
seTueQcLaLs com capacLGaGe Ge armazeQar 
água e aEastecer �� muQLctpLos mLQeLros� 

�
maGameQte ��� mLO pessoas� 2 empreeQ�
GLmeQto terá a capacLGaGe Ge LrrLgar cerca 
Ge �� mLO Ka� poteQcLaOLzar a LrrLgaçmo p~�
EOLca e prLYaGa e gerar cerca Ge ��� mLO em�
pregos� 2s EarrameQtos sermo coQstrutGos 
Qo 5Lo -eTuLtat� seQGo -eTuLtat , respoQ�
sáYeO por armazeQar água e reguOarLzar as 
Yaz}es� gerar eQergLa eOptrLca e� aLQGa� por 
LQGuzLr o GeseQYoOYLmeQto Ge outras atLYL�
GaGes Qa regLmo� taLs como Oazer� turLsmo� 
proGuçmo agrtcoOa e pLscLcuOtura� 

2 3roMeto Go &aQaO Go 6ertmo %aLa�
Qo está OocaOLzaGo Qo 1orte Ga %aKLa� Qas 
áreas Gos muQLctpLos Gas EacLas KLGrográ�

�
cutpe e 9aza�%arrLs� com tomaGa Ge água 
Qo &aQaO Go 6aOLtre e GLstrLEuLçmo por ��� 
Nm Ge caQaLs� 2 sLstema p totaOmeQte gra�
YLtárLo e Qmo QecessLta Ge EomEeameQ�
to apys captaçmo� o Tue reGuz os custos 
operacLoQaLs� 3or esse motLYo� o 3roMeto 
tem aOta capacLGaGe Ge gestmo prLYaGa por 
meLo Ge coQcessmo ou 3arcerLa 3~EOLco�
�3rLYaGa �333�� $Opm Ge OeYar água para 
um mLOKmo Ge pessoas� será um camLQKo 
para o GeseQYoOYLmeQto socLaO e ecoQ{mL�
co Ga regLmo� com capacLGaGe Ge gerar �� 
mLO empregos� 

e papeO Ga &oGeYasI LmpOaQtar e 
au[LOLar Qa gestmo Gesses proMetos� (Qtre 
as GLYersas aç}es Tue e[ecuta� Gestaca�se� 
por e[empOo� o moQLtorameQto Gas LQIra�
estruturas� como o traEaOKo reaOLzaGo Qo 
&eQtro Ge &oQtroOe e $utomaçmo LQstaOaGo 
Qo 33, 1LOo &oeOKo� 1esse ceQtro p posst�
YeO moQLtorar� em tempo reaO� toGa a LQIra�
estrutura Ge uso comum� Qo Tue se reIere 
ao EomEeameQto� j GLstrLEuLçmo Ge água e 
aos QtYeLs Gos reserYatyrLos� tuGo para uma 

$s reaOLzaç}es pLoQeLras e os traEa�
OKos coQsLsteQtes Ga &oGeYasI� aOLaGos j atu�
açmo Ge outras LQstLtuLç}es p~EOLcas e prLYa�
Gas� resuOtaram� aLQGa� em LQIraestrutura Ge 
eQergLa e traQsporte Gas cLGaGes YLzLQKas aos 
33, LmpOaQtaGos peOa &ompaQKLa� $ &oGeYasI 
tem reaOLzaGo GLYersas aç}es para IacLOLtar o 
acesso aos 33, e o escoameQto Ga proGuçmo� 
$Opm GLsso� e[ecuta oEras como o caOçameQ�
to e a paYLmeQtaçmo Ge YLas� a LmpOemeQta�
çmo e a maQuteQçmo Ge estraGas YLcLQaLs� a 
coQstruçmo Ge poQtes e Ge passageQs mo�
OKaGas� a urEaQLzaçmo e o paLsagLsmo Ge es�
paços p~EOLcos� a aTuLsLçmo Ge eTuLpameQtos 
para serYLços p~EOLcos� aOpm Go pOaQeMameQ�
to e Go mapeameQto urEaQo e ruraO� 

2s traEaOKos smo eIetuaGos GLre�
tameQte peOa &ompaQKLa ou por meLo Ge 
coQYrQLos com estaGos e muQLctpLos� LQte�
graQGo regL}es e traQsIormaQGo YLGas�

Modelagem inovadora para  
implantação de projetos 

de irrigação

&om o oEMetLYo Ge ampOLar a área 
LrrLgáYeO em seus proMetos� mesmo em Iace 
Gas restrLç}es orçameQtárLas Ga 8QLmo� a 
&oGeYasI IoL pLoQeLra Qa estruturaçmo Ge 
pertmetros LrrLgaGos para a coQcessmo ao 
setor prLYaGo� 2 3roMeto Go %aL[Lo Ge ,re�
cr �%$� IoL o pLOoto Gestas coQcess}es� Qas 

aOpm Go pagameQto Ge outorga j 8QLmo� 
peOa coQcOusmo Ge oEras Ge LmpOaQtaçmo Ga 
LQIraestrutura Ge LrrLgaçmo Ge uso comum� 
peOa ocupaçmo Gas terras com GestLQaçmo j 
proGuçmo agrtcoOa e peOa operaçmo e maQu�
teQçmo Ga LQIraestrutura Go proMeto�

2 /eLOmo Go %aL[Lo Ge ,recr �%$� IoL 
o prLmeLro reaOLzaGo Ge um 3ertmetro 3~�
EOLco Ge ,rrLgaçmo Qo %rasLO e aErLu portas 
para outras coQcess}es� taLs como o 3roMeto 
+LGroagrtcoOa Ge -eTuLtat �0*�� cuMo OeLOmo 
ocorreu em ����� Qa %� �%rasLO� %oOsa e %aO�
cmo�� em 6mo 3auOo� $Opm Gesses� a &oGeYasI 
Má tem outros proMetos Ge coQcessmo eQca�
mLQKaGos� Gos TuaLs poGemos cLtar o 3roMe�
to Go ,uLu �%$�� 3roMeto -atEa �0*�� 3roMeto 
3oQtaO �3(� e 6aQta %rtgLGa �%$��
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Inclusão produtiva

 1o traMeto rumo js meOKorLas eco�
Q{mLcas e socLaLs está o apoLo aos $3/� (Oes 
smo LmportaQtes para o GeseQYoOYLmeQto 
ecoQ{mLco e socLaO Go pats e� por essa razmo� 

Tue YLsam j e[pOoraçmo Gas poteQcLaOLGa�
Ges e Yocaç}es regLoQaLs� j orgaQLzaçmo Gos 
processos proGutLYos e Ge comercLaOLzaçmo 
e j YaOorLzaçmo Go capLtaO KumaQo e Ga go�
YerQaQça OocaO para promoYer o GeseQYoOYL�
meQto regLoQaO em EeQeItcLo Gas popuOaç}es 

&ompaQKLa atua Qa estruturaçmo Ge aOgu�
mas atLYLGaGes proGutLYas� como mecaQLza�
çmo agrtcoOa� oYLQocaprLQocuOtura� apLcuOtura� 
IrutLcuOtura� aTuLcuOtura e pesca� ecoQomLa 
crLatLYa� maQGLocuOtura e LrrLgaçmo OocaOLzaGa�

$ (mpresa apoLa a estruturaçmo Gos 
$3/ por meLo Ge moELOLzaçmo e orLeQtaçmo aos 
proGutores� Tue smo estLmuOaGos a atuar Ge 
Iorma assocLatLYa para o meOKor GeseQYoOYL�
meQto Gas atLYLGaGes proGutLYas e gestmo Go 

IrágeLs Ga caGeLa proGutLYa� a &oGeYasI atua 
para seu IortaOecLmeQto� seMa Qa proGuçmo� 
com a Goaçmo Ge eTuLpameQtos e LQsumos� 
seMa Qa meOKorLa Ga TuaOLGaGe Go proGuto� 
com a coQstruçmo Ge uQLGaGes Ge proGuçmo 

�
cLtaç}es QecessárLas ao r[Lto Gas atLYLGaGes� 
$Opm GLsso� possLELOLta a partLcLpaçmo Gos pro�
Gutores em eYeQtos Ge comercLaOLzaçmo e GL�
YuOgaçmo Gos proGutos� aOpm Ge LQterckmELo 
e traQsIerrQcLa Ge tecQoOogLas� $s capacLta�
ç}es oEMetLYam LQserLr o p~EOLco MoYem Qessas 
atLYLGaGes proGutLYas como Iorma Ge garaQtLr 
a coQtLQuLGaGe Gos proMetos e a geraçmo Ge 
reQGa e emprego� 2 apoLo js aç}es ocorre Ge 
Iorma coQtLQuaGa e possLELOLta a susteQtaELOL�
GaGe Gos empreeQGLmeQtos�

$ partLr Ge ����� a &oGeYasI� em 
parcerLa com a 6ecretarLa Ge 'eseQYoOYL�
meQto �6'5� Go 0,'5 passou a ser uma 
Gas prLQcLpaLs e[ecutoras Gas 5otas Ge ,Qte�
graçmo 1acLoQaO� &uLGa�se Ge metoGoOogLa 
Tue trata Go GeseQYoOYLmeQto ecoQ{mLco 
Gas regL}es maLs GesLguaLs a partLr Ge eL[os 
OogtstLcos� LQcorporaQGo cooperaçmo� tec�

QoOogLa� acesso ao mercaGo e eGucaçmo Gas 
popuOaç}es sLtuaGas ao reGor Gesses eL[os� 
YLsaQGo j estruturaçmo e GLQamLzaçmo Ges�
sas áreas� coQsLGeraQGo as poteQcLaOLGaGes 
OateQtes e os gargaOos atuaLs Go sLstema 
proGutLYo� a partLr Ge um oOKar apuraGo so�

cuOturaLs Ge caGa terrLtyrLo�

$s aç}es Ge LQcOusmo proGutLYa 
promoYem o GeseQYoOYLmeQto OocaO e pos�

�
meQtos para o coQsumo Ge suas IamtOLas e 
comercLaOLzem o e[ceGeQte� proporcLoQaQ�
Go aumeQto Ga reQGa e geraçmo Ge postos 
Ge traEaOKo� $ metoGoOogLa Ge e[ecuçmo 
Gas aç}es eQYoOYe moELOLzaçmo� caGastro� 
seOeçmo e capacLtaçmo Gos proGutores�

&omo Má saOLeQtaGo aQterLormeQte� 
outra LmportaQte açmo Ge apoLo j proGu�
çmo e meOKorLa Qa TuaOLGaGe Ge YLGa OocaO 
p a aTuLsLçmo e Goaçmo Ge máTuLQas� Lm�
pOemeQtos� YetcuOos� eTuLpameQtos e mate�
rLaLs peOa &oGeYasI e peOos eQtes parceLros 
² estaGos� muQLctpLos� coQsyrcLos Ge muQL�

�
cLaç}es Ge proGutores� 

(Qtre os recursos aGTuLrLGos e GLs�
poQLELOLzaGos para o LQcremeQto Ga pro�
Guçmo se Gestacam coQMuQtos Ge LrrLgaçmo 
para uso IamLOLar� tratores e LmpOemeQtos 
agrtcoOas� GLsposLtLYos GestLQaGos j proGu�
çmo e processameQto Ge meO� eTuLpameQ�
tos para atLYLGaGes Ge crLaçmo Ge peL[es 
em YLYeLros� taQTues�reGe� aOpm Ge pro�
Gutos para a pesca artesaQaO� maTuLQárLos 
para o processameQto Ge maQGLoca e Ge 
Irutas� máTuLQas Ge costura� GLsposLtLYos 
para pecuárLa OeLteLra� eTuLpameQtos para 
proGuçmo e processameQto Ge açat� $Opm 
GLsso� Ká LQYestLmeQtos em camLQK}es e 
camLQKoQetes Tue au[LOLam Qo apoLo e Qa 
OogtstLca para a reaOLzaçmo Go traQsporte 
Ge cargas e Ge pessoas Qas maLs GLYersas 
atLYLGaGes YLQcuOaGas j coQstruçmo� maQu�
teQçmo Ge LQIraestruturas e escoameQto e 
comercLaOLzaçmo Ge proGuçmo� $ &oGeYasI 
tamEpm proYr eTuLpameQtos pesaGos 
para au[LOLar serYLços p~EOLcos� $s máTuL�
Qas pesaGas Ga OLQKa amareOa ² retroesca�
YaGeLra� pá�carregaGeLra� motoQLYeOaGora� 
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escaYaGeLra KLGráuOLca� roOo compactaGor 
e trator Ge esteLras ² smo e[tremameQte 
YersáteLs e poteQtes� mostraQGo�se apro�
prLaGas para utLOLzaçmo Qa coQstruçmo e 
maQuteQçmo Ge estraGas� terrapOeQagem� 
escaYaç}es� QLYeOameQto Ge terreQos� es�
paOKameQto Ge materLaLs GLYersos� OLmpe�
za Ge área� corte Ge taOuGes� coQstruçmo 
Ge terraços� curYas Ge QtYeO� eQtre outras 
aç}es� (sse maTuLQárLo p utLOLzaGo taQto 
para serYLço em áreas urEaQas como em 
áreas ruraLs e coQtrLEuL para o GeseQYoO�
YLmeQto socLoecoQ{mLco Gos muQLctpLos� 
trazeQGo EeQeItcLos ao proGutor�

Fruticultura

$ IrutLcuOtura LrrLgaGa Má possuL uma 
traMetyrLa Ge sucesso especLaOmeQte Qo 9aOe 
Go 6mo )raQcLsco� $Opm Ge aOaYaQcar a eco�
QomLa OocaO� atraLu QoYos LQYestLmeQtos e ge�
rou Oucro para os muQLctpLos Tue LQYestLram 
Qa atLYLGaGe� $ escassez Ge cKuYa� a tempera�
tura eOeYaGa e a EaL[a umLGaGe reOatLYa Go ar 
smo Iatores Tue permLtem a proGuçmo Ge Iru�
tas com meOKor aparrQcLa� TuaOLGaGe e saEor� 
$Opm GLsso� os GLIereQtes processos Ge LQGu�

o aQo e a programaçmo Gas coOKeLtas� (ssas 
caractertstLcas reuQLGas muGaram a reaOLGaGe 
Ge muLtos peTueQos proGutores Ga regLmo� 
Tue passaram a ter a IrutLcuOtura como prLQ�
cLpaO IoQte Ge reQGa e eYoOutram Ga agrLcuO�
tura Ge suEsLstrQcLa para a empresarLaO� 7uGo 

Ge YLGa Ga popuOaçmo e torQou o 9aOe Go 6mo 
)raQcLsco coQKecLGo LQterQacLoQaOmeQte peOa 
TuaOLGaGe Gas suas Irutas� 

$ IrutLcuOtura p a atLYLGaGe maLs 
e[pressLYa Gos 33,� com GestaTue para as 
cuOturas Ge uYa� maQga� EaQaQa� goLaEa 
e aceroOa� $Opm Go apoLo j proGuçmo Qos 
proMetos Ge LrrLgaçmo� a &oGeYasI IomeQta 
a atLYLGaGe por meLo Ge aç}es como IorQe�
cLmeQto Ge sLstemas Ge LrrLgaçmo e eTuLpa�
meQtos para estruturaçmo Ge uQLGaGes Ge 

�
tos� aOpm Ge capacLtaçmo Ge proGutores� 
com Ioco Qo LQcremeQto Ga proGuçmo e Qa 
meOKorLa Gos Irutos� 2 resuOtaGo poGe ser 
aYaOLaGo peOo aumeQto Qa área pOaQtaGa� 
GLmLQuLçmo Ge custos e meOKorLa Ga TuaOL�

GaGe Go proGuto� com QoYas tecQoOogLas e 
GLssemLQaçmo Ge coQKecLmeQtos� 

6eMa com a proGuçmo Ge caMu Qos 9a�
Oes Go 3arQatEa e 6mo )raQcLsco ² a caMucuOtu�
ra Gos estaGos Go 3Laut e $Oagoas coQTuLstou 

 Fair 
Trade� moGaOLGaGe Ge comercLaOLzaçmo Tue 
OeYa em coQta reTuLsLtos como respoQsaEL�
OLGaGe socLaO� susteQtaELOLGaGe e competLtL�
YLGaGe Gos peTueQos e mpGLos proGutores� 
o Tue possLELOLta a YeQGa Ga castaQKa para 
o e[terLor ²� seMa com o açat ² Ká o LQceQtLYo 
Ga &oGeYasI j proGuçmo Qos estaGos Go 3ará 
e $mapá� por meLo Ga Goaçmo Ge materLaLs 

�
meQto e comercLaOLzaçmo Ga poOpa ²� seMa com 
as Irutas Gos %Lomas Go &erraGo e Ga &aatLQga 

ao e[tratLYLsmo susteQtáYeO Qessas áreas� atLYL�
GaGes Ge suma LmportkQcLa para a ecoQomLa 
e o meLo amELeQte� $ &oGeYasI coQtrLEuL para 
a coQtLQuLGaGe e e[paQsmo Ga IrutLcuOtura Qas 
GLYersas regL}es Go %rasLO� 

2 resuOtaGo Gessa proGuçmo YLsa 
ateQGer taQto o mercaGo QacLoQaO TuaQ�
to o LQterQacLoQaO� $ &ompaQKLa� ateQta 
a essa graQGe oportuQLGaGe� tem promo�
YLGo� MuQto ao 0,'5� goYerQos estaGuaLs 
e outros yrgmos p~EOLcos� a estruturaçmo 
Gessa atLYLGaGe proGutLYa como uma e[ce�
OeQte aOterQatLYa Ge LQcOusmo ecoQ{mLca e 
socLaO� $ 5ota Ga )rutLcuOtura está LQserLGa 
GeQtro Go 3rograma 5otas Ge ,Qtegraçmo 
1acLoQaO Go 0,'5� com o oEMetLYo Ge es�
tLmuOar a proGuçmo Ge Irutas Ge TuaOLGaGe 

�
Go a competLtLYLGaGe Gos proGutores ruraLs 
com LQYestLmeQtos em LQIraestrutura� tec�
QoOogLa e capacLtaçmo�

$ IrutLcuOtura tem se torQaGo� por�
taQto� uma e[ceOeQte atLYLGaGe Ge geraçmo Ge 
reQGa� apreseQtaQGo caractertstLcas Tue Ia�

resuOtaGo p eYLGeQcLaGo peOos GaGos Ge pro�
Guçmo Gos 33,� Tue proGuzLram� em ����� por 
e[empOo� maLs Ge ���� mLOK}es Ge toQeOaGas 
Ge LteQs agrtcoOas e aOcaQçaram um 9aOor %ru�
to Ge 3roGuçmo �9%3� Ge 5� ���� ELOK}es� em 
uma área cuOtLYaGa Ge ������� Ka� com apro�
[LmaGameQte ��� mLO empregos geraGos� 
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a� 1oYas cuOturas� uma LQoYaçmo Qo 6emLárLGo

0erece GestaTue o Iato Ge Tue o 
9aOe Go 6mo )raQcLsco Qa regLmo semLárLGa 
Ga %aKLa com 3erQamEuco tem se mostraGo 

�
cas Ge cOLma temperaGo� $ proGuçmo Gessa 
regLmo Má p coQKecLGa Qo mercaGo LQterQa�
cLoQaO peOa proGuçmo Ge uYas e� agora� per�
corre um QoYo traMeto com GLIereQtes espp�
cLes Tue Ioram testaGas e aGaptaGas� como 
maçm� pera� caTuL e cacau� 

$ &oGeYasI� em parcerLa com a (m�
Erapa� LmpOaQtou uQLGaGes GemoQstratLYas 
para LQtroGuzLr e aYaOLar o GesempeQKo 
agroQ{mLco Ge esppcLes IruttIeras Ge cOLma 
temperaGo e suEtropLcaO� $YaOLou� tamEpm� 
a TuaOLGaGe Gos proGutos oEtLGos a partLr 
Gesses cuOtLYos� Qos 3roMetos Ge ,rrLgaçmo 
Ga regLmo Go 0pGLo 6mo )raQcLsco� 1essas 
uQLGaGes GemoQstratLYas smo reaOLzaGas GL�
Yersas atLYLGaGes tpcQLcas como tratameQ�

preparaçmo para LQGuçmo Ga Erotaçmo� apOL�
caçmo Ge proGutos TutmLcos para GerruEa�
Ga Gas IoOKas� 

'as cuOturas pesTuLsaGas� Gestaca�
�se a pera� Tue apreseQta Iorte apeOo co�
mercLaO GeYLGo aos graQGes YoOumes Lmpor�
taGos� 'e acorGo com os testes reaOLzaGos� 
a regLmo tem poteQcLaO para proGuzLr maLs 
Ge �� toQeOaGas Ga Iruta por Kectare ao 
aQo� $ maçm p outra cuOtura Ge cOLma tem�
peraGo testaGa Qa regLmo� 1o 9aOe Go 6mo 
)raQcLsco Má Ioram oEtLGas atp �� toQeOaGas 
por Kectare� com Irutos Ge e[ceOeQte TuaOL�
GaGe e caOLEre comercLaO� 2 caTuL� proGuzL�
Go traGLcLoQaOmeQte Qas 5egL}es 6uGeste e 
6uO� p maLs uma opçmo Tue tem se reYeOaGo 
promLssora� 1as aYaOLaç}es reaOLzaGas� IoL 
coQstataGa a possLELOLGaGe Ge se proGuzLr a 
Iruta em TuaOTuer mrs Go aQo� seQGo maLs 
YaQtaMoso eQtre agosto e MaQeLro� Má Tue Qmo 
e[Lste oIerta Qo mercaGo QacLoQaO Qesse pe�
rtoGo� 2s resuOtaGos Ge pesTuLsa oEtLGos 
com o caTuL trm GemoQstraGo poteQcLaO Ge 
proGuçmo Ge atp � toQeOaGas por Kectare� 
Qo Tuarto aQo Ge cuOtLYo� com a possLELOLGa�
Ge Ge proGuçmo Ge Guas saIras por aQo Qa 
mesma IruteLra� 

$tp pouco tempo atrás� era LQLma�
gLQáYeO o cuOtLYo Gessas esppcLes em pOeQo 
sertmo QorGestLQo� o Tue KoMe p uma reaOLGa�
Ge� 2 apoLo Ga &oGeYasI p GecLsLYo para as�
segurar a coQtLQuLGaGe e a e[paQsmo Gessas 
cuOturas Qas áreas eOeQcaGas�

E� $çaLcuOtura

&omo meQcLoQaGo aQterLormeQte� 
a &oGeYasI tem tamEpm apoLaGo a caGeLa 
Go açat Qo 3ará e Qo $mapá� 2s prLQcLpaLs 
estaGos proGutores se eQcoQtram Qa 5egLmo 
1orte� seQGo o 3ará o maLor GeOes� seguL�
Go Go $mazoQas� $mapá e 0araQKmo� este 
Qo 1orGeste� 5oQG{QLa� 5oraLma e 7ocaQ�

�
tLYa Gesse Iruto tmo aprecLaGo� coQtrLEuLQGo 
para o aEastecLmeQto Go mercaGo LQterQo 
e e[terQo�

2 açat gaQKou popuOarLGaGe Qas 
~OtLmas GpcaGas GeYLGo aos seus EeQeItcLos 
QutrLcLoQaLs e aQtLo[LGaQtes� $ Iruta p matp�
rLa�prLma esseQcLaO para a proGuçmo Ge GLYer�
sos suEproGutos Tue trm coQTuLstaGo um 
aOto YaOor comercLaO� 6mo IaErLcaGos poOpa 
processaGa� sorYete� geOeLa e Goce� aOpm Ge 
coraQtes QaturaLs para aOLmeQtos e EeELGas 
eQergptLcas� 2 Iruto p tamEpm aproYeLtaGo 
Qa LQG~strLa IarmacrutLca e cosmptLca� como 
LQgreGLeQte em meGLcameQtos e proGutos 
Ge EeOeza� (ssa ampOa gama Ge utLOLzaçmo 
mostra a YersatLOLGaGe e a GemaQGa cresceQ�
te peOo Iruto� cuMa maLor parte p oEtLGa peOo 
e[tratLYLsmo� atLYLGaGe ttpLca Ga popuOaçmo 
rLEeLrLQKa� (sse setor apreseQta um graQGe 
poteQcLaO para geraçmo Ge ocupaçmo e reQGa� 
poLs eQYoOYe GesGe peTueQos e[tratLYLstas e 
proGutores� atp EateGores e LQG~strLas pro�
cessaGoras� com EaL[a QecessLGaGe Ge capL�
taO� $Opm GLsso� a proGuçmo Ge açat p uma atL�
YLGaGe amELeQtaOmeQte susteQtáYeO� uma Yez 
Tue o maQeMo aGeTuaGo Gas áreas Ge Yárzea 
permLte coQcLOLar a e[pOoraçmo ecoQ{mLca 
com a preserYaçmo Go %Loma $maz{QLco� 

'espoOpaGoras� máTuLQas Ge EraQ�
TueameQto� taQTues Ge OaYagem� mesas Ge 
cataçmo e peQeLrameQto Ge açat� caL[as pOás�
tLcas e (TuLpameQto Ge 3roteçmo ,QGLYLGuaO 
�(3,�� eQtre outros LQsumos� permLtem um 
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Iruta� garaQtLQGo a TuaOLGaGe e a seguraQça 
�

açmo Gesses eTuLpameQtos p um camLQKo 
para Tue os proGutores possam otLmLzar 
suas operaç}es e ateQGer j cresceQte Ge�
maQGa� &om essa LQLcLatLYa� Eusca�se uma 

�
cLameQto Go Iruto� aOpm Ge se promoYer o 
GeseQYoOYLmeQto socLoecoQ{mLco e a coQ�
serYaçmo amELeQtaO Gas regL}es oQGe a atL�
YLGaGe p reaOLzaGa� 

Aquicultura e Pesca 

$ aTuLcuOtura e a pesca trm sLGo um 
poQto estratpgLco� com Lmpacto posLtLYo Qa 
ecoQomLa OocaO� Qa YLa Tue OeYa QegycLos� 
aOLmeQtos e crescLmeQto ecoQ{mLco para as 
regL}es Gas EacLas Ga &oGeYasI� Tue estmo 
eQtre as maLs promLssoras regL}es proGuto�
ras Ge pescaGo Go muQGo� 

$ crLaçmo Ge peL[es em YLYeLros 
escaYaGos em terra Má ocupa mLOKares Ge 
Kectares e o cuOtLYo LQteQsLYo p respoQsá�
YeO peOo YertLgLQoso aumeQto Ga proGuçmo 
Ge pescaGos� 2s graQGes reserYatyrLos e 
açuGes coQstrutGos Qos 9aOes Gos 5Los 6mo 

)raQcLsco� 3arQatEa� ,tapecuru� 0earLm e 7o�
caQtLQs�$raguaLa� com cerca Ge ��� mLOK}es 
Ge Kectares LQuQGaGos� se Gestacam Qa 
aTuLcuOtura em taQTues�reGe� com e[pres�
sLYos QtYeLs Ge proGuçmo� e atraem caGa Yez 
maLs empreeQGeGores para essas regL}es� 

e eYLGeQte o eOeYaGo QtYeO Ga pro�
Guçmo Ge pescaGo aOcaQçaGo Qo 9aOe Go 
6mo )raQcLsco� coQstataGo em receQte pes�
TuLsa reaOLzaGa peOo ,%*(� em ����� muQL�
ctpLos� *OyrLa� Qa %aKLa� 0oraGa 1oYa Ge 
0LQas� em 0LQas *eraLs� e 3etroOkQGLa� em 
3erQamEuco� estmo eQtre os maLores pro�
Gutores Ge tLOápLa Go pats� o Tue GemoQs�
tra a LmportkQcLa Ga aTuLcuOtura com a 
geraçmo Ge mLOKares Ge empregos� 'esta�
cam�se outros graQGes poOos Ge proGuçmo 
Ge pescaGo� como o reserYatyrLo Ge 7rrs 
0arLas� em 0LQas *eraLs� a regLmo Ge %ar�
reLras� Qo oeste Ga %aKLa� os reserYatyrLos 
Ge ,taparLca �atuaO /uLz *oQzaga�� 0o[oty 
e ;LQgy� Qa %aKLa e 3erQamEuco� a regLmo 
Go %aL[o 6mo )raQcLsco� em 6ergLpe e $Oa�
goas� aOpm Ga regLmo Gos &ocaLs e 3OaQtcLe 
/LtorkQea Go 3arQatEa� Qo 3Laut� e os &ocaLs 
e &erraGo Go 0araQKmo� 
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$ &ompaQKLa tem GesempeQKaGo 
papeO GecLsLYo Qo GeseQYoOYLmeQto Gessa 
atLYLGaGe� com LmpOaQtaçmo Ge proMetos�
�pLOoto� traQsIerrQcLa Ge tecQoOogLas� IorQe�
cLmeQto Ge taQTues�reGe� raçmo e aOeYLQos 
seOecLoQaGos para os prLmeLros cLcOos Ge 
proGuçmo e capacLtaçmo Ge proGutores� 

$ &oGeYasI apoLa� aLQGa� a pesca ar�
tesaQaO� 1o OLtoraO Go 3Laut� a $ssocLaçmo Ge 
0arLsTueLras e )LOetaGeLras Ge /uts &orreLa 
receEeu um prpGLo com eTuLpameQtos e 
uteQstOLos para o processameQto Ge marLs�
cos� aOpm Ge um YetcuOo para o traQsporte 
Ga proGuçmo� 

'essa Iorma� a atLYLGaGe aTutcoOa se 
coQsoOLGa como reOeYaQte aOterQatLYa Ge tra�
EaOKo e coQtrLEuL para maQter a popuOaçmo 
Qa regLmo� 

Peixamento

2 GeseQYoOYLmeQto susteQtáYeO� GL�
retrLz Ga &oGeYasI� passa peOa preserYaçmo 
Gas esppcLes Ge peL[es� Má Tue a atLYLGaGe 
p LmportaQte IoQte Ge reQGa para GLYersos 
rLEeLrLQKos e proGutores� 

$s aç}es Ge peL[ameQtos ² soOtura 
Ge peL[es ² reaOLzaGas peOa &ompaQKLa trm 
como oEMetLYo recuperar a LctLoIauQa QatLYa� 
IaYoreceQGo a preserYaçmo Ga ELoGLYersLGa�
Ge aTuátLca e a pesca artesaQaO� Tue empre�

&omo p ceGLço� GLYersas LQterYeQ�
ç}es e aOteraç}es comprometem as coQGL�
ç}es Ge reproGuçmo e Ge GeseQYoOYLmeQto 
Gos peL[es Qos amELeQtes QaturaLs� %arra�
meQtos Ge rLos� GesmatameQto cLOLar� poOuL�
çmo� pesca preGatyrLa� uso LQGLscrLmLQaGo 
Ge agroty[Lcos e garLmpo geram Lmpactos 
Tue proYocam aceQtuaGa reGuçmo Go tama�
QKo Gos peL[es capturaGos� 

2 aumeQto Qa GLstkQcLa Ge YLagem 
eQtre o OocaO Ge emEarTue Gos pescaGores 
e as zoQas Ge pesca e o GesaparecLmeQto Ge 
YárLas esppcLes proYocam preMutzos aos pro�

%acLa Go 6mo )raQcLsco� por e[empOo� Ioram 
�

cas� %oa parte GeOas Yem apreseQtaQGo EaL�
[as proGuç}es comercLaLs e aOgumas� como 
o pLrá� a matrLQ[m e o pacamm� se eQcoQtram 
ameaçaGas Ge e[tLQçmo em YárLas regL}es� 
3ara mLQLmLzar esses Lmpactos� smo reaOLza�
Gas pesTuLsas e GeseQYoOYLGas tecQoOogLas 
Ge aTuLcuOtura peOos &eQtros ,QtegraGos Ge 
$TuLcuOtura e 5ecursos 3esTueLros Ga &o�
GeYasI� sLtuaGos Qos estaGos Ge 0LQas *e�
raLs� %aKLa� 3erQamEuco� 6ergLpe e $Oagoas� 
&om capacLGaGe Ge proGuçmo aQuaO Ge �� 
mLOK}es Ge aOeYLQos Ge esppcLes QatLYas Ge 
LmportkQcLa ecoQ{mLca e ecoOygLca� GeQtre 
as TuaLs curLmatm� suruELm� pacamm� Goura�
Go� pLau� matrLQ[m e pLrá� os peL[ameQtos Ge 
rLos e graQGes reserYatyrLos reaOLzaGos Ká 
YárLos aQos apreseQtam graQGes resuOtaGos� 
como a YoOta Ga GLYersLGaGe Ga LctLoIauQa� 

Apicultura 

2utra atLYLGaGe reOeYaQte Qo percur�
so Tue OeYa ao GeseQYoOYLmeQto regLoQaO p a 
apLcuOtura� 'aGos Ga &oQIeGeraçmo %rasLOeLra 
Ge $pLcuOtura �&%$� coOocam o pats como um 
graQGe proGutor muQGLaO e um Gos maLo�
res e[portaGores Ge proGutos GerLYaGos Go 
meO� (sse sucesso está OLgaGo j utLOLzaçmo Ge 
aEeOKas aIrLcaQLzaGas� resLsteQtes a GoeQças 
e perIeLtameQte aGaptaGas ao cOLma� 2 Iato 
Ge Qmo e[LgLr um aOto LQYestLmeQto LQLcLaO Iaz 
Ga apLcuOtura uma e[ceOeQte aOterQatLYa para 
proGutores ruraLs e causa Lmpactos posLtL�
Yos� taQto socLaLs� TuaQto ecoQ{mLcos� com 
LQserçmo proGutLYa e geraçmo Ge emprego� 
traEaOKo e reQGa para IamtOLas Gas regL}es Ga 
&oGeYasI� 

(m parcerLa com o 0,'5� a &ompa�
QKLa IorQece aos proGutores coOmeLas e ma�
terLaLs QecessárLos j proGuçmo Ge meO� pyOeQ� 
cera Ge aEeOKa� geOeLa reaO e prypoOLs� 3ara o 
r[Lto Ga LmpOaQtaçmo Gesses NLts� smo moELOL�

�
sLGaGes Go LQGLYtGuo e Gas assocLaç}es e a 
Yocaçmo proGutLYa regLoQaO� 7amEpm smo re�
aOLzaGos acompaQKameQto e capacLtaçmo Go 

�
meQto Ge meO Tue possLELOLtam a orgaQLzaçmo 
e a estruturaçmo Ga atLYLGaGe� aOpm Ga comer�
cLaOLzaçmo Ge proGutos Ge TuaOLGaGe para o 
mercaGo coQsumLGor� 
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2 aumeQto Ga proGuçmo LQcOuL o 
meO Qa aOLmeQtaçmo Gas IamtOLas ruraLs� com 
a possLELOLGaGe Ge comercLaOLzaçmo Go e[�
ceGeQte e coQseTueQte geraçmo Ge reQGa 
e TuaOLGaGe Ge YLGa Qo campo� 2 apoLo j 
apLcuOtura Eusca� aLQGa� coQscLeQtLzar o pro�
Gutor soEre a LmportkQcLa Ga preserYaçmo e 
recuperaçmo Ga Yegetaçmo QatLYa� $ caGeLa 
proGutLYa Ga apLcuOtura� por toGas as po�
teQcLaOLGaGes Tue apreseQta� IoL LQserLGa Qas 
5otas Ge ,Qtegraçmo 1acLoQaO� a GeQomLQa�
Ga 5ota Go 0eO� 

Ovinocaprinocultura

$ atLYLGaGe proGutLYa Ge oYLQos e 
caprLQos p uma Iorma Ge traEaOKo Tue per�

�
OeLro e a coQYLYrQcLa com as coQGLç}es OocaLs 
Ge Yegetaçmo e cOLma Ga regLmo� coQsLGeraGa 
a maLor proGutora Go pats� $ &oGeYasI� em 

apoLo j estruturaçmo Gessa atLYLGaGe� LQserLQ�
Go os crLaGores Qa 5ota Go &orGeLro� prLQcL�
paOmeQte Qos estaGos Ga %aKLa� Ge 3erQam�
Euco e Go 3Laut� 

2 traEaOKo reaOLzaGo peOa &ompa�
QKLa LQcOuL LmpOaQtaçmo Ge áreas Ge proGu�
çmo Ge Iorragem� aTuLsLçmo Ge maTuLQárLo 
e Ge aQLmaLs reproGutores� coQstruçmo Ge 
ceQtros Ge maQeMo reproGutLYo e Ge uQLGa�

Ges Ge traQsIerrQcLa Ge tecQoOogLa� aOpm Ga 
aTuLsLçmo Ge eTuLpameQtos para aEateGou�

Ge carQe e OeLte� 

(m ����� a (mpresa LmpOaQtou� em 
parcerLa com a 8QLYersLGaGe )eGeraO 5uraO 
Ge 3erQamEuco �8)53(�� o &eQtro Ge 0a�
QeMo e 5eproGuçmo Ge 2YLQos e &aprLQos Qa 
(staçmo Ge $grLcuOtura ,rrLgaGa Qo muQLct�
pLo Ge 3arQamLrLm� em 3erQamEuco� per�
teQceQte j 8)53(� e IoL respoQsáYeO peOo 
estaEeOecLmeQto Ga estrutura ItsLca e aTuL�
sLçmo Ge reproGutores e Ge NLts para LQsemL�

respoQsáYeO peOa maQuteQçmo Gos aQLmaLs� 
o Tue LQcOuL guarGa� maQeMo QutrLcLoQaO� sa�
QLtárLo e reproGutLYo� aOpm Ge coQtroOe e 
LQterYeQç}es Qos reEaQKos Tue se utLOLzam 
Gos reproGutores� 2s resuOtaGos oEtLGos 

meOKorLas socLoecoQ{mLcas Ge oYLQocaprL�
QocuOtores LQtegraQtes Go 3roMeto� 

2utra açmo Ge GestaTue MuQto ao 
setor p o 3roMeto Ge 'eseQYoOYLmeQto 6us�
teQtáYeO Ga 3aOma )orrageLra �5epaOma� Tue� 
com a LQteQçmo Ge ameQLzar o proEOema Ga 
escassez Ge Iorragem� YLsa j LmpOaQtaçmo Ge 
uQLGaGes Ge muOtLpOLcaçmo Ge raTuetes e Ge 
uQLGaGes Ge proGuçmo Ge paOma� Ge Iorma 
a garaQtLr a reserYa e a seguraQça aOLmeQ�
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tar aQLmaO� prLQcLpaOmeQte para o eQIreQta�
meQto Ge pertoGos crttLcos Ge seca� 

2s recursos tamEpm trm sLGo Ges�
tLQaGos j moELOLzaçmo e j capacLtaçmo Ge 
proGutores� j partLcLpaçmo em IeLras Ge co�
mercLaOLzaçmo Ge aQLmaLs e proGutos� Eem 
como j LmpOaQtaçmo Ge ceQtros Ge artesa�
Qato e artLgos Ge couro� 7uGo Lsso coQtrLEuL 
para Tue os proGutores teQKam resuOtaGos 
e[pressLYos e as regL}es se GeseQYoOYam 
ecoQomLcameQte�

Economia criativa

2 artesaQato� o taOeQto regLoQaO e 
as KaELOLGaGes maQuaLs Gas graQGes regL�
}es Gos 9aOes Ga &oGeYasI trm se coQso�
OLGaGo como e[pressLYas IoQtes Ge reQGa� 
prestLgLaQGo a má[Lma Ge Tue Qem sy Ge 
pmo YLYem as geQtes rLEeLrLQKas� 0uLto 
maLs Tue LrrLgar e OeYar água js EacLas KL�

traçaGo QoYos rumos para LQcremeQto Ga 
ecoQomLa e LQcOusmo socLaO� 8m Gesses 
camLQKos eQYoOYe o apoLo j ecoQomLa 
crLatLYa� Tue surge como Iorma Ge maQter 
YLYas as cuOturas e traGLç}es OocaLs� 'es�
sa Iorma� uma Gas LQLcLatLYas Ga &oGeYasI 
para LQceQtLYar o peTueQo proGutor p a 
reaOLzaçmo Go )eLrmo Ge $rtesaQato e 3ro�
Gutos 5egLoQaLs Go %aL[o 6mo )raQcLsco� 
Tue acoQtece em $racaMu� 6ergLpe� $ IeLra 
p uma oportuQLGaGe para a YeQGa Ge ar�
tesaQato e a troca Ge LQIormaç}es eQtre 
artesmos Tue trm Qa atLYLGaGe uma Lm�
portaQte IoQte Ge reQGa� $Opm Ge promo�
Yer aQuaOmeQte o eYeQto� a &ompaQKLa 
LQceQtLYa a partLcLpaçmo Ge artesmos em 
outros eYeQtos e IeLras� EuscaQGo apro[L�
má�Oos Go seu p~EOLco e YLaELOLzaQGo a re�
aOLzaçmo Ge coQtatos para GLspoQLELOLzaçmo 
Ge proGutos Qo mercaGo coQsumLGor� 

$ proGuçmo artesaQaO apoLaGa 
peOa (mpresa utLOLza materLaLs como pa�
OKa� coco� Earro� EorGaGo� maGeLra� peGra� 
couro� eQtre outros� 1os ~OtLmos aQos� 
trm se GestacaGo os proGutos IeLtos com 
couro Ga tLOápLa� 6aQGáOLas� coOares� cKa�
YeLros� EoOsas e ErLQcos IeLtos com esse 
materLaO GemoQstram Tue� Go peL[e� QaGa 
se perGe� 

$ &oGeYasI tamEpm promoYe ca�
pacLtaç}es em LQcOusmo GLgLtaO� agroLQG~s�
trLas� corte e costura� Tue oEMetLYam mostrar 
taQto a LmportkQcLa Go traEaOKo crLatLYo e 
sua coQtrLEuLçmo para a ecoQomLa Go pats� 
como� tamEpm� a reOeYkQcLa Gas tecQoOo�
gLas Qo roO Gas LQG~strLas crLatLYas�

Projeto Amanhã

$ mLssmo Go 3roMeto $maQKm p 
promoYer aç}es Tue possLELOLtem o GeseQ�
YoOYLmeQto socLaO e ecoQ{mLco regLoQaO 
susteQtáYeO� o e[erctcLo Ga cLGaGaQLa e o com�
prometLmeQto com a preserYaçmo amELeQ�
taO� resuOtaQGo Qa meOKorLa Ga TuaOLGaGe Ge 
YLGa Ga popuOaçmo� 'esGe Tue IoL LQstLtutGo 
peOa &oGeYasI� em ����� tem aMuGaGo MoYeQs 
Qa Eusca por meOKores oportuQLGaGes Ge 
emprego e reQGa por meLo Ge capacLtaç}es 
em GLYersas áreas� $o OoQgo Gesses �� aQos� 
Má capacLtou maLs Ge �� mLO pessoas� Qa IaL[a 

Ge peTueQos proGutores ruraLs em regL}es 
ateQGLGas peOa (mpresa� 

2 3roMeto Iaz parte Gas estratpgLas 
para a LQcOusmo proGutLYa� 6mo oIertaGos� prLQ�
cLpaOmeQte� cursos Ge capacLtaçmo em YárLas 
áreas� como apLcuOtura� oYLQocaprLQocuOtura� 
pLscLcuOtura� IrutLcuOtura� aYLcuOtura� artesaQato 
e turLsmo susteQtáYeO� aOpm Ge outras atLYLGa�
Ges compOemeQtares� como paOestras LQtera�
tLYas� GLas Ge campo� workshops, campaQKas� 
semLQárLos� Eem como atLYLGaGes reOatLYas j 
ecoQomLa susteQtáYeO� crLatLYa e soOLGárLa� $s 
aç}es smo gratuLtas� compattYeLs com as Qe�
cessLGaGes e os aQseLos Gos MoYeQs e coOLmam 
a ampOLaçmo Go coQKecLmeQto� o GeseQYoOYL�

�
sLoQaO para Tue eOes possam atuar com auto�
QomLa e competrQcLa em empreeQGLmeQtos 
agropecuárLos� Ge ecoQomLa crLatLYa e soOLGá�
rLa� $Opm GLsso� coQtrLEuem para mLQLmLzar o 
r[oGo ruraO� IomeQtaQGo a sucessmo campo�

3or meLo Ge teOeceQtros� o 3roMeto 
$maQKm tamEpm promoYe a LQcOusmo GLgLtaO� 

aos MoYeQs� YoOtaGos para a LQcOusmo GLgLtaO e 
socLaO e para a troca e o compartLOKameQto 
Ge LQIormaç}es Gos usuárLos� 3ara a LmpOaQ�
taçmo Gesses espaços� a &oGeYasI Iaz a Go�
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açmo Ge recursos auGLoYLsuaLs Tue Má Ioram 
utLOLzaGos peOa (mpresa� coQtrLEuLQGo� assLm� 
com o IomeQto Ge Eoas prátLcas (6* �am�
ELeQtaLs� socLaLs e Ge goYerQaQça�� 

$s aç}es Go 3roMeto OeYam em coQ�
sLGeraçmo� prLQcLpaOmeQte� as GemaQGas e 
as caractertstLcas Go mercaGo� as Yocaç}es 
proGutLYas OocaLs e regLoQaLs e Euscam 
sempre YaOorLzar e respeLtar a cuOtura e as 
traGLç}es� 2s cursos oIerecLGos trm uma 
aEorGagem IocaGa Qo eQsLQo maLs prátLco� 
ou seMa� ´apreQGer IazeQGoµ� o Tue IacLOLta e 
oportuQLza aos MoYeQs OeYarem para as suas 
IamtOLas o coQKecLmeQto aGTuLrLGo�

3ara GeseQYoOYer as suas LQ~meras 
aç}es� o 3roMeto $maQKm coQta com recursos 
orLuQGos Ga /eL 2rçameQtárLa $QuaO �/2$� e 
Ge parcerLas eQtre a &oGeYasI e LQstLtuLç}es 
p~EOLcas e prLYaGas� em QtYeO OocaO� QacLoQaO 
e LQterQacLoQaO� &omo recoQKecLmeQto peOa 
sua coQtrLEuLçmo socLaO� o 3roMeto Má receEeu 

�

mLaç}es� Gestaca�se o 3rrmLo 0oELOLzaçmo� 
Ge YaOorLzaçmo Go compromLsso socLaO Gas 
orgaQLzaç}es� coQceGLGo peOo &omLtr Ge (Q�
tLGaGes 3~EOLcas Qo &omEate j )ome e peOa 

² &LcOo ����� LQLcLatLYa Tue recoQKece empre�
sas� eQtLGaGes socLaLs e yrgmos p~EOLcos Tue 
promoYem GeseQYoOYLmeQto socLaO e Lmpac�
tos posLtLYos Qas comuQLGaGes oQGe atuam e 
Tue  Iaz LQterIace com os 2EMetLYos Ge 'eseQ�
YoOYLmeQto 6usteQtáYeO Ga 2rgaQLzaçmo Gas 
1aç}es 8QLGas �2'6�218�� aOpm Go 6eOo (m�
presa 3arceLra Ga -uYeQtuGe Go ')� Ga 6ecre�
tarLa Ge (staGo Ga )amtOLa e -uYeQtuGe �6()-�� 
Go *oYerQo Go 'LstrLto )eGeraO �*')��

$ &oGeYasI� portaQto� por LQtermpGLo 
Go 3roMeto $maQKm� tem promoYLGo aYaQços 
Qas estratpgLas Ge respoQsaELOLGaGe socLaO ao 
aOLQKar suas aç}es js propostas e metas Gos 
programas Go *oYerQo IeGeraO� com MoYeQs 
ruraLs capacLtaGos e com autoQomLa e com�
petrQcLa para traEaOKarem em empreeQGL�
meQtos agropecuárLos e agroLQGustrLaLs�
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Superintendências Regionais 

1ª Superintendência Regional (1ª SR)

$ �� 65 IoL crLaGa em 0LQas *eraLs� 
Qo aQo Ge ����� soE a GeQomLQaçmo Ge 
�� 'LretorLa 5egLoQaO� 1esse mesmo aQo� 
o 3roMeto 3LOoto Ge ,rrLgaçmo Ge 0ocamEL�
QKo IoL LmpOaQtaGo Quma área Ge ��� Ka� 
GeQtro Ge uma gOeEa Ge ����� Ka� +oMe p 
a Érea ´'µ Go 3roMeto -atEa� $tuaOmeQte� 
aEraQge ��� muQLctpLos mLQeLros� com Yá�
rLos 3ertmetros Ge ,rrLgaçmo� como 3Lrapo�
ra� *orutuEa� /agoa *raQGe e� eQtre outros� 
o -atEa� Tue p o maLor em áreas coQttQuas 
Ga $mprLca /atLQa� 2 3roMeto -eTuLtat será 
LmpOaQtaGo por meLo Ge parcerLa eQtre 
o poGer p~EOLco e a LQLcLatLYa prLYaGa e a 
coQcessmo será IormaOLzaGa peOa &oGeYasI� 
Tue receEeu suporte Ga 6ecretarLa (specLaO 
Go 3rograma Ge 3arcerLas Ge ,QYestLmeQtos 
�33,� Ga &asa &LYLO e Go 0,'5� 2 /eLOmo IoL 
reaOLzaGo em março Geste aQo Ge ����� Qa 
%� �%rasLO� %oOsa e %aOcmo�� em 6mo 3auOo� e 
a preYLsmo p Ge Tue KaMa o LQYestLmeQto Ge 
cerca Ge 5� ��� ELOKmo Qo empreeQGLmeQ�
to Qos pry[Lmos aQos� 2utro GestaTue p a 
%arragem Go %Lco Ga 3eGra� Tue serYe Ge 
IoQte para a LrrLgaçmo Gos 3ertmetros *oru�
tuEa e /agoa *raQGe� -á Ioram LmpOaQtaGas� 
peOa �� 65� �� (staç}es Ge (sgotameQto 6a�
QLtárLo em YárLos muQLctpLos mLQeLros� aOpm 
Ge maLs Ge �� mLO cLsterQas Go 3rograma 
Égua para 7oGos�

2ª Superintendência Regional (2ª SR)

$ �� 'LretorLa 5egLoQaO Ga &oGe�
YasI� em %om -esus Ga /apa �%$�� IoL LQau�
guraGa em ���� e� em ����� se torQou a 
�� 65� (Qtre os prLQcLpaLs GestaTues Ga sua 
atuaçmo estmo a LmpOaQtaçmo Go 3roMeto 
)ormoso� LQauguraGo em ����� Tue traQs�
Iormou o muQLctpLo Ge %om -esus Ga /apa 
Qo maLor proGutor Ge EaQaQa Go %rasLO� 
aOpm Ga LQauguraçmo e OeLOmo� em ����� Ge 
coQcessmo Go 3roMeto Ge ,rrLgaçmo Go %aL�
[Lo Ge ,recr� o maLor 33, Ga $mprLca /atLQa� 
com �� Nm Ge caQaO e �� mLO Ka Ge área 
LrrLgaGa totaO preYLsta� aOcaQçaQGo OaQce 
YeQceGor Qo YaOor Ge 5� �� mLOK}es� Qo 
aQo Ge ����� $ �� 65 coQta com �� 3ert�

metros ,rrLgaGos� como o 3roMeto &eratma� 
3roMeto 0Lrorys e o 3roMeto 1upeEa�5La�
cKo *raQGe� eQtre outros� aOpm Ge oEras 

3ª Superintendência Regional (3ª SR)

$ �� 65 IoL crLaGa em ����� e reIerrQ�
cLa Qa LmpOemeQtaçmo Ge 33, Qo %rasLO� eQtre 
os TuaLs se Gestaca o 3roMeto Ge ,rrLgaçmo Ge 
%eEeGouro� pLoQeLro Qa regLmo� LQLcLaGo Qa 
GpcaGa Ge ����� eQtraQGo em operaçmo em 
����� (m ����� IoL LmpOaQtaGo o 3roMeto Ge ,r�
rLgaçmo 6eQaGor 1LOo &oeOKo� com ����� Ootes 
IamLOLares e ��� Ootes empresarLaLs� (m ����� 
KouYe a e[paQsmo Gesse 3roMeto� a GeQomLQa�
Ga Érea 0arLa 7ereza e� atuaOmeQte� o 31& to�
taOLza uma área LrrLgaGa Ge �� mLO Ka� geraQGo 
��� mLO empregos GLretos e LQGLretos e uma 
receLta Eruta Ge proGuçmo Ge 5� ���� ELOK}es 
em ����� (stá em LmpOaQtaçmo� aLQGa� o 3ro�
Meto Ge ,rrLgaçmo 3oQtaO� com ��� mLO Ka LrrLgá�
YeLs� Má KaYeQGo proGuçmo em Tuase metaGe 
Gessa área� 2s 33, trm ������ Ka Ge área Lr�
rLgáYeLs e geraram receLta Eruta Ge proGuçmo 
Ge 5� ���� ELOK}es em ����� $ �� 65 3etroOLQa 
tem atuaGo atLYameQte Qo GeseQYoOYLmeQto 
regLoQaO� garaQtLQGo e IortaOeceQGo a segu�
raQça KtGrLca por meLo Ga LmpOaQtaçmo e Ges�
tLQaçmo Ge reserYatyrLos Ge água� perIuraçmo 
Ge poços tuEuOares e LmpOaQtaçmo Ge sLstemas 
Ge aEastecLmeQto Ge água em comuQLGaGes 
ruraLs� 7amEpm atua Qa reYLtaOLzaçmo Ga %acLa 

�
taQGo 6(6 e aç}es Tue IortaOecem o saQea�
meQto ruraO Gas comuQLGaGes� +á� aLQGa� o 
apoLo j estruturaçmo Ge $3/ Qas atLYLGaGes Ge 
aTuLcuOtura� apLcuOtura e oYLQocaprLQocuOtu�
ra� operacLoQaOLzaQGo o &eQtro ,QtegraGo Ge 
5ecursos 3esTueLros e $TuLcuOtura Go %eEe�
Gouro� IocaGo Qa proGuçmo Ge aOeYLQos Ge es�
ppcLes Ge peL[es Ge LmportkQcLa ecoQ{mLca� 
promoYeQGo a pLscLcuOtura comercLaO e ecoOy�
gLca e YLsaQGo j recomposLçmo Ga LctLoIauQa�

4ª Superintendência Regional (4ª SR)

em ����� com seGe em $racaMu �6(�� (Qtre 

proMetos Ge LrrLgaçmo Qo %aL[o 6mo )raQcLsco 
6ergLpaQo� TuaLs seMam� 3roprLá� &otLQguL�
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Ea�3LQGoEa e %etume� e� em ����� coQcOuLu 
a LQstaOaçmo Ge maLs um� o -acarp�&urLtuEa� 

Ge ��� mLO proGutores� com proGuçmo supe�
rLor a �� mLO toQeOaGas Ge LteQs agrtcoOas por 
aQo e geraçmo Ge mLOKares Ge empregos Qo 
LQterLor Ge 6ergLpe�

5ª Superintendência Regional (5ª SR)  

$ �� 65 IoL crLaGa em ����� $EraQge 
toGo o estaGo Ge $Oagoas� com ��� muQLct�
pLos� (Qtre as atuaç}es Ge reOeYkQcLa� Gesta�
cam�se �L� a OLcLtaçmo e e[ecuçmo Gas oEras 
Ge aEastecLmeQto Ge água Qos muQLctpLos 
Ge 3arLcoQKa e 'eOmLro *ouYeLa� oQGe maLs 
Ge ��� Ga zoQa ruraO está seQGo ateQGLGa� 2 
Ge 3arLcoQKa p o maLor sLstema Ge aEastecL�
meQto Ge água para ateQGLmeQto Ge áreas 
ruraLs a partLr Go &aQaO Go 6ertmo $OagoaQo 
Má e[ecutaGo� �LL� a OLcLtaçmo Gos estuGos Ge 
YLaELOLGaGe para coQstruçmo Ge um 3ertme�

Go 6ertmo $OagoaQo� com aQáOLse Ge �� mLO 
Ka passtYeLs Ge LrrLgaçmo� �LLL� a reaOLzaçmo Go 
maLor 3rograma Ge 0ecaQLzaçmo Go &am�
po Má eIetLYaGo em $Oagoas� GLrecLoQaGo a 
assocLaç}es  Ge proGutores� TuLOomEoOas e 
asseQtaGos� cuOmLQaQGo Qa Goaçmo Ge ��� 
tratores� com os respectLYos LmpOemeQtos 
agrtcoOas� como suEsoOaGores� graGes ara�
Goras e QLYeOaGoras� suOcaGores� semeaGo�
ras�aGuEaGoras� eQtre outros�

6ª Superintendência Regional (6ª SR)

&rLaGa em ����� eQtre as prLQcLpaLs 
aç}es Ga �� 65� Gestacam�se �L� a paYLmeQ�
taçmo �LQtertraYaGo� 76'� &%84� 766�� com 
5� ������ mLOK}es LQYestLGos Qos ~OtLmos 
cLQco aQos� eQtre coQtratos e coQYrQLos� 
�LL� a Goaçmo Ge máTuLQas� eTuLpameQtos e 
uteQstOLos ����������� para $3/� eQtre má�
TuLQas e YetcuOos pesaGos� tratores agrtcoOas 
e LmpOemeQtos� YetcuOos utLOLtárLos� reserYa�
tyrLos� tuEos� NLts Ge LrrLgaçmo� eQtre outros� 
totaOLzaQGo� Qos ~OtLmos cLQco aQos� 5� 
������ mLOK}es Ge LQYestLmeQtos� �LLL� a Lm�
pOemeQtaçmo Ge sLstemas Ge aEastecLmeQto 
Ge água Qos muQLctpLos Ge 3auOo $IoQso e 
&asa 1oYa e Gas $Gutoras Ge &ampo $Oe�
gre Ge /ourGes e -uQco� em -uazeLro� e &ur�
raO 9eOKo� em &ampo )ormoso� totaOLzaQGo 

5� ������ mLOK}es Ge LQYestLmeQtos� �LY� a 
LmpOaQtaçmo Ge 6(6 Qos muQLctpLos Ge $Ea�
rp� &ampo )ormoso� &KorrocKy� *OyrLa� -e�
remoaEo� 0acururp� 0LraQgaEa� 0orro Go 
&Kappu� 2uroOkQGLa� 3LOmo $rcaGo� 5oGeOas� 
6aQta %rtgLGa� 8mEuraQas e 9árzea 1oYa� 
com apro[LmaGameQte 5� ��� mLOK}es LQ�
YestLGos� �Y� a perIuraçmo e a LQstaOaçmo Ge 
poços� seQGo 5� ����� mLOK}es e[ecutaGos 
Qos ~OtLmos cLQco aQos� em ��� muQLctpLos� 
e maLs 5� ����� mLOK}es em e[ecuçmo em 
����� em �� muQLctpLos� �YL� a coQstruçmo 
Ge pátLos Ge m~OtLpOos usos� seQGo �� sem 
coEertura e �� com coEertura� �YLL� o acom�
paQKameQto Ga proGuçmo Gos 3ertmetros 
,rrLgaGos� com área cuOtLYaGa Ge Tuase �� 
mLO Ka e apro[LmaGameQte �� mLO empregos 
geraGos eQtre GLretos� LQGLretos e LQGuzLGos� 
�YLLL� o acompaQKameQto Ga eOaEoraçmo Go 
3roMeto &6%� com maLs Ge 5� � ELOK}es Ge 

�
cLaQGo cerca Ge ��� mLOK}es Ge KaELtaQtes�

7ª Superintendência Regional (7ª SR)

&rLaGa em ����� atuaOmeQte a �� 65 
p um Gos prLQcLpaLs yrgmos Ge GeseQYoOYL�
meQto Go estaGo Go 3Laut� reIerrQcLa Qa e[e�
cuçmo Ge oEras Ge LQIraestrutura KtGrLca e Qa 
geraçmo Ge reQGa MuQto js comuQLGaGes ru�
raLs� GestacaQGo�se como um Gos prLQcLpaLs 
ageQtes Ge moELOLzaçmo amELeQtaO e Ge Ge�
seQYoOYLmeQto susteQtáYeO Qa %acLa Go 3arQa�
tEa� seQGo memEro eOeLto Go &omLtr Ga %acLa� 
recpm�LQstaOaGo� e graQGe coOaEoraGora Gas 
aç}es Ge reYLtaOLzaçmo� &om atuaçmo em toGo 
o 9aOe Go 3arQatEa Qo 0araQKmo e Qo 3Laut� 
a �� 65� GesGe o aQo ����� Má protagoQLzou 
oEras Ge maLs Ge ����� Nm Ge asIaOto� perIu�
rou e LQstaOou cerca Ge ��� mLO poços tuEuOares 
e� tamEpm� Má recuperou e paYLmeQtou apro�
[LmaGameQte ����� Nm Ge estraGas YLcLQaLs e 
ruas em peTueQas comuQLGaGes� &oQstruLu  
GezeQas Ge &asas Ge 0eO� IorQeceu maLs Ge �� 
mLO coOmeLas e LmpOaQtou GezeQas Ge proMe�
tos Ge pLscLcuOtura em taQTues�reGe� com cer�

aOpm Ge LQ~meros proMetos proGutLYos Qas 
áreas Ge oYLQocaprLQocuOtura� EoYLQocuOtura� 
maQGLocuOtura e caMucuOtura� essa LQcOuLQGo o 
processameQto Ga castaQKa e Go pseuGoIruto 
Go caMu� )orQeceu� aLQGa� eTuLpameQtos agrt�
coOas para mLOKares Ge IamtOLas e LmpOaQtou o 
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proMeto Ge LrrLgaçmo 0arrecas�-eQLpapo� espe�
cLaOmeQte para a proGuçmo Ge Irutas� 3romo�
Yeu o saQeameQto EásLco com o esgotameQto 
saQLtárLo em muQLctpLos com meQos Ge �� mLO 
KaELtaQtes� GLmLQuLQGo a carga Ge poOueQtes 
GespeMaGos Qo 9aOe Go 3arQatEa� )oram tam�
Epm e[ecutaGos proMetos amELeQtaLs� como o 
coQtroOe Ge processos erosLYos em 6aQta )L�
OomeQa e *LOEups e o coQtroOe Qo aYaQço Gas 
GuQas Qa regLmo Go 'eOta por meLo Ga reposL�
çmo Ga Yegetaçmo QatLYa� 1a OLQKa Gos estuGos 
e OeYaQtameQtos� em ����� GLspoQLELOLzou j 
socLeGaGe o 'LagQystLco Ga 6Ltuaçmo Gos 5e�

�
QatEa� LmportaQte Ease Ge GaGos para a reaOL�
zaçmo Ge proMetos Ge recuperaçmo Ga EacLa e 
pOaQeMameQto Ge LQterYeQç}es mLtLgatyrLas a 
curto e mpGLo prazos�

8ª Superintendência Regional (8ª SR)

$ �� 65 IoL crLaGa em ����� seGLaGa 
em 6mo /uts �0$� e aEraQge toGos os ��� mu�
QLctpLos Go estaGo� 'uraQte pouco maLs Ge 
uma GpcaGa� reaOLzou LQYestLmeQtos Ge apro[L�
maGameQte 5� ��� ELOKmo Ge recursos IeGeraLs 
por meLo Ge coQtratos� coQYrQLos e Goaç}es� 
o Tue tem meOKoraGo a YLGa Gas popuOaç}es 

�

Ge cerca Ge ��� mLO Nm࢖� compreeQGeQGo um 

(Qtre as GLYersas aç}es� Ioram LmpOaQtaGos 

água� cuMos LQYestLmeQtos� Ge ���� atp ����� 
aOcaQçaram apro[LmaGameQte 5� ��� mLOK}es� 
$Opm GLsso� proceGeu�se j Goaçmo Ge eTuLpa�
meQtos GLYersos para a meOKorLa Ga LQIraestru�
tura e Ga agrLcuOtura IamLOLar� somaQGo� essas 
aç}es� LQYestLmeQtos em torQo Ge 5� ��� mL�
OK}es� $ &oGeYasI Qo 0araQKmo reaOLza� aLQGa� 
a recuperaçmo e a paYLmeQtaçmo Ge YLas� o Tue 
promoYe a ampOLaçmo Ga moELOLGaGe eQtre a 
zoQa ruraO e a seGe Gos muQLctpLos e IaYore�
ce taQto o escoameQto Ga proGuçmo TuaQto o 
acesso a escoOas e a serYLços Ge sa~Ge� )oram 
LmpOaQtaGos Tuase ����� Nm Ge asIaOto e re�
cuperaGos maLs Ge ����� Nm Ge estraGas YLcL�
QaLs� $LQGa como LQYestLmeQto em LQIraestru�
tura YLárLa� tem�se a coQstruçmo Ge uma poQte 
coQYeQcLoQaO mLsta em coQcreto armaGo e 
aço soEre o 5Lo 0uQLm� Qo muQLctpLo Ge 1LQa 
5oGrLgues� LQcOuLQGo uma pLsta Ge roOameQto 

com Guas IaL[as e GoLs passeLos Ge peGestres� 
$ poQte possuL e[teQsmo Ge ������ m e Oargu�
ra Go taEuOeLro Ge ����� m� com LQYestLmeQtos 
Ge maLs Ge 5� �� mLOK}es� 1o Tue se reIere 

tpcQLcos Ga &ompaQKLa eOaEoraram proGutos 
como o 3OaQo 1asceQtes 3arQatEa� o 3OaQo 
1asceQtes ,tapecuru e 0earLm e o 'LagQystL�
co Ga 6Ltuaçmo Gos 5ecursos +tGrLcos Ga %acLa 

GoLs coQYrQLos com a 8QLYersLGaGe (staGuaO 
Go 0araQKmo �8(0$�� Tue resuOtarmo Qa eOa�
Eoraçmo Go 3OaQo Ge 5ecursos +tGrLcos Ga %a�
cLa Go ,tapecuru e Qa coQstruçmo e aTuLsLçmo 
Ge eTuLpameQtos para uma (staçmo Ge 0oQL�
torameQto Ge Éguas�

9ª Superintendência Regional (9ª SR)

$ �� 65 IoL crLaGa em ���� e Yem se 
GestacaQGo peOa e[Ltosa e[ecuçmo Ge poQ�
tes moGuOares em *oLás� com o oEMetLYo Ge 
garaQtLr meOKores coQGLç}es Ge roGagem 
em GLYersas estraGas estaGuaLs Tue cortam 
muQLctpLos goLaQos� -á Ioram LQstaOaGas �� 
poQtes e �� estmo em Iase Ge LmpOemeQ�
taçmo� 2 YaOor Gas oEras p superLor a 5� 
�� mLOK}es� e[ecutaGas com recursos Ge 
emeQGas parOameQtares e Go pryprLo orça�
meQto Ga &oGeYasI� $s poQtes� Tue smo Ge 
estrutura mLsta� coQcreto e aço� e possuem 
Ge seLs a �� metros� suportam peso Ge ca�
mLQK}es Ge atp QoYe eL[os e se GestLQam a 
garaQtLr maLor seguraQça Qa cLrcuOaçmo Gas 
pessoas� IacLOLtaQGo o acesso a escoOas e a 
serYLços Ge sa~Ge� $s uQLGaGes Má coQcOu�
tGas estmo em GLYersas OocaOLGaGes� como 
Qos muQLctpLos Ge )ormosa e 6mo -omo Ga 
$OLaQça� regL}es cuMa GemaQGa por aper�
IeLçoar a estrutura YLárLa p uma coQstaQte� 
em razmo Gas LQtempprLes cOLmátLcas e Go 
Iato Ge se tratar Ge área com LmeQso po�
teQcLaO para o GeseQYoOYLmeQto Ge GLYersas 
atLYLGaGes ecoQ{mLcas� como o turLsmo� 
eQtre taQtas outras� $s QoYas poQtes sermo 
Ge graQGe coQtrLEuLçmo para a maOKa YLárLa 
Ga regLmo� garaQtLQGo maLs seguraQça Qas 
estraGas para mLOKares Ge pessoas Tue cLr�
cuOam GLarLameQte Qos trecKos ateQGLGos� 
aOpm Ge trazer maLs agLOLGaGe Qo escoa�
meQto Ga proGuçmo agrtcoOa e pecuárLa� 
atLYLGaGes Ge graQGe reOeYkQcLa para o es�
taGo Ge *oLás� 
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10ª Superintendência Regional (10ª SR)

$ ��� 65 IoL crLaGa em ���� e eQ�
tre as suas prLQcLpaLs aç}es� Qo estaGo Go 
7ocaQtLQs� Gestaca�se a reaOLzaçmo Ge oEras 
Ge LQIraestrutura urEaQa e ruraO� eQYoOYeQGo 
recuperaçmo Ge estraGas asIaOtaGas� coQs�
truç}es Ge poQtes moGuOares Ge coQcreto� 
paYLmeQtaç}es LQtertraYaGas Ge EOoTuetes 
prp�moOGaGos� perIuraç}es Ge poços� coQs�
truç}es Ge EarrageQs eOeYatyrLas� Goaç}es 
Ge YetcuOos� maTuLQárLos e LmpOemeQtos 
para preIeLturas e assocLaç}es proGutLYas� 
aOpm Ge LQceQtLYo j pLscLcuOtura e ecoQomLa 

�
raQGo 5� ��� mLOK}es Ge LQYestLmeQtos�

11ª Superintendência Regional (11ª SR)

$ ��� 65� Qo $mapá� teYe a sua re�
ceQte LQauguraçmo Qo aQo Ge ����� com a 
e[peGLçmo Ga 2rGem Ge 6erYLço para a coQs�
truçmo Ge sua seGe pryprLa� em 0acapá� Qeste 
aQo Ge ����� 6ermo LQLcLaGas as pautas peOa 
%acLa Go $raguarL e arreGores� com Goaç}es 
Ge eTuLpameQtos e LQsumos para o e[tratL�
YLsmo susteQtáYeO Go açat� GesGe a coOKeLta 
artesaQaO� passaQGo peOo maQeMo e proces�

proGuçmo Gesse Iruto� Tue tem LmportaQte e 
cresceQte GemaQGa Gos mercaGos QacLoQaO 
e LQterQacLoQaO� com prátLcas Ge preserYaçmo 
amELeQtaO�

12ª Superintendência Regional (12ª SR)

$ &oGeYasI� Qos termos Ga /eL Q� 
������� Ge � Ge setemEro Ge ����� teYe au�
torLzaçmo para atuar em toGos os ��� muQLct�
pLos Go estaGo Go 5Lo *raQGe Go 1orte e as 
aç}es Ga (mpresa Qa regLmo se LQLcLaram� eQ�
tmo� em ����� aLQGa como (scrLtyrLo Ge $poLo 
7pcQLco Ge 1ataO �51�� YLQcuOaGo j seGe� em 
%rastOLa� 1o aQo Ge ����� IoL LQauguraGa a ��� 
65 e� em � Ge setemEro GaTueOe mesmo e[er�
ctcLo� IoL e[peGLGa a 2rGem Ge 6erYLço para 
LmpOaQtaçmo Gos sLstemas aGutores Qa regLmo 
Go 6erLGy 3otLguar �(L[o 1orte�� empreeQGL�
meQto Tue terá LQYestLmeQto totaO Ga orGem 
Ge 5� ��� mLOK}es �(L[os 1orte e 6uO�� Qa 
coQstruçmo Ge uma LQIraestrutura KtGrLca Tue� 
TuaQGo coQcOutGa� OeYará água a cerca Ge ��� 
mLO pessoas� em �� muQLctpLos� 

13ª Superintendência Regional (13ª SR)

muQLctpLos Qa 3aratEa GesGe o LQtcLo Ga sua 
atuaçmo Qo estaGo� em outuEro Ge ����� $s 
aç}es eQYoOYem recursos Ga orGem Ge 5� 
��� mLOK}es e YLsam ao GeseQYoOYLmeQto 
regLoQaO� com apoLo Qa estruturaçmo Ge atL�
YLGaGes proGutLYas� por meLo Ga eQtrega Ge 
tratores� máTuLQas pesaGas e LmpOemeQtos 
agrtcoOas� perIuraçmo Ge poços� coQstruçmo 
Ge cLsterQas� myGuOos saQLtárLos e oEras Ge 
paYLmeQtaçmo Ge YLas� 6omeQte em ���� 
Ioram eQtregues �� máTuLQas pesaGas� 
como retroescaYaGeLras� motoQLYeOaGoras e 
pás�carregaGeLras� �� camLQK}es� eQtre ca�
mLQK}es�pLpa� compactaGores Ge OL[o e ca�
çamEas� �� tratores agrtcoOas� aOpm Ge ��� 
LmpOemeQtos agrtcoOas� eQtre graGes ara�
Goras� QLYeOaGoras� pOaQtaGeLras e carretas 
agrtcoOas� 2s eTuLpameQtos pesaGos au[L�
OLam a e[ecuçmo Ge serYLços p~EOLcos� Iorta�
Oecem empreeQGLmeQtos OocaLs e LmpuOsLo�
Qam o GeseQYoOYLmeQto socLoecoQ{mLco 
Gas regL}es ateQGLGas� seQGo utLOLzaGos Qa 
coQstruçmo e maQuteQçmo Ge estraGas� ter�
rapOeQagem e escaYaç}es� $Opm Gessas eQ�
tregas� a &oGeYasI Qa 3aratEa tem atuaGo 
em aç}es Tue YLsam j seguraQça KtGrLca Ge 
comuQLGaGes OocaOLzaGas em áreas Ge GLItcLO 
acesso j água� com LQYestLmeQtos Ge cerca 
Ge 5� �� mLOK}es em perIuraçmo Ge poços 
e 5� ��� mLOK}es em LQstaOaçmo Ge cLsterQas� 
1a área Ge GeseQYoOYLmeQto urEaQo e ruraO� 
Gestacam�se as oEras Ge paYLmeQtaçmo em 
76'� &%84 e LQtertraYaGo� aOpm Ge recape�
ameQto asIáOtLco� com LQYestLmeQtos Qa or�
Gem Ge 5� ��� mLOK}es�

14ª Superintendência Regional (14ª SR)

&rLaGa em ����� eQtre as prLQcL�
paLs aç}es Ga ��� 65� Gestacam�se �L� a 
paYLmeQtaçmo Ge YLas �LQtertraYaGo� paYL�
meQtaçmo asIáOtLca� 76'� recuperaçmo Ge es�
traGas YLcLQaLs�� com um YaOor totaO LQYestL�
Go Ge 5� ��������������� área e[ecutaGa Ge 
���������� m࢖ e área a ser aLQGa e[ecutaGa Ge 
���������� m࢖� aEraQgeQGo �� muQLctpLos� a 
saEer� &rate~s� ,QGepeQGrQcLa� 3oraQga� 4uL�
terLaQypoOLs� 0aracaQa~� &rato� 3eGra %raQca� 
,Earetama� $TuLraz� 9árzea $Oegre� ,cy� 7auá� 
4uL[aGá� 4uL[eramoELm� $copLara� /aYras 
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Ga 0aQgaEeLra� $rQeLroz� $LuaEa� &atarLQa� 
0LOKm� %arroTuLQKa� 7LaQguá� &roatá� 6mo 
%eQeGLto� -LMoca Ge -erLcoacoara� &amocLm� 
0eruoca� -atL� 8mLrLm� 0araQguape� ,caput� 
0oraGa 1oYa� 2rys� %arEaOKa� 1oYa 2OLQGa� 
)arLas %rLto� $cara~� 1oYo 2rLeQte� 5ussas� 
6aOLtre� %oa 9Lagem� 0orrLQKos� 6mo /uts Go 
&uru� $racatL� 3oteQgL� �LL� o IorQecLmeQto 
Ge máTuLQas e eTuLpameQtos� Qo totaO Ge 
�� Ge caGa� aOcaQçaQGo o YaOor LQYestLGo 
Ge 5� �������������� com �� muQLctpLos 

�
zaçmo Ge estuGos e proMetos� com GestaTue 
para o 6Lstema $Gutor $rQeLroz OO ² 6ertmo 

�
to Ge 3escaGo e os &eQtros ,QtegraGos Ge 
5ecursos 3esTueLros e $TuLcuOtura� com 
YaOor totaO LQYestLGo Ge 5� ������������� 
�LY� a reaOLzaçmo Ge oEras Ge saQeameQto� 
como reserYatyrLo Ge acumuOaçmo Ge água� 
perIuraçmo Ge poços e myGuOos saQLtárLos� 
com cerca Ge 5� ������������ LQYestLGos 
em ��� cLsterQas� ��� poços e ��� myGuOos 

muQLctpLos Má meQcLoQaGos aQterLormeQte�

15ª Superintendência Regional (15ª SR)

&rLaGa em � Ge MuQKo Ge ����� a ��� 
65 atua em ��� muQLctpLos perQamEucaQos� 

Gos 5Los 0uQGa~� 3aratEa� 6mo )raQcLsco e 
8Qa e aOcaQçaQGo tamEpm outras EacLas Oo�
caOLzaGas em 3erQamEuco� taLs como as Gos 
5Los ,poMuca e &apLEarLEe� 7em como mLssmo 
apoLar a LQcOusmo proGutLYa� por meLo Ga es�
truturaçmo Ge $3/� oEras Ge LQIraestruturas 

para escoameQto Ge proGuçmo e IorQecL�
meQto Ge máTuLQas e eTuLpameQtos agrt�
coOas� (m Tuatro meses Ga sua crLaçmo� a ��� 
65 LQYestLu 5� �������������� Qa e[ecuçmo 
Ge poOttLcas Ge GeseQYoOYLmeQto regLoQaO� 
LQLcLaQGo com LQYestLmeQtos em paYLmeQ�
taçmo e recuperaçmo Ge asIaOto� Qa mLssmo 
Ge trazer maLs GeseQYoOYLmeQto ecoQ{mLco 
para os muQLctpLos� GemoQstraQGo compro�
mLsso com o Eem�estar Ge toGos� 

16ª Superintendência Regional (16ª SR)

$proYaGa a sua crLaçmo em � Ge 
MuQKo Ge ����� a ��� 65 LQLcLou suas atL�
YLGaGes em setemEro Go mesmo aQo� /o�
caOLzaGa em %eOo +orLzoQte �0*�� aEraQge 
a 6erra Ga &aQastra� regLmo Tue Yem rece�
EeQGo especLaO ateQçmo Ga &oGeYasI peOo 
seu QoEre sLmEoOLsmo� 8ma Gas aç}es Ge 
GestaTue p a recuperaçmo Go acesso ao 
3arTue 1acLoQaO� ´Eerçoµ Go 5Lo 6mo )raQ�
cLsco� $ paYLmeQtaçmo Ga YLa� aOpm Ge IacL�
OLtar a YLsLtaçmo turtstLca ao OocaO� tamEpm 
coQtrLEuL para o comEate a LQcrQGLos e o 
coQtroOe Ge erosmo� 2utra açmo reOeYaQ�
te IoL a coQstruçmo Ga prLmeLra escoOa Ge 
0estre 4ueLMeLro Go %rasLO� especLaOLzaGa 
Qa proGuçmo com OeLte cru� Tue LmpuOsLoQa 
a maLs aIamaGa Yocaçmo regLoQaO� o TueLMo 
caQastra� $ssLm como a 6erra Ga &aQastra 
gera as prLmeLras águas Go cauGaOoso 6mo 
)raQcLsco� a &oGeYasI� por meLo Gas oEras 
eIetLYaGas Qa regLmo e Gas aç}es Qo $3/� 
Iaz agLgaQtar a sua mLssmo Ge OeYar GeseQ�
YoOYLmeQto ao OoQgo Ge toGas as EacLas 
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Prêmios e Reconhecimentos, 

$o OoQgo Ge sua traMetyrLa� a &o�
GeYasI tem sLGo uma reIerrQcLa em gestmo 
p~EOLca� LmpactaQGo posLtLYameQte a YLGa 
Gas pessoas e Gas comuQLGaGes oQGe atua� 
-uQtameQte com as suas 6uperLQteQGrQ�
cLas 5egLoQaLs� acumuOa GLYersos prrmLos� 

�
tuLç}es reQomaGas� Irutos Ge sua e[pertLse 

�
raGouros Tue gera Qa socLeGaGe por meLo 
Ge seu traEaOKo atLYo Qas áreas Ge 5espoQ�
saELOLGaGe 6ocLoamELeQtaO e *oYerQaQça�

7aLs recoQKecLmeQtos resuOtam Ge 

TuaOLGaGe� a LQoYaçmo� a susteQtaELOLGaGe e 
a LQtegraçmo estratpgLca aos 2'6�218 em 
toGas as áreas Ge atuaçmo� ,sso eYLGeQcLa 
a LmportkQcLa Go papeO Ga &oGeYasI como 
empresa p~EOLca Tue traQsceQGe os com�
promLssos KaELtuaLs�

(Qtre os marcos Ge suas coQTuLs�
tas� Gestacam�se�

� 6eOo (mpresa /Lmpa ² receELGo 
em ����� está assocLaGo j aGesmo Ga &oGe�
YasI ao 3acto (mpresarLaO peOa ,QtegrLGaGe 
e &oQtra a &orrupçmo� &oQceGLGo peOo ,Qs�
tLtuto (tKos Ge (mpresas e 5espoQsaELOL�
GaGe 6ocLaO� p outorgaGo a empresas com�
prometLGas com a proELGaGe assocLaGa a 
compromLssos Ge GLssemLQaçmo LQterQa 
Ga OegLsOaçmo correspoQGeQte� assLm como 
Ge YeGaçmo j prátLca Ge TuaOTuer LOLcLtuGe� 
promoYeQGo OegaOLGaGe� traQsparrQcLa e 
coOaEoraçmo Ge LQYestLgaç}es�

� 6eOo (mpresa 3arceLra Ga -uYeQ�
tuGe Go ') ² tamEpm auIerLGo em ����� p 
outorgaGo peOa 6()- a empresas Tue acre�
GLtam Qo poteQcLaO Gos MoYeQs eQtre �� e 
�� aQos Go 'LstrLto )eGeraO e assumem o 
compromLsso Ge treLQá�Oos e capacLtá�Oos 

�
Go�OKes a oportuQLGaGe Ga prLmeLra e[pe�

� 6eOo 6ocLaO ') ² p coQceGLGo peOo 
,QstLtuto $Eaçat %rasLO em recoQKecLmeQ�
to js empresas� eQtLGaGes socLaLs e yrgmos 
p~EOLcos Tue promoYem GeseQYoOYLmeQto 
socLaO e Lmpactos posLtLYos Qas comuQLGa�
Ges oQGe atuam� IomeQtaQGo e poteQcLa�
OLzaQGo o GeseQYoOYLmeQto socLaO e a Tua�
OLGaGe Ge YLGa Gas comuQLGaGes OocaLs� $ 

­ &oGeYasI� IoL coQceGLGo por cLQco aQos 
coQsecutLYos� peOos 3roMetos aGLaQte eOeQ�
caGos�

� &LcOo ���� � a outorga ocorreu em 
razmo Ge a (mpresa ter� em sua estrutura Qa 
seGe� uma 6aOa Ge &oOeta e $poLo j $ma�

6a~Ge �06�� para as mmes Tue retorQam Ga 
OLceQça materQLGaGe� )oL a prLmeLra �e ~QL�
ca� empresa p~EOLca a ter em sua estrutura 
a reIerLGa 6aOa� seQGo reIerrQcLa QacLoQaO 
Qesse TuesLto� $Opm GeOa� possuL tamEpm 
IraOGárLos LQstaOaGos Qos EaQKeLros Ga seGe 
Ga empresa e cartLOKa on-line Ge orLeQtaçmo 
j amameQtaçmo� GLspoQtYeO para download;

peOo Tuarto aQo coQsecutLYo e IoL coQceGL�
Ga em recoQKecLmeQto ao traEaOKo reaOLza�
Go peOo Má cLtaGo programa socLaO 3roMeto 
$maQKm� Tue possuL graQGe aOcaQce socLaO 
e coQYerge com oLto Gos �� 2'6�218�

�
correu Go 3roMeto 8QLGaGe 'emoQstratLYa 
Ge &rLaçmo Ge 3eL[es� ,QtegraGa com &uOtL�
Yo Ge +ortaOLças ² $TuapoQLa� Qa seGe Ga 
(mpresa� em %rastOLa� &om esse 3roMeto� a 
&ompaQKLa coQtrLEuLu com � Gos �� 2'6�
218�

� &LcOo ���� � com o tema ´6oOLGa�
rLeGaGeµ� o 6eOo� Qesse &LcOo� teYe como oE�
MetLYo recoQKecer e YaOorLzar as LQLcLatLYas 
Ge Eoas prátLcas Qo comEate j paQGemLa 
Ga &oYLG���� reOacLoQaGas aos 2'6�218� 
YLsaQGo LQceQtLYar o maLor Q~mero Ge or�
gaQLzaç}es e pessoas a se moELOLzarem� $ 

GoLs 3roMetos� a saEer� a &ampaQKa soOLGá�
rLa Ge arrecaGaçmo e Goaçmo Ge cestas Eá�
sLcas ² &oYLG��� e a &ampaQKa LQterQa Ge 
Goaçmo Ge máscaras soOLGárLas ² &oYLG���� 
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� &LcOo ���� ² IoL a prLmeLra Yez Tue a 
&oGeYasI IoL coQtempOaGa com o 6eOo� partL�

�
poQto e %azar Ga 5eutLOLzaçmo� 2 tema Ga cam�
paQKa IoL ´,QoYaQGo e ,QtegraQGo o 'LstrLto 
)eGeraOµ e� eQtre os proMetos Ge �� LQstLtuLç}es 
p~EOLcas� prLYaGas e Ga socLeGaGe cLYLO orgaQL�
zaGa Tue GemoQstraram compromLsso socLaO� 
a &oGeYasI IoL a ~QLca empresa p~EOLca IeGeraO 

� 6eOo (mpresa $mLga Ga 3rLmeLra 
,QIkQcLa ² Ge LQLcLatLYa Ga 3rocuraGorLa (s�
pecLaO Ga 0uOKer Ga &kmara /egLsOatLYa Go 
'LstrLto )eGeraO �3(0�&/')�� LQceQtLYa em�
presas p~EOLcas ou prLYaGas Ga 5egLmo ,Qte�
graGa Ge 'eseQYoOYLmeQto Go 'LstrLto )e�
GeraO a cumprLrem a respoQsaELOLGaGe socLaO 
Ge assegurar j crLaQça o GLreLto j eGucaçmo� 
ao Oazer� j cuOtura� j GLgQLGaGe� ao respeLto� 
j OLEerGaGe e j coQYLYrQcLa IamLOLar e co�
muQLtárLa� 2 6eOo IoL receELGo por trrs aQos 
coQsecutLYos peOos seguLQtes 3roMetos�

razmo Ga Má cLtaGa 6aOa Ge &oOeta e $poLo e j 
$mameQtaçmo� LmpOaQtaGa em ���� e LQstL�
tucLoQaOLzaGa em ����� $ (mpresa IoL reco�
QKecLGa e apoQtaGa como moGeOo por suas 
LQLcLatLYas Ge proteçmo e apoLo j materQLGa�
Ge� j amameQtaçmo� j prLmeLra LQIkQcLa e� 
Ge moGo maLs aEraQgeQte� j IamtOLa�

peOo seguQGo aQo coQsecutLYo tamEpm em 
GecorrrQcLa Ga estrutura Ge apoLo ao aOeL�
tameQto materQo� $ &ompaQKLa IoL QoYa�
meQte a ~QLca empresa p~EOLca Qo reIerLGo 
aQo a receEer o 6eOo�

� ���� ² Qesse aQo� a &oGeYasI IoL 
a ~QLca empresa a cumprLr toGos os reTuLsL�
tos QecessárLos para oEteQçmo Go 6eOo por 
assumLr a respoQsaELOLGaGe socLaO Ge asse�

o GLreLto j amameQtaçmo� j eGucaçmo e j 
sa~Ge com GLgQLGaGe e respeLto�

� 6eOo (mpresa $mLga Ga )amtOLa 
�6($)� ² coQceGLGo peOo 0LQLstprLo Ga 0u�
OKer� Ga )amtOLa e Gos 'LreLtos +umaQos 
�00)'+�� por meLo Ga 6ecretarLa 1acLoQaO 

puEOLcameQte as empresas estaEeOecLGas em 
terrLtyrLo QacLoQaO Tue se mostram compro�
metLGas com o eTuLOtErLo traEaOKo�IamtOLa� 

�
OuQtárLa Ge prátLcas orgaQLzacLoQaLs IamLOLar�
meQte respoQsáYeLs peOas empresas ErasL�
OeLras� por meLo Go recoQKecLmeQto p~EOLco 
GaTueOas Tue se mostram comprometLGas 
com o eTuLOtErLo traEaOKo�IamtOLaµ� 1a (GLçmo 
���������� IoL a prLmeLra Yez Tue a (mpre�

�
Go receELGo a outorga Qa (GLçmo ��������� 
peOa seguQGa Yez coQsecutLYa�

� 6eOo 9erGe Ga $geQGa $mELeQtaO 
Qa $GmLQLstraçmo 3~EOLca �$�3� ² p coQceGL�
Go peOo 0LQLstprLo Go 0eLo $mELeQte �00$�� 
YLsaQGo recoQKecer o mprLto Ge LQLcLatLYas 
Gos yrgmos e eQtLGaGes Go setor p~EOLco Tue 
coQtrLEuem para a susteQtaELOLGaGe amELeQ�
taO Gas atLYLGaGes p~EOLcas e estLmuOar a Lm�
pOemeQtaçmo Ge aç}es LQoYaGoras Ge gestmo 
amELeQtaO Tue LQstLguem a meOKorLa Go am�
ELeQte orgaQLzacLoQaO e Go meLo amELeQte� 

muOtLcLtaGo 3roMeto Ga 6aOa Ge &oOeta e $poLo 
e j $mameQtaçmo� coQTuLstaQGo o �� Ougar 
Qa categorLa ,QoYaçmo Qa *estmo 3~EOLca� 
Qo �� 3rrmLo 0eOKores 3rátLcas $�3 ² �����

� 6eOo 6usteQtaELOLGaGe Qa $GmLQLs�
traçmo 3~EOLca ² a &oGeYasI receEeu� em ����� 

�
OLGaGe Qa $GmLQLstraçmo 3~EOLca� Qa categorLa 
9erGe� coQceGLGo peOo 00$� apys a assLQa�
tura Go 7ermo Ge $Gesmo j $�3� $ LQLcLatLYa 
recoQKece e GLYuOga prátLcas Ge gestmo Ge yr�
gmos parceLros Go programa Tue se EaseLam 
em coQceLtos Ge susteQtaELOLGaGe� 

�  6eOo 9erGe ² (coOmeLa ² a &o�
GeYasI�6eGe receEeu� em ����� a prLmeLra 

�
QLzaçmo 1mo *oYerQameQtaO (coOmeLa� $ 

�
QacLoQaOmeQte� p coQceGLGa a LQstLtuLç}es 
Tue smo preocupaGas com Tuest}es am�
ELeQtaLs e promoYem o GeseQYoOYLmeQ�
to susteQtáYeO� reGuzLQGo os Lmpactos Qo 
soOo� ar e água em toGa sua caGeLa proGu�

aQos seguLQtes�
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� ���� ² a &oGeYasI IoL a prLmeL�
ra empresa p~EOLca a receEer o 6eOo 9erGe 
� 'LamaQte� categorLa má[Lma coQceGLGa 
peOa 2rgaQLzaçmo (coOmeLa� $ &ompaQKLa 
coQTuLstou essa categorLa por ter sLGo ca�
racterLzaGa como uma reGe Ge orgaQLza�
ç}es Qa sua área Ge atuaçmo com e[ceOrQcLa 
Qas aç}es socLoamELeQtaLs e compromLsso 
com o GeseQYoOYLmeQto susteQtáYeO e a cL�
GaGaQLa�

'LamaQte IoL reQoYaGa atp ����� $ &oGe�
YasI IoL recoQKecLGa por LQserLr em suas 
atLYLGaGes e processos crLtprLos Ge susteQ�
taELOLGaGe� por promoYer a respoQsaELOL�
GaGe socLoamELeQtaO e por ter sLGo LGeQ�

Tue oEMetLYa a e[ceOrQcLa Gas aç}es socLo�
amELeQtaLs Qas suas gest}es e o compro�
mLsso com o GeseQYoOYLmeQto susteQtáYeO 
e a cLGaGaQLa�

� ���� � a &oGeYasI coQTuLstou 

² 6oOuçmo 6usteQtáYeO� peOa LmpOaQtaçmo 
Ga 8QLGaGe 'emoQstratLYa Ge &rLaçmo Ge 
3eL[es ,QtegraGa com &uOtLYo Ge +ortaOL�
ças ² $TuapoQLa� Qa seGe Ga (mpresa� 2 
3roMeto GemoQstra� Qa teorLa e Qa prátLca� 
uma soOuçmo YLáYeO Qa eOLmLQaçmo� reGu�
çmo� reutLOLzaçmo ou recLcOagem Qo coQte[�
to amELeQtaO� socLaO e ecoQ{mLco� ao LQte�
grar a crLaçmo Ge peL[es com a proGuçmo 
Ge KortaOLças�

� ���� � a &oGeYasI� peOa seguQGa 
Yez� IoL coQtempOaGa com a reQoYaçmo Ga 

aQte o seu oEMetLYo Ge coQscLeQtLzar o p~�
EOLco por meLo Ga muGaQça Ge comporta�
meQto e Ga aGoçmo Ge atLtuGes soOLGárLas e 
amELeQtaOmeQte corretas� 

(m aOgumas 6uperLQteQGrQcLas 5e�
gLoQaLs �65�� proMetos e processos e[Ltosos� 
Tue estmo geraQGo traQsIormaç}es socLaLs� 

regL}es oQGe estmo OocaOLzaGos� Ioram tam�

peOa (coOmeLa� em �����

�� 65

 � &ooperatLYa Gos $grLcuOturas )a�
mLOLares e $groe[tratLYLsta *raQGe 6ertmo � 
6eOo 9erGe � &ategorLa 2uro�

� &ooperatLYa Ge $pLcuOtores e $grL�
cuOtores )amLOLares Go 1orte Ge 0* �&23(�
0$3,� � 6eOo 9erGe � &ategorLa 2uro�

� $ssocLaçmo Gos $pLcuOtores Go 
0uQLctpLo Ge *uaracLama e 5egLmo �3,�
*8$5� � 6eOo 9erGe � &ategorLa 2uro�

�� 65

� $ssocLaçmo &omuQLtárLa 5uraO 
Éguas Go 6ertmo �$&5$6� � 6eOo 9erGe � &a�
tegorLa 2uro�

� &ooperatLYa Gos 3roGutores Ge 0eO� 
,Qsumos e 3roGutos Ga $grLcuOtura )amLOLar 
�&223($3,6� ² 6eOo 9erGe � &ategorLa 2uro�

� $ssocLaçmo Gos $rtesmos em &ou�
ro Ge 7LOápLa ² (staçmo &aQgaço� em 3Lra�
QKas �$/� ² 6eOo 9erGe � &ategorLa 2uro�

� $ssocLaçmo ,QGtgeQa ;ucuru .arLrL 
² 6eOo 9erGe ² &ategorLa 3roGuçmo 1aturaO�

� 3oYoaGo Go 0aQgue ² 6eOo 9erGe 
² &ategorLa 3roGuçmo 1aturaO�

�� 65

� &ooperatLYa Ge 3roGuçmo $gro�
pecuárLa Ge -LOy e 5egLmo /7'$ �&223$*� 
�  6eOo 9erGe � &ategorLa 2uro�

� &ooperatLYa Ge 3roGutores 5uraLs 
e $grLcuOtores )amLOLares Ge 0LgueO &aOmoQ 
�%$� �&223$/� � 6eOo 9erGe � &ategorLa 2uro�

� &ooperatLYa $gropecuárLa )amLOLar 
Ge &aQuGos� 8auá e &uraçá �&223(5&8&� � 
6eOo 9erGe � &ategorLa 2uro�

� 3roMeto 3~EOLco Ge ,rrLgaçmo 0aQLçoEa 
�',0� � 6eOo 9erGe ² &ategorLa 2uro� em ����� 
6eOo 9erGe ² reQoYaçmo &ategorLa 2uro� em �����
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� 3roMeto 3~EOLco Ge ,rrLgaçmo 0aQ�
Gacaru �'LmaQG� � 6eOo 9erGe ² &ategorLa 
2uro� em ����� 6eOo 9erGe ² reQoYaçmo &a�
tegorLa 2uro� em �����

�� 65

coQceGLGos peOa (coOmeLa� em �����

� $ssocLaçmo Gos 3LscLcuOtores Ge 
&a[LQgy � muQLctpLo Ge &a[LQgy � 6eOo 9er�
Ge � &ategorLa 2uro�

� $ssocLaçmo Gas 0arLsTueLras e )L�
OetaGeLras Ge /uts &orreLa � 6eOo 9erGe � &a�
tegorLa 3roGuçmo 1aturaO�

� $ssocLaçmo Ge cataGores Ge 0a�
rLsco Ge ,OKa *raQGe �$&(0,*� � 6eOo 9erGe 
� &ategorLa 2uro�

$o OoQgo Gesse meLo spcuOo� a &om�

e GeGLcaGa� promoYeu o GeseQYoOYLmeQto 
Gas suas regL}es e coQtLQuará proGuzLQGo 
os meOKores eIeLtos Qos kmELtos socLoeco�

Ge ErasLOeLros Qessa graQGe empreLtaGa em 
ampOa seara IprtLO�

6mo muLtos os motLYos para IesteMar 
os seus �� aQos Ge IuQGaçmo e sermo LmeQ�

$ &oGeYasI se YaOe Ga maturLGaGe aOcaQça�
Ga Qo seu -uELOeu Ge 2uro e se LQspLra Qos 
LmportaQtes acoQtecLmeQtos QacLoQaLs e Qo 
OegaGo Gos graQGes Qomes Ga Qossa KLs�
tyrLa� certa Ge Tue a maLor coQTuLsta será 
sempre a LQtegraçmo Gas suas geQtes com 
as suas terras e as suas águas���

Codevasf 50 Anos
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$ &oGeYasI � Qos seus �� aQos�
 apreseQta uma YLagem LOustraGa 
e poptLca peOas suas EacLas� rLos 

e YaOes� acompaQKaGos 
Ge sua geQte��� 

Detalhe do mapa português Plenisfério Cantino, 1502
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Nascente do São Francisco, 80X120cm
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Bacia do
SÃO FRANCISCO
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O SÃO FRANCISCO

/oQge� Eem OoQge� Gos caQt}es EraYLos�
$ErLQGo em aOas os EarraQcos IuQGos�
'ouraQGo o coOo aos pereQaLs estLos�
4ue o soO atLra Qos moGerQos muQGos�
3or eQtre a grLta Gos IeraLs geQtLos
4ue acampam soE os paOmeLraLs proIuQGos
'o 6mo )raQcLsco a soEeraQa Yaga
/pguas e Opguas trLuQIaQte aOaga�

$QtemaQKm� soE o seQGaO Ga Eruma�
(Oe YagLa Qa YerteQte aLQGa�
/LQIa amorosa co·a QLteQte espuma
2rOaYa o seLo Ga mLQeLra OLQGa�
$o meLo�GLa� TuaQGo o soOo Iuma

9Lram�Qo aos EeLMos� GeOamEer GemeQte 
$s rLMas Iormas Ga caEocOa arGeQte�

,QsaQo amaQte� 1mo ,Ke mata o Iogo
2 GeOeLte Ga LQGtgeQa OascLYa���
9em a Eusca taOYez Ge GesaIogo
%ater j porta Ga EaLaQa aOtLYa�
1as YerGes caQas o gemeQte rogo
2uYe�OKe j tarGe a taEaroa esTuLYa���
( taOYez por magLa��� ­ Ouz Ga Oua

5Lo soEerEo� 7uas águas turYas
3or Lsso Gescem OeQtas� peregrLQas���
$Gormeces ao pp Gas paOmas curYas�
$o m~sLco cKorar Gas casuarLQas�
2s poOGros soOtos retesaQGo as curYas�
$o gaOope agLtaQGo as OoQgas crLQas�
5asgam aOegres reOLQcKaQGo aos YeQtos
'e tua Yaga os turELOK}es EarreQtos�

( tu Gesces� y 1LOo %rasLOeLro�
$s Oargas LpueLras aOagaQGo�
( Gas aYes o coro aOYLssareLro
9aL Qas EaOsas teu KLQo moGLOKaQGo�
&omo poQtes apreas Go coTueLro
2s cLpys escarOates se atLraQGo�

6mo arcos trLuQIaLs Ge tua estraGa����

&astro $OYes
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2 %armo Ge &otegLpe�
,aLá� GeL[a Ge grLto�
2 %armo YaL j Iesta 

,aLá� Qmo cKora
1em YaL cKorar�
2 %armo YaL j /apa�
,aLá� Qmo cKora�

1em YaL cKorar�
2 %armo YaL j /apa
3ra GepoLs Yortá�

Versos populares

/á Yem o &urYeOOo
-ogaQGo água Iora� 
&orreu com o %armo�
3eQsaQGo Iosse o 3Lrapora�

$L� aL� aL�
2 Yap{ $Qt{QLo 0oQLz
$L� aL� aL�
1mo p como o poYo GLz�

6ou marLQKeLro� sou EaLaQo
7amEpm sou marLQKeLro
'o Yap{ &arLQKaQKa�
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3Lra� pLra� 3Lrapora Qa terra oQGe QascL�
0as o %armo p Tue me OeYa
3ra 6mo 3auOo eu Tuero Lr�

7aYa Qa EeLra Go rLo
4uaQGo meu Eem emEarc{
7aQto cKoraYa meus oOKos
&omo corrLa o Yap{

0atta 0acKaGo 
4ue Yem carregaGo
(Oe pYem Qa carrrra
4ue pYem GaQaGo�

2 Yap{ %eQMamLm
9oOt{ a QaYegá
4ue sauGaGe Go apLto
$ sauGaGe YaL acaEá�

2 Yap{ %eQMamLm
'esceu o 6mo )raQcLsco
4ue sauGaGe Go Yap{�
4ue taQto arrLsco�

2 Yap{ Ga cacKoeLra
1mo QaYega maLs ao má�
'esaQGa a roGa e toca o Iuso
1ys Tueremos p QaYegá���
$L� aL� aL�
1ys Tueremos p QaYegá���
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/argueL mLQKa mme
3or mLQKa graQGe mLspra
0LQLQo Ge Goze aQo
9eMa TuL tamaQKo eu era

/argueL meu paL
3eQsaQo TuL Má era {me
4uaQGo eu pus o pp Qa estraGa
4uase TuL a oQça mL come

9aOa mLa 1ossa 6eQKora�
7amEpm 1osso 6eQKor�
9aOa mLa 9Lrge 0arLa
0me Go 1osso 6eQKor�

  &aQtLga 5egLoQaO

+umaLtá� eu You Ge r{Oo� mLQKa rLmm
$QGo Má c·as MuQta LQcKaGa
6y Ge comer matrLQcKm�

0atrLQcKm� t~ yLa -LQutQo
4ue aQGa com a OLQKa Q·água
6omeQte te perseguLQo�
&omprou uma OLQKa Qa /apa
3ra Gá Ge cumr aos mLQLQo�

  &aQtLga Ge 5emeLros
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-aQuára p pLQga E{a�
&acKaça Ge se tomá���
/ugá Ge Mutzo at{a�
e Oá Qos asLOo Gas capLtá���

ÑL� {L� {L���
4uL Eom� -aQuára p���
9amo Mogá rsse aEestaLáGo E{L
/á Qas práLa Ge 6eQto 6p���

  9erso popuOar

4uaQGo eu meto o remo Q·água
( arraQco areLa Go IuQGo�
3áu Ierro� 3ra Tue tu TueErou meu remo�"
$s Gama Ge -aQuára
4ue trou[e os pLO{to LQgaQaGo
8ma era /uzLa Ga *ama�
( a outra 0arLa &aQára�
'L�{�Oe�{ -uzrro cLGaGe�

  &aQtLga Ge 5emeLros
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6ou poEre� mas sou GLtoso� 
0eu 'eus
$o OaGo Ga mLQKa 5osa� 

5osa Eem ceGo me cKama
3ara tomar o caIp
( aOmoçar soEre a mesa
'e paOKas Ge catoOp�

-omo� 0arLa e  -osp
5osa Eem ceGo me cKama
3ara tomar o caIp�

4uaQGo cKegamos em casa
9amos cear ao Iogmo
5osa� Gá�me o cacKLmEo

4ue a soEremesa poEre
e a Iumaça soOta em Ymo���
5osa� Gá�me o cacKLmEo

$Q{QLmo



108



109

Codevasf 50 Anos



110

&asa YremeLa aQGa cKoraQo�
(u cKoro e teQKo razmo
2 meu patrmo me YeQGeu 
3or Iarta Ge opLQLmo�

4uL p TuL tem casa YremeLa"
4uL p TuL tem TuL tá cKoraQo
4uL p TuL tem casa YremeLa
4uL p TuL tem Qu coraçmo"
2 meu GoQo mL YeQGeu
&um toGa carregaçmo�
È��� È���
/r��� Or GLá���
È��� rrr��� 

  &aQtLga Ge 5emeLros
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3Lsa Qa caQ{a� caQoeLro�
3Lsa Qa caQ{a� GeYagá�
3Lsa Qa caQ{a� caQoeLro�
'eL[a o meu Eem passá�

0eQLQa t~ YaL�te emEora
%em poGLa me OeYá
(u Qmo sou tmo peTueQLQo
4ue Qmo possa camLQKá�

6e craYo EraQco souEesse
2 YaOor Tue o r{[o tem�
3aQKaYa soO e sereQo�
)LcaYa r{[o tamEpm�

                   &aQtLga Ge 5emeLros
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O menino e o rio, óleo 150X100cm
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Carranca do São Francisco, óleo 100X80cm
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 $ &acKoeLra Ge 3auOo $IoQso� o Iamoso sumLGouro Gos aQtLgos croQLstas e YLaMaQtes� p 
Ge Iato um Gos espetácuOos maLs estupeQGos Tue se poGe LmagLQar� 

Tue aTuL reproGuzLmos e Tue por sL sy GLspeQsam TuaOTuer GescrLçmo� sempre páOLGa� GaTueOe 
proGtgLo e LQesTuectYeO TuaGro Ga Qatureza�
 1a regLmo Qmo se Yeem moQtaQKas seQmo GLspersas ao OoQge� 7uGo maLs p uma Yasta 
pOaQtcLe� moQytoQa� coEerta Go maQto cLQzeQto Gas caatLQgas� e oQGe� a custo� se GescoEre� 

�
�se para EaL[o sem a meQor Gepressmo ou GesQLYeOameQto seQstYeO� 1o meLo GeOa� porpm� o rLo 
Tue YLQKa GesceQGo ou GesOLzaQGo peOa superItcLe Go terreQo� s~ELto GespeQKa�se em sucessL�
Yas TueGas� e por muLtos Eraços eQgoOIaQGo�se Qum estreLttssLmo correGor� YerGaGeLro caQKmo 
Ge pareGes tQgremes� escarpaGas� LQacesstYeLs�
 2 espetácuOo p� GeYeras LQGescrLttYeO� tmo YárLo� tmo graQGe� tmo estupeQGo eOe se Qos 
oIerece� atraYps Gos maLs EeOos eIeLtos Ge Ouz e coroaQGo com o GLaGema IaQtástLco� IugLGLo Go 
trLs� taQtas Yezes apagaGo TuaQtas reQoYaGo ao emEate Ga Ouz oEOtTua e Gos Yapores asceQ�
GeQtes� Tue Qmo me sLQto com Iorças para pLQtá�Oo� 
 3auOo $IoQso Yr�se� seQte�se� Qmo se GescreYe�

         �7KeoGoro 6ampaLo� ����� 
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A CACHOEIRA

'LOaceraGo o rLo espaGaQaQGo
&Kama as águas Ga e[trema Go Geserto���
$tropeOa�se� empLQa� espuma o EaQGo���
( em massa ruL Qo precLptcLo aEerto���
'as grutas Qas caYerQas estouraQGo
2 coro Gos troY}es traYam coQcerto���
( ao Yr�Oo as águLas toQtas� erLçaGas
&aem Ge Korror Qo aELsmo estateOaGas���

$ &acKoeLra� 3auOo $IoQso� 2 aELsmo�
$ ErLga coOossaO Gos eOemeQtos�
$s garras Go &eQtauro em paro[Lsmo

5eOutaQtes Qa Gor Go catacOLsmo
2s Eraços Go gLgaQte suareQtos
$gueQtaQGo a raQger �espaQto� assomEro��
2 rLo LQteLro� Tue OKe caL Go omEro�

*rupo eQorme Go Iero /aocooQte
9LYa a *rpcLa acoOá e a Outa estraQKa����
'o sacerGote o puQKo e a ro[a IroQte���
( as serpeQtes Ge 7rQeGos em saQKa����
3or +LGra ³ um rLo� 3or Éugure ³ um moQte�
3or Éras Ge 0LQerYa ³ uma moQtaQKa�
( em torQo ao peGestaO OaçaGos� treGos�

       
                                &astro $OYes
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 ����� (mEarca� 7oGos Qys emEarcamos� p Ga Qatureza Go Komem emEarcar em caQoa 
IuraGa� 7uGo Qeste muQGo p caQoa IuraGa� seu )LrmLQo� ( a geQte emEarca� 1ascemos para 
emEarcar� 8m GLa arreamos� eQtregamos o couro js Yaras e� como temos reOLgLmo� Yamos para 
o cpu� Tue p taOYez a ~OtLma caQoa� 'eus me perGoe� (mEarca� seu )LrmLQo� �����

 &amLQKeL� camLQKeL� cKegueL ao 6� )raQcLsco� 6eu )LrmLQo aQGou Qo 6� )raQcLsco" 1mo 
aQGou� e o maLor rLo Go muQGo� 1mo se saEe oQGe começa� Qem oQGe acaEa� mas� Qa opLQLmo 
Gos eQteQGLGos� tem umas cem Opguas Ge comprLmeQto� 4uer GLzer Tue� se em Yez Ge correr 
por cLma Ga terra� eOe corresse para os ares� apagaYa o soO� Qmo p YerGaGe� mestre *auGrQcLo" 
1uQca YL taQta água MuQta� meus amLgos� e um mar� eQgoOe o ,paQema em tempo Ge cKeLa e 
peGe maLs� (stá sempre com seGe� 1mo Ká rLo com semeOKaQte Oargura� 9ossemecrs pLsam 
Qa EeLra GeOe� oOKam para a outra EaQGa� aYLstam um EoL e peQsam Tue p um caErLto� 3or at 
poGem LmagLQar aTueOe GespotLsmo� 3oLs eu La morreQGo aIogaGo Qo 6� )raQcLsco� YLQte aQos 

�
gasse� era certo estrepar�me Qo GeQte Ga pLraQKa� o ELcKo maLs LQIeOLz Tue 'eus IaErLcou�

           *racLOLaQo 5amos
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Vendedor de coloral, Propriá - SE, óleo 100X100cm
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³ ´6eu moço� perguQteL ao remaGor� essa gaQgorra p segura"µ ( o Komem respoQGeu� Ge 
cara eQIerruMaGa�
³ ´6egura eOa p� 0as garaQtLr Tue cKegue ao outro OaGo Qmo garaQto� 6e tem coragem Ge se 
arrLscar� eQtre para GeQtro� Tue aLQGa caEe um�µ )LTueL emEucKaGo� com uma resposta atra�
YessaGa Qa goeOa� poLs acKo GesaIoro aOgupm p{r em G~YLGa a mLQKa GLsposLçmo� 4ue� para 
usar Ge IraQTueza� o Tue Iaço GLreLto p correr EoL Qo campo� 0erguOKar e ErLgar com peL[e Qmo 
p ocupaçmo Ge geQte� 'esarreeL o aQLmaO� amarreL o caEresto Qa popa Ga caQoa� arrumeL os 
pLcuás e emEarTueL� 2 caYaOo QaGou� trrs muOKeres YeOKas pu[aram os rosárLos e QaYegamos 
em paz atp o meLo Go rLo� $t� TuaQGo maO Qos precatáYamos� o GLaEo Go cocKo se Iurou e em 
poucos mLQutos os meus troços estaYam EoLaQGo� )oL um Geus Qos acuGa� os KomeQs perGe�
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Regata ao luar, Neópolis - SE, óleo 50X100cm

ram a IaOa� as muOKeres soOtaram os rosárLos e Eotaram as mmos Qa caEeça� Quma OatomLa� Quma 
cKoraGeLra Gos pecaGos� ³ ´(Qtmo� seu mestre� perguQteL ao caQoeLro� o seQKor Qmo GLsse Tue 
esta gerLQgoQça era segura"µ ( o GesgraçaGo respoQGeu� ´6egura eOa era� 0as� como o seQKor 
está YeQGo� agora Qmo p�µ ³ ´4ue p Tue Yamos Iazer"µ grLteL GesaGoraGo�
³ ́ 6eL Oá� GLsse o Komem� 4uem tLYer muTue pu[e por eOe e YeMa se aOcaQça terra� o Tue acKo GLItcLO�µ
$ mLQKa YoQtaGe IoL Gar uQs taEeIes Qo sem�YergoQKa� mas Qmo KaYLa tempo� os amLgos Yeem 
Tue Qmo KaYLa tempo� ³ ´(stá Eem� torQeL� 1ys aMustaremos coQtas GepoLs� 6e escaparmos� 
será Qa EaQGa aOagoaQa� 6e Iormos para o IuQGo� Qo cpu ou Qo LQIerQo a geQte se eQcoQtra e 

                                                                                                                            *racLOLaQo 5amos
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0eu 'eus� 4ue Iartura� 4umo pryYLGo ps�
4ue Eoas EraQTuLQKas� Tue peL[es gostosos� 
pLaus e corYLQas� maQGLs� maQGuEps�
$TuL sy tem Iome Tuem YLYe Qa reGe�
$s mmos amarraGas� ataGos os pps�

1mo troco esta YLGa� poLs outra maLs EeOa
1mo YeMo Qo muQGo� Qem Iarta como eOa�

 -osp &orLoOaQo 6ousa /Lma� �����
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Bacia do
PARNAÍBA

Pescaria ao luar, óleo 40X80cm
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 2 5Lo 3arQatEa Qasce Ge GoLs oOKos G·água ao pp Ga 6erra Ga 7aEatLQga� Tue tamEpm 
p GeQomLQaGa js Yezes 7uQgatLQga ou 0aQgaEeLra� ����� $ mesma 6erra Ga 7aEatLQga p o Ges�
peQKaGeLro tQgreme Ga Yasta cKapaGa aOta �pOat{� Tue GLYLGe as águas Go 3arQatEa Gas Go 6� 
)raQcLsco e 7ocaQtLQs�

 &omeça como um regato peTueQo� 6uas águas crLstaOLQas correm com muLta YeOocLGa�
Ge soEre um OeLto peGregoso� procuraQGo seu camLQKo em mLO YoOtas caprLcKosas� 2 YoOume 
Ge água Tue eOe coQGuz� aumeQta porpm rapLGameQte� ErotaQGo esta em toGa a parte Go 
IuQGo e Gos OaGos Go OeLto�



135

Codevasf 50 Anos

 

 $ mesma maQeLra Qota�se Qa IauQa� Tue o guará �OoEo ErasLOeLro� sy se eQcoQtra acL�
ma Ga Earra Go 3arQatEa� e Tue a guarLEa ou macaco EarEaGo p muLto IreTueQte Ga Earra Go 
%aOsas para EaL[o� acLma GeOa� porpm� raro aparece� 7amEpm se eQcoQtra a arara~Qa sy acLma 
Gessa Earra� aEaL[o GeOa p suEstLtutGa peOa caQLQGp� Tue Ge 6mo *oQçaOo para EaL[o se Yr raras 
Yezes� e a cLgaQa Qmo p eQcoQtraGa seQmo aEaL[o Ge 6mo *oQçaOo�

                 *ustaYo 'oGt� �����
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RIO DAS GARÇAS

7rLste Ge caQtocKmo� peOas QaYes Ga mata�
'esce o rLo a cKorar o seu perpptuo cKoro���

&auGaOoso a roOar� GesGe o seu QasceGouro�
1um rumor Ge oraç}es Qo sLOrQcLo Ga oEOata�
$o soO ² OemEra um rocaO toGo LrLsaGo Ge ouro�
$o Ouar ² reQGas Ge Ouz com YLGrLOKos Ge prata�

$OYas garças a pLar� arrepLaGas Ge IrLo�
6eguem Ge aEsorto oOKar a Yttrea correQteza�

e o 3arQatEa� assLm carpLQGo as suas mágoas�
² 5Lo Ga mLQKa terra� uQgLGo Ge trLsteza�

'a &osta e 6LOYa� �����
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Nativa com arara canindé, óleo 80X70cm
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Calçada da saudade, óleo 60X40cm  
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SAUDADE

6auGaGe� 2OKar Ge mLQKa mme rezaQGo�

6auGaGe� $mor Ga mLQKa terra��� 2 rLo
&aQtLgas Ge águas cOaras soOuçaQGo�

1oLtes Ge MuQKo��� 2 caEurp com IrLo�
$o Ouar� soEre o arYoreGo� pLaQGo� pLaQGo���
(� ao YeQto� as IoOKas OtYLGas caQtaQGo
$ sauGaGe LmortaO Ge um soO Ge estLo�

6auGaGe� $sa Ge Gor Go peQsameQto�
*emLGos Ymos Ge caQaYLaLs ao YeQto���
$s mortaOKas Ge QpYoa soEre a serra���

6auGaGe� 2 3arQatEa ² YeOKo moQge
$s EarEas EraQcas aOoQgaQGo��� (� ao OoQge�
2 mugLGo Gos EoLs Ga mLQKa terra���

'a &osta e 6LOYa� �����
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$Oto� arGeQGo atraYps Gas árYores arGeQtes� 
2 6oO reTueLma a terra e o cpu aceQGe em cKamas��� 
9eOoz� o YeQto Yem� em YertLgeQs YeemeQtes�

$s peGras trm� ao OoQge� o espOeQGor Gas escamas� 
%rLOKam� 5eErLOKam� 6mo corpos LQcaQGesceQtes� 

$ reaO e[posLçmo poOLcroma Gos poeQtes����

4ue GLO~YLo Ge 6oO� 4ue orgLa Ge espOeQGores� 
Ð teOas Ge 0LOet� 3esaGeOos Ge 5uEeQs�
5emEraQGt sorrLQGo j Ouz rLsos Ge sete cores����

3aLsagem tropLcaO��� YLQKo Ge Ouz IerYeQGo���
( eu assLsto� a caQtar� toGo o LQcrQGLo Gas QuYeQs� 
( Qas asas Go 6oO para as QuYeQs asceQGo���

    /uctGLo )reLtas� �����

Tarde no Rio Parnaíba, óleo 60X60cm  
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-

-

Transcrição do Ofício feita pelo organizador 
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PALMEIRA DE BABAÇU 

3aOmeLra Ge EaEaçu�
4uaQtos mLstprLos ocuOtas� 7u�
4ue possuLs toGo o maQaQcLaO
'a eterQa eYoOuçmo Go reLQo YegetaO�

4ue Gás proYeQto ao rLco e Gás susteQto ao poEre�
)ormosa e EeOa e geQerosa e amLga�
'e cerQe acoOKeGor� Tue GocemeQte aErLga
6eLYa Tue ampOLa a YLGa e LQIuQGe aOegrLa�
'a saQta 1atureza e mme Tue te agracLa�

'eL[a Tue e[aOte aTuL o teu aLroso porte�
9egetaçmo IeOLz Gesse rLQcmo Go 1orte�
3aOmeLra Go 3Laut� paOmeLra Go 0araQKmo�

   $OarLco Ga &uQKa� �����
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Palhoças cobertas com palhas de babaçu, óleo 50X80cm
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Morro das araras
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Crianças na espera, óleo 50X70cm

DESCENDO O PARNAÍBA

1as águas� Yr Tue OtmpLGas EoQaQças���

3arece o YerGe Gessas esperaQças
4ue em Qossos coraç}es Erotam sorrLQGo�

&omo as aOmas soQkmEuOas e maQsas
'os OtrLos YLrgLQaLs Tue estmo GormLQGo�
4uaQtas aOmas Ge ckQGLGas crLaQças
+á Qas estreOas Tue Má Yrm surgLQGo�

3arQatEa� tu ps um TuaGro Ga 1atureza�
0LQKa aOma� ao Yer em tL taQta EeOeza�
'e tL someQte se torQou catLYa�

'á Tue eu sLQta� y mLQKa 6aQta�
2 soO Go teu amor� )aze Tue eu YLYa�

$Qt{QLo &KaYes� �����
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(u sou taO TuaO o 3arQatEa� e[Lste
'eQtro em meu ser uma trLsteza LQata�
,guaO� taOYez� a Tue Qo rLo assLste

2 seu GestLQo em retratar coQsLste�
3orpm o rLo tuGo o Tue retrata�
'e aOegre Tue era� YaL torQaQGo trLste�

3arece atp Tue o rLo tem sauGaGe
&omo eu� Tue tamEpm sou Gesta maQeLra� 
6auGoso e trLste em pOeQa mocLGaGe�

'á�se em mLm o IeQ{meQo somErLo
'a reIraçmo Gas árYores Ga EeLra
1a superItcLe trrmuOa Go rLo���

                                        'a &osta e 6LOYa� �����
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O bem-te-vi e o Parnaíba, óleo 30X100cm
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O MARRUÊRO 

�����
&KegaQGo Qa LQcruzLaGa 
'espoLs Go GLa rompr 
6LpurteL o meu segreGo 
1·um YpLo troQco Ge Lpr� 
 
'rQGe essa Kora� LQtp KoMe 
(u coQto as Kora� a peQá� 
(u Yyrto a sr marrurro� 
9ou YLYr cum os marruá�

(u tLQKa o corpo IecKaGo 
3ra tuGo o Tue p marYaGez� 
6y Ge surucucutLQga 
(u IuL murGLGo trrs Yez� 
 
7kQGo cum o corpo IecKaGo 
3rás IeLtLçage Go $m{ 
3eQseL Tue eu taYa curaGo� 
 
'os marruá maLs EraYLo 
4ue Qos grotmo GerrLEeL 
0uQta cKLIraGa peQosa 
0uQta marraGa eu OeYeL�� 
 
3ra rLEa Ge mLm� 'eus poGe 
0aQGá o Tue eOe TuLsp� 
2 muQGo p graQGe� marrurro� 
*raQGe p o $m{� *raQGe p a )p� 
 
*raQGe p o puGr Ge 0arLa 
,sposa Ge 6mo -osp� 
2 'LaEo� o $QMo marGLto 
)oL graQGe� &umo LQGa p� 
 
0as porpm� QaGa p maLs graQGe 
0aLs graQGe Tue 'eus LQtp 
4ue uma cKLIraGa� marrurro 
'os yLo G·uma muLp� �����

  &atuOo Ga 3aL[mo &eareQse
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O PARNAÍBA

'o $mazoQas OemEra um graQGe trecKo
1o 3Laut� o rLo 3arQatEa�

( ao IuQGo escuro Gorme a pLratEa�

'a YerGe caQaraQa um pouco aQe[o

&aQta a gaLYota e aOpm geme a guarLEa�
7aOYez seQtLQGo a Gor� Ga TuaO me TueL[o�

´9eOKo moQgeµ GeL[aQGo seu coQYeQto
Eusca o mar� sem saEer Tue maO GepOoro�
como poGe eQteQGer o meu tormeQto"

7aOYez Tue atp seQtLsse mLQKas mágoas�
6e eOe cKorasse as OágrLmas Tue cKoro�
4uaQGo You QaYegaQGo em suas águas�

                                           /LOL 3erL� �����

 



158

Violeiro no Lago Serra da Mesa, óleo 40X80cm 
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Bacia do
TOCANTINS
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TESTAMENTO

7estemuQKeL
2s pLQcpLs Go p{r Go soO
1as tuas águas
( as cores Go teu corpo

+ora cKeLa Ge sLOrQcLos
(m Tue maLs me eQterQecLas

$s caQoas toGas
4ue TuLsera mLQKas
3ara apreQGer 
$ ser sLmpOes e graYe
'espoMaGa e ~tLO�

( os poemas Ge 3eGro 7Lerra 
,QYeQtárLo Go teu corpo
( seus mLstprLos

&om esta m~sLca 
3ermaQecerás eterQo�

  0arLQaOYa %arros

Tucano do Tocantins, detalhe - óleo sobre tela
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O SERTÃO E O RIO

7rago a aOma atraYessaGa 
3or GoLs terrLtyrLos� 
2 sertmo e o rLo�

$Oma Ge sertmo
6e compraz com o mL~Go Ga YLGa
&om saEores eterQos
6aEeres sagraGos
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Pôr do sol no Tropeço, óleo 30X80cm 

%eQGLtos Ge eQcaQtameQto�
$Oma Ge rLo
9este�se Ge caQoas
'e pareG}es
'e peGreguOKos
'e correGeLras
'e eQtarGeceres�

4ue atraYessem ² me�
4ue me guarGem�

                              0arLQaOYa %arros
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³ (K� EaOLá�
'e gaOLQKa p mLQKa caEeça�
$ memyrLa p Ge cocá�
³ (K� EaOLá�
0eu Mutzo p como YeQto�
(spaOKa e torQa a aMuQtá�
³ (K� EaOLá�
'aTuL para a EeLra Go rLo
4uaQtas TueGas Tuer OeYar"
³ (K� EaOLá�
'r�OKe uma� Gr�OKe Guas�
'r�OKe TuaQtas puGer Gar�

³ (K� EaOLá�
6ou Qegro Tue Qmo procuro�
7amEpm Qmo posso eQMeLtar�
³ (K� EaOLá�
0as se Yocr Qmo me ag�eQta
e asQeLra peOeMar�
³ (K� EaOLá�
6e Yocr Qmo me GeL[ar
9aL acaEar Má maOuco�
³ (K� EaOLá�
6ua carta p pr·eu pLsar
7arraco�traco� truco�truco�

�)oOcOore coOKLGo por  
$QtoQLo $merLcaQo Go %rasLO�
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Pescador com tarrafa - óleo 60X50cm 
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Catedral de Porto Nacional - TO, óleo 50X60cm 
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UM QUINTAL DE PORTO

$LQGa Tuero Gar�te� meu amor� 
8m TuLQtaO Ge 3orto espLaQGo o rLo
5ouEeL Ga paLsagem
( guarGeL em mLm j tua espera

9erás� por Lsto� Tue sou maLs terQa
4ue toGas as muOKeres
4ue acaso coQKeceste

6y eu seL EorGar coOares Ge Oua
( eQreGar�te em meus aELsmos�

    0arLQaOYa %arros
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AS ALMAS E O RIO

'ormem as aOmas
1o IuQGo Go rLo���
*uarGam o acerYo 
'o amor partLOKaGo
&omo os YeOKLQKos 
6eus ELEeO{s
( retratos aQtLgos�

3eQso em tL
3orTue cKoYe e sLQto IrLo
3orTue Iaz soO 
( Tuero estar Qua

3orTue tua aOma Gorme
$EraçaGa a mLQKa
4uLeta� maQsa� pura
1o IuQGo Gas águas�

)az reEoMo Qmo� rLo
4ue as aOmas estmo GormLQGo

)az reEoMo� Qmo���
)az reEoMo� Qmo���

                                   0arLQaOYa %arros
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INTIMIDADE

(Yocar o rLo p tecer poemas�
1ossa KLstyrLa se eQtreOaça
&omo perQas Ge amaQtes�
'estLOamos MuQtos segreGos eterQos�
2 rLo e seu LtLQerárLo
(u e meus remaQsos�

6oEre Qys
2 pesar Gos KomeQs
( o maQto Ga poesLa�

    0arLQaOYa %arros

IDENTIDADE

$s GLgLtaLs Ge um rLo
7atuaram meu esptrLto

6ou por Lsso matLzaGa
3oYoaGa Ge estaç}es
$IeLta a cLGaGes aQtLgas
( ruas estreLtas
$OLQKaYaGa Ge correQtezas�

                                     0arLQaOYa %arros
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A SAUDADE

0e pus a cKorar sauGaGe
1o TuLQtaO Ge uma tapera�
5espoQGeram as pareGes�
´'e uma LQgrata p o Tue se esperaµ�

0e pus a cKorar sauGaGe
1a EeLra Ge um rLEeLrmo�
5espoQGeram os peL[LQKos�
´3or Tue cKora maQGrLmo"µ

(u IuL pra EeLra Go rLo
3ara Yer a água correr�
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3ara Yer como p tmo trLste
2 Tuerer e Qmo poGer�

1aTueOa YLoOa eu toco�
0as Qesta outra eu apreQGL�
4uaQGo eu me Ior Gesta terra
2 meu Eem tamEpm Ká�Ge Lr�

9LoOa tem � corGas�
� corGas� maLs Qmo tem�
(m � LQIerQos se YeMa
4uem me apartou Ge meu Eem�

                                                      $QtoQLo $merLcaQo Go %rasLO
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SE EU FOSSE

6e eu Iosse QoLte
6erLa sempre eQOuaraGa
( c~mpOLce
'e toGo GesOLze Ge amor

6e Iosse GLa
6erLa sempre Ge soO
4ue GLas QuEOaGos
6ugerem sauGaGe
( OemEraQças trLstes

6e Iosse cKuYa
6y serLa maQsa
'e sussurros e acaOaQto

6e Iosse reOYa
(starLa sempre
)resca e macLa
4ue os QamoraGos
6mo tmo e[LgeQtes�

0as� se Iosse rLo�
$K� 6e Iosse rLo���
(u serLa 7ocaQtLQs�

                                      0arLQaOYa %arros
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Cozinheira do Tocantins, óleo 80X60cm 
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CONVITE

&oQYLGo Yocr
$ saOtar pareG}es
( atraYessar reGemoLQKos�
2 saOto e o merguOKo
1os Garmo asas
&om sua mmo seguraQGo a mLQKa

6eu corpo e o meu 
5ecoQKecer�se�mo
1o acoOKLmeQto geQeroso
'o muQGo Gas águas
9oOtar j toQa será tmo someQte
8ma perLppcLa Ge amor�

(staremos Ge YoOta aQtes Go p{r Go soO�
3rometo�

                                          0arLQaOYa %arros



185

Codevasf 50 Anos

Chegada noturna em Belém do Pará, óleo 30X80cm 

O ÚLTIMO RETRATO

*raYo�te em mLm
9estLGo Ge p{r Ge soO�
'o pareGmo coQtempOo�te
( mLQK·aOma Gerrete�se���

4ue orácuOo EuscareL 
1a LQTuLetuGe"
4ue águas e correGeLras

,magLQaYa�te eterQo
1a paLsagem Ge 3orto
( estareL Qua
&om meus segreGos e a poesLa�

                                    0arLQaOYa %arros
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ARAGUAIA
Bacia do 
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Ponte Branca ao luar, óleo 50X30cm  
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SANTA LEOPOLDINA

$Geus 6aQta /eopoOGLQa�
$raguaLa e 3orto )raQco�
$Geus mLQKa &oQceLçmo�
'escoEerto e 5Lo %raQco�

2 poYo Go 5Lo %raQco
(stá GeL[aQGo &oQceLçmo�
1a EeLraGa Go $raguaLa
)Lca esta poYoaçmo�
( Qas matas tem serLQga�
%em Qo meLo Go sertmo�
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/á Qas matas Go sertmo�
/á Qas matas Ga serLQga�
$oQGe GLQKeLro corre�
$oQGe GLQKeLro mLQa�
(u tamEpm You resLGLr
( cumprLr a mLQKa sLQa�

$oQGe o GLQKeLro mLQa�
$oQGe o GLQKeLro p grosso�
8m camaraGa Ge Oá
6eMa YeOKo ou seMa moço
&arrega sempre coQsLgo
6eLs coQtos Ge rpLs Qo EoOso�

                    $QtoQLo $merLcaQo Go %rasLO
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1870 -
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“Não posso esquecer-me da agradável impressão que me deixou esta primeira noite do Ara-
guaya. O céo tinha estado nublado até essas horas; de quando em quando, o vento mugia nas 
praias e as nuvens largavam gottas raras, mas grossas, de uma chuva gelada; na hora; porém, 

-
tava muito ao longe, porque naquellas planícies não há morros, nem outeiros, nem serras, a lua 
desenhou-se calma e revestida desse encanto melancholico que tem sempre esse astro da noite 
em nossas solidões, despertando no coração vagas saudades e incertas esperanças de um futuro 
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ideal, que nunca realizaremos na terra, e que é, talvez, uma aspiração de nossa alma para a im-
mortalidade. (...) Despontou a lua, e eu não poderei descrever, nem ao menos de longe, a beleza 
melancholica de toda aquella paizagem, tão deserta, tão grandiosa, e ao mesmo tempo tão se-
rena e tão calma, em tão absoluto silêncio, que se ouviam as pancadas do coração.  Aquelle leito 

ao mesmo tempo que eu me extasiava contemplando tanta grandeza, meu coração se apertava, 
como se eu estivesse sob pressão de uma dôr pungente...”

         &outo Ge 0agaOKmes� �����
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Piloteiro, óleo 70X60cm  
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Pescadoras nativas, óleo 60X50cm  
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&erto GLa
8m MaEuru�moOeTue
7aO TuaO uma asa�GeOta
6oEreYoou
9agaroso Tue sy
2 $raguaLa
1o caLr Ge uma tarGe
'e Yermo�

1a paLsagem 
(sTuLsLtameQte trLste
+aYLa apeQas
$usrQcLa e sLOrQcLo
&omo se a YLGa 
3arasse Ge s~ELto
3ara o eQcoQtro 
'os Tue morreram Ge amor�

( Tuem saEe 
6e o soOLtárLo MaEuru
&umprLQGo a sua saga
3rocuraYa
1um aOeQto GerraGeLro
2 roteLro Go seu amor perGLGo"

$Qt{QLo 0araQKmo
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Pesca do tucunaré, óleo 70X60cm  
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ARAGUAIA...

rLo tQGLo caraMá
LmeQso e rLco coOar
IugLQGo a camLQKo Go mar�
água Goce
Goce água 
Yerso eQsLQaQGo a geQte
o Tue QLQgupm saEe eQsLQar�

$5$*8$,$��� 
rLo tQGLo caLapy 
OeYa tua aOma pro mar
OeYa o oOKar ameQGoaGo
Ga caEocOa caraMá
OeYa o ouro Go teu soO 
e a prata Go teu Ouar� 

$5$*8$,$���
rLo tQGLo MaYaKp
OeYa o teu amor para o mar
OeYa tuGo
OeYa tuGo para Oá

mas uma coLsa te peço 

p Gor Tue Iaz Eem a geQte
e parece Tue o maO espaQta
p raLo Ge soO Qo poeQte
p o KLQo Tue a geQte caQta
Qa Kora Go Gespertar�

$5$*8$,$��� 
rLo tQGLo [aYaQte
e tamEpm tapLrapps 
se Ge tL eu me Gespeço
p QecessárLo OemErar�
p tragaGo peOo mar� 
receEe o saO
GesmaQcKa a trama
toGa trama Yem Ge Oá
0ar YLYo
mar morto 
OoEo mar�
                 $Qt{QLo 0araQKmo
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Nativo com uma boia, óleo 60X50cm  
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EU ME BATIZO

remoçaQGo o meu corpo caQsaGo
Qas cáOLGas águas Go $raguaLa
sacrameQtos QoturQos EatLsmos 
TuaQGo mLssLoQárLos Ge aOpm�mar 
YLaMaQGo IrágeLs uEás 
Gerramaram 
ao OoQgo rosárLo 
Ge aOYas praLas 
a reza prLmeLra
Ge EaQGeLraQtes Ga cruz�

(u me EatLzo
Qa aOegrLa LQcoQtLGa 
Ge traTuLQos curumLQs
escuOpLQGo Qa areLa ~mLGa
LQgrQuas IaQtasLas 
OemEraGas Ge OeQGas aYoeQgas�

(u me EatLzo 
Qo coQYuOto amor caraMá
LQceQsaGo peOa ErLsa Tue Yem Ge OoQge
murmuraQGo paOaYras OkQguLGas 
eQtrecortaGas Ge gemLGos 
e suspLros 
Ge outros amores 
caLapys 
tapLrapps�

(u me EatLzo
Qo Gorso Gos YeQtos geraLs
IustLgaQGo IaQtasmas 
cKegaQtes em rastros QoYos
aYeQtureLros 
LQTuLetaQtes�
 
(u me EatLzo
Qa estreOa maLor

e Qo oOKar ameQGoaGo
Ge cuQKms sorrLGeQtes 
cKeLraQGo a Iumaça

 
 
Ge tucuQarps Qa Erasa
TuaQGo a QoLte Yeste 
suaYemeQte
a QuGez Go rLo�

(u me EatLzo 
1o rLsco GLYergeQte Gas uEás
passeaQGo comprLGas 
em rLtmos OerGos
Ge remos caGeQcLaGameQte 
Ge som LmproYLsaGo�

(u me EatLzo
Qo coErear Gos Lgarapps 
caQtaQtes 
murmuraQtes 
soQKaQGo águas QoYas
Qo eQcoQtro Go rLo graQGe
carregaQGo meQsageQs
para o mar�

(u me EatLzo
Qo respLQgo Gas gaLYotas
maOaEarLstas 
e acroEatas
eQsaLaQGo Iesta 
Qo espeOKo 
Gas águas GesOLzaQtes�
(u me EatLzo
Qa reYerrQcLa tQGLa 
ao caLr Ga tarGe
TuaQGo o ~OtLmo EaQGo Ge araras 
escaQGaOosameQte estrLGeQtes 
aQuQcLa a cKegaGa Ga QoLte
poYoaGas Ge estreOas
IaLscaQGo prata
e sauGaGe GLstaQte� �����

                                              $Qt{QLo 0araQKmo
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2 $raguaLa� Qestes tempos maraYLOKosos Ge estLo� GesGoEra�se em ceQárLos Ge EeOezas LQLma�

�
reQa maMestaGe Gos paQoramas KLerátLcos� ����� $ soOLGmo aceQtua�se e reYLYe as graQGes� Tue�
rLGas sauGaGes� 1as ramas Ga matprLa escoQGem�se� meGrosos os sussurros Gas pomEas� Qos 
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saraQzaLs esYoaçam� ttmLGos� os Macus cLgaQos� os merguOK}es� os maQguarLs� os coOKereLros Ge 

'eEaQGam� toGaYLa� taQgLGas peOas YarLaç}es LQstaQtkQeas Gos YeQtos� Ge YoOuELOLGaGe Tue 
causa pasmo� 3ortaQto Qmo me teQKo precaYLGo com a LQtLmLGaç}es Gas LQtempprLes� Qa e[pec�
tatLYa Ge Tue as Lras tarGarmo a GespeQKar�se� �����
                 +ermaQo 5LEeLro Ga 6LOYa� �����
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Itapecuru 
  e Mearim

Bacias do
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 5Lo ,tapecuru em &a[Las� ���� � $cerYo ,%*(

0argeQs Go ,tapecuru em &a[Las� ���� � $cerYo ,%*(
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3oQte Ga (straGa Ge )erro soEre o 5Lo ,tapecuru em &a[Las� ���� � $cerYo ,%*(

CAXIAS 

4uaQto ps EeOa� y &a[Las� � Qo Geserto� 
(Qtre moQtaQKas� GerramaGa em YaOe 

es TuaO trQue Yapor Tue a ErLsa espaOKa 
1o Irescor Ga maQKm meLga sopraQGo 

3or eQtre os troQcos Ge roEustos ceGros� 
)orte � em gOeEa LQcuOta� 
es TuaO gazeOa� Tue o Geserto eGuca� 
1o arGor Ga sesta GeEruçaGa e[aQgue 
­ margem Ga correQte� 

(m moOe seGa as graças Qmo escoQGes� 
1mo cLQges G·oLro a IroQte Tue GescaQsas 
1a Ease Ga moQtaQKa� 

4ue Qo espeOKo Gas águas se coQtempOa� 
)LrmaGa em troQco aQoso� 

0as GLa LQGa YLrá� em Tue te peMes 
'os� Tue ora traMas� stmpOLces orQatos 
( amáYeO GesaOLQKo� 
'a pompa e Ou[o amLga� Kmo Ge caLr�te 
$os pps eQtmo � Ga poesLa a c·roa 
( Ga LQocrQcLa o cLQto�

    *oQçaOYes 'Las
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&oOKeGora Ge EaEaçu� ����� &a[Las � $cerYo ,%*(

´7eu rosto cKrra�
cum·um gáLo Ge aOLcrLm�
7u p Iacrra����
7u Tup Gá caEo Ge mLm����

7u p mLmosa�
caE{ca� meu Eem�
)r{ maLs cKrrosa
Qo muQGo Qmo tem�����
9em� $macK~ca���� $macK~ca
Qo cKmo� meu coraçmo�

(u sou MurutL perGLGa�
gemeQGo Ge am{�
cá Qo meu sertmo��

este meu coraçmo�

&Kora a YLoOa�
como cKora a rLEaçm
TuaQGo coQsoOa
a trLsteza Ga maQKm�

7u p mLmosa�
caE{ca� meu Eem�
)r{ maLs cKrrosa
Qo muQGo Qmo tem����
9em� amacK~ca���� $macK~ca
Qo cKmo�
meu coraçmo�µ �����

  &atuOo Ga 3aL[mo &eareQse
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&oOKeGoras Ge EaEaçu� ����� &a[Las � $cerYo ,%*(

/aYaGeLras Go ,tapecuru� &oOLQas� 6�'� � $cerYo ,%*(



220

Sofreu, detalhe - óleo sobre tela
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´4uaQGo um Kome Go sertmo� passaQGo� Yr uma Ir{� Qmo paQKa a Ir{ cum a mmo���� $para e� Ges�
poLs� sLguLQGo� OeYa a Ir{ Qo peQsameQto e o {r{ma Qo coraçmo� (ra LmpussLYe� GespoLs� GLzr js Yez 
Tue Qys GoLs tLQKa aparaGo prá Yr� Guas roOLQKa GeQgosa puOas peGrLQKa a corrr��� 8ma gra~Qa���� 
um [eQ[pu� 8m azuOmo� Tue parece Tue tLQKa maQcKaGo as peQa Qas QuYe az~ Oá Go cpu�� 8m 
caQcmo���� 8m guaQumELO��� 8m EaQGo Ge MurutL���� 8m tLr�saQgue���� 8ma cKoca���� $s LQKamEu���� $s 
pLaçyca���� 8m soIreu���� 0aLs um YLm�YLm���� 8m cara�suMa� EeEeQGo o sereQo Go capLm���� 0aLs um 
gaOo Ge campLQa���� ( taQta coLsa GLYLQa���� 7oma cuLGaGo���� 'r[a o capLm� EeMa Ir{���� ( outras taQta 
maraYLa GaTueOe Qacr Go GLa���� 'aTueOa maQKm Ge am{���

3uOas areLa Ga LstraGa� cum as cara toGa LmpurraGa Ge toGa a QoLte samEa� um GLspotLsmo Ge geQte� 
cum os tapLruca Qa IreQte� YLQKa LmEoOaQGo� a caQtá�µ �����

                                                                                                                  &atuOo Ga 3aL[mo &eareQse

Vim-vim, detalhe - óleo sobre tela
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3oQte soEre o 5Lo 0earLm em %acaEaO� 6�'� ² $cerYo ,%*(

3orto Ge 7rLzLGeOa Go 9aOe� 5Lo 0earLm� 6�'� ² $cerYo ,%*(

5Lo 0earLm em %acaEaO� 6�'� ² $cerYo ,%*(
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3orto Ge %acaEaO Qo 5Lo 0earLm� ���� ² $cerYo ,%*(

( o rLo Oá roOa eterQo Qas suas águas� sempre soEerEo e caQtaQGo� e Qys começamos a eQYeOKe�
cer� YergaQGo� com a caEeça cKeLa Ge caEeOos EraQcos e rugas Qas Iaces� %om tempo�

9LYtamos GLscutLQGo o Iuturo� Tue tmo GLIereQte Qos saLu Gos pOaQos Tue esEoçáYamos� �����
)aOaYas Gos KomeQs G·armas espaOKaGos peOos aGarYes� com OaQças e EuzLQas� Ge uma seQtL�
QeOa YLgLaQGo a poQte� Ge roOGas e soEre roOGas camLQKaQGo OeQtameQte a espLar� por eQtre as 
ameLas� o campo e o rLo� ( Qas saOas LmeQsas� aEoEaGaGas� com paQos e armas peOas pareGes 
Iortes� ao Morrar Gos YLQKos e ao som Gas m~sLcas Gos meQestrpLs�

$ssLm� os Tue� G·aTuL a TuLQKeQtos aQos� YLerem gozar as maQKms ou as tarGes j EeLra Geste 
rLo� coQtLGo� eQtmo� por muros Ge graQLto OaYraGo� cLQtaGo Ge poQtes� com Earcos Ge recreLo 
cruzaQGo�o aEaL[o e acLma� com um pouco Ge poesLa Q·aOma� Kmo Ge aLQGa ouYLr� Qo pereQe 
murm~rLo Ga correQte� o eco Gas caQtLgas Gos e[pOoraGores ousaGos e a trLste OameQtaçmo Gos 
ÌQGLos prLsLoQeLros� cruzaQGo�se� paLraQGo soE as águas� $s prLmeLras Lmpress}es suEsLstem 
eterQameQte� 'emaLs� este rLo p YLoOeQto� caprLcKoso� LQsuEmLsso� Ge tempos a tempos cresce 
assoEerEaGo� traQsEorGa� Gerrama�se peOos campos e��� 6erLa um LQcomoGo ter Ge apareOKar 
IaOuas para maQGar ao mercaGo a carQe e a Iruta� 1mo teQKo suzerkQLa� mas Qmo estou trLste 
com o meu GestLQo ³ se Qmo p Gos maLs EeOos p� peOo meQos� traQTuLOo� ����� ( aTuL estamos Qys� 
j margem Go rLo� j somEra Gas árYores� Tue taQtas Yezes Qos YLram cKegar� com as QpYoas Ge 
MuQKo ou com os Ouares Ge outuEro���

           &oeOKo 1eto
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3oQtLOKmo Ge maGeLra soEre o ,tapecuru� &oGy� 6�'� � $cerYo ,%*(

5Lo 0earLm� usLQa Ge aOgoGmo em 6mo /uts *oQzaga� 6�'� � $cerYo ,%*(
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3aOmeLras Ge EaEaçu Qas margeQs Go 5Lo ,tapecuru� &oGy� ����  �  $cerYo ,%*(

CANÇÃO DO EXÍLIO 

0LQKa terra tem paOmeLras� 
2QGe caQta o saELá� 
$s aYes Tue aTuL gorMeLam� 
1mo gorMeLam como Oá� 

1osso cpu tem maLs estreOas� 

1ossos EosTues tem maLs YLGa� 
1ossa YLGa maLs amores�
 
(m cLsmar� sozLQKo� j QoLte� 
0aLs prazer eQcoQtro eu Oá� 
0LQKa terra tem paOmeLras� 
2QGe caQta o saELá� 

0LQKa terra tem prLmores� 
4ue taLs Qmo eQcoQtro eu cá� 
(m cLsmar � sozLQKo� j QoLte � 
0aLs prazer eQcoQtro eu Oá� 
0LQKa terra tem paOmeLras� 
2QGe caQta o saELá� 

1mo permLta 'eus Tue eu morra� 
6em Tue eu YoOte para Oá� 
6em Tue GesIrute os prLmores 
4ue Qmo eQcoQtro por cá� 
6em Tu·LQGa aYLste as paOmeLras� 
2QGe caQta o saELá� 

                                 *oQçaOYes 'Las� �����
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DESCENDO O JAGUARIBE (MANHÃ)

&aQta� Qo gaOKo agreste� o passareGo��� &aQta���

( YaL� Ge IroQGe em IroQGe� e YaL� Ge moLta em moLta�
Éurea� a Ouz Ga maQKm Tue a somEra aEate e espaQta�

$Oto� c{QcaYo� azuO� escampo� o cpu� /eYaQta
2 Y{o uma aYe� aOpm� Tue o EamEurraO acoLta�
1mo maLs a YerGe mata� a treYa espessa eQoLta�
( tuGo ErLOKa� e espOeQGe� e e[uOta� e arpeMa� e eQcaQta�

&Oaro� ao soO reIuOgLQGo� o -aguarLEe� OeQto
&oOeLa� estuaQte� a arIar� os maQgues aOagaQGo�
(� j praLa� o coTueLraO� moYe e IustLga o YeQto���

$o OoQge passa� a Yoar� Ge marrecas um EaQGo���
2 rLo� aQsLaQGo maLs� OaQça�se ao mar YLoOeQto�
( o KLQo trLuQIaO Ga Ouz� eL�Oo Tue YaL caQtaQGo����
    
                                                    %eQL &arYaOKo�

Foz do Jaguaribe, CE - óleo 30X80cm  
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Outras 
   Bacias da
      Codevasf
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Rio Jaguaribe no Fortim, CE - óleo 30X50cm  
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e este��� 3eQsaYa eOe�
2 meu rLo maLs TuerLGo�
$TuL teQKo js margeQs suas
'oces prazeres IrutGo���
$TuL� maLs tarGe trazeQGo
1a aOma trLste� acerEa Gor�
9Lm cKorar as praLas mLQKas
1a posse Ge usurpaGor�
4ue Ge LQYaGL�Oas
1mo satLsIeLto�
9LQKa Qas matas
)erLr�me o peLto�
)erros Qos trou[e�
)ogo� troY}es�

( Ge crLstmos
2s coraç}es
( soEre Qys
7uGo OaQçou�
'e Qossa terra
1os GespoMou�
7uGo rouEou�Qos�
(sse tLraQo�
4ue Go poYo GLz�se
/LYre e KumaQo� �����

)ragmeQto �$ /ágrLma Ge um &aetp�
                            
                                     1tsLa )Ooresta� �����

Salina artesanal em Mossoró, RN - óleo 40X60cm  
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Macapá

+oMe��� /á Maz o coOosso
4uase em totaO aEaQGoQo�
)ormaQGo Tuase um Gestroço
1a trLste muGez Go soQo
'o Gesprezo maLs crueO�
e correçmo Ge soOGaGos�
e prestGLo Ge IorçaGos�
e terror Ge coQGeQaGos
'e crLmLQosos� TuarteO�

+oMe o EroQze Má Qmo saOYa
'a gaOKarGa EaterLa�
4uer assome a (streOa G·$OYa�

1mo Iosse a Outa IeraO
'o 5Lo�mar com a proceOa�
2u os EraGos Ga seQtLQeOa
4uaQGo� acaso� a QoLte YeOa�
)ora tuGo em paz mortaO���
�����
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'orme� cLGaGe� e em teu soQo
6oQKa os IuOgores Ge outrora���
9eQeza Má teYe um troQo�
-á IoL Gos mares seQKora
( as Qaç}es Má OeLs GLtou�
0as� KoMe��� eL�Oa� GescaQsa�
5ememoraQGo a puMaQça
'o IasttgLo� Tue a muGaQça
'os tempos OKe arreEatou���

'orme���� 7eQs aos teus pps prostraGo
2 5Lo�mar� EarGo eterQo�
4ue eQtoa sempre LQspLraGo
2ra� o caQto maLs gaOerQo�
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 A irrigação, que tem feito 
a prosperidade de muitos povos, 
entre nós ainda está na fase ex-
perimental. A Bacia do São Fran-
cisco é a região ideal para sua 
aplicação no Brasil, pois oferece 
condições excepcionais para seu 
emprego em larga escala.

 Seu solo calcário, extra-
ordinariamente fértil, cobrindo 
uma área plana de aproximada-
mente 205.000 km², quando irri-
gado, presta-se admiravelmente 
para a agricultura mecanizada. 
O melhor atestado desta ferti-
lidade nos dão as vazantes e as 
ilhas, cujas plantações vicejam às 
custas do húmus carregado pelas 
enchentes e da umidade rouba-
da diretamente do rio. A utiliza-
ção dos métodos adotados pelos 
franceses em suas colônias, pelos 
egípcios no Nilo e pelos america-
nos no vale do Tennessee, permi-
tir-nos-á converter pela irrigação 
as várzeas e baixios do vale san-
franciscano em colossal vergel...

 A Bacia do São Francisco, 
racionalmente irrigada, represen-
ta um espaço geográfi co capaz 
de abrigar 80 milhões de seres 

humanos, isto é, quase duas ve-
zes a população do Brasil. Este 
cálculo se funda no cotejo das 
áreas irrigadas do Nilo e os 20 
milhões de egípcios que as ha-
bitam. Com os 205 km² de área 
irrigável do São Francisco, mere-
cendo frisar que o solo do nosso 
Vale é qualitativamente superior 
ao do Egito e as águas do São 
Francisco mais abundantes que 
as do Nilo, cuja descarga míni-
ma orça em 177m³ por segundo. 
Construídos os grandes reserva-
tórios abertos, os canais de ir-
rigação e derramadas as águas 
pelas terras marginais, abriremos 
caminho à colonização. Irrigação 
e colonização se completam.

 Os corajosos sertanejos 
desempenharão mais uma vez na 
história do São Francisco a fun-
ção de desbravadores e pioneiros 
de sua ressurreição econômica. 
A colonização e a irrigação san-
franciscanas entrosam-se com 
outro grande problema nacional 
– o das secas, que envolve em 
seus tentáculos os Estados do 
Nordeste Brasileiro e grande por-
ção de nosso Vale... 

                              Manoel Novaes, 1946.
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